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Apresentação

Trata-se do Relatório de Gestão da Coordenadoria Geral da Universidade re-
ferente ao período maio de 2017 à abril de 2021, período em que exerci o cargo 
de Coordenadora Geral da Universidade, sendo a primeira mulher a exercê-lo 
na história da Unicamp. Durante este período a CGU alterou suas atribuições em 
relação às administrações anteriores, assumindo um papel de protagonista na 
gestão universitária, com a missão de conduzir a agenda da Avaliação Institucio-
nal, a efetiva implantação e execução do Planejamento Estratégico da Unicamp, 
a modernização da gestão e dos múltiplos processos de trabalho e liderando 
alterações substantivas na administração universitária. Por isto, este relatório 
é bastante detalhado mostrando que um pequeno contingente de assessores 
e servidores e muitas parcerias e projetos colaborativos foram os agentes das 
mudanças. Além desta atuação interna corporis, atuamos intensamente em ati-
vidades internacionais, disseminando as nossas experiências, trazendo para a 
Unicamp boas práticas de gestão que agregam valor às nossas atividades e pro-
duzimos e disseminamos conhecimentos em gestão universitária de modo abso-
lutamente inovador. Tomei a liberdade também de fazer comentários autorais, 
sobre o cenário universitário, contextualizando alguns dos resultados que alcan-
çamos. Encerramos a gestão com a universidade equilibrada financeiramente, 
com uma estrutura de gestão muito mais organizada, com muitos problemas re-
correntes resolvidos e com a administração central muito mais organizada. Cum-
primos integralmente a proposta de gestão Universidade Pública: Compromisso 
com a Sociedade, apesar das enormes dificuldades orçamentárias, da falta de 
governança na administração em que encontramos a universidade, da CPI das 
universidades e da pandemia da Covid-19, esta última com enormes impactos 
nas nossas vidas pessoal, acadêmica e profissional. Neste relatório destaco par-
te das atividades que foram desenvolvidas na CGU, sempre em conjunto com 
muitos órgãos da administração e com unidades acadêmicas. Como sempre 
disse, a CGU é um órgão de coordenação e desta forma conduzi meu trabalho. 
Compõem este Relatório 9 Capítulos, partindo da certificação da CGU e da go-
vernança, sua interação com múltiplos órgãos e unidades, a gestão estratégica 
e seus resultados, outros projetos desenvolvidos e em andamento, a produção 
acadêmica da CGU e divulgações. Mostro também, claramente a coerência da 
atuação da CGU com o programa de Gestão apresentado à comunidade e à 
sociedade e demonstro que cumprimos integralmente nossos compromissos.

Teresa Dib Zambon Atvars
Coordenadora Geral da Universidade

Período Abril 2017 – Abril de 2021
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Capítulo 1
Governança e Estrutura da CGU

1.1. Estrutura Organizacional Certificada

Diferentemente de outros órgãos da estrutura da Unicamp, a CGU tem, histo-
ricamente, uma estrutura flexível, que se molda a partir das atribuições estabe-
lecidas pelo Reitor e assumidas pela CGU por delegação do Reitor. Entretanto, 
para além destas, há um conjunto de atribuições que são regulamentadas pelo 
Estatuto ou pelo Regimento Geral da Unicamp. Estas atribuições demandam um 
crescente nível de profissionalização e estabilidade na ocupação dos postos de 
trabalho para preservação da qualidade na gestão.

Logo no início da gestão Universidade Pública – Compromisso com a Sociedade 
foram definidas várias atribuições para a CGU e outras atribuições foram sendo 
desdobradas a partir dos múltiplos novos processos de trabalho que, em função de 
necessidades, foram sendo implantados. Portanto, para executar as atividades que 
foram sendo assumidas ou criadas, alguns sub-locais da GCU foram sendo transfe-
ridos para as Diretorias Executivas e outros foram sendo implantados. 

A criação das Diretorias Executivas foi uma inovação para dar mais organi-
cidade à Gestão. Em parte, substituíram as Vice-reitorias da gestão passada 
que tinham o mesmo status do Coordenador Geral da Universidade, apesar 
da limitação de suas atribuições. Esta visão política de criar órgãos com status 
incompatíveis com suas atribuições não foi a tônica desta gestão, e por isto as 
Vice-Reitorias foram descontinuadas. Podemos, portanto, descrever as atribui-
ções da CGU a partir do organograma certificado pela DELIBERAÇÃO CAD-229, 
de 05/05/2020, publicado no D.O.E. em 08/05/2020, às fls. 35 (Figura a seguir). 
Este organograma reflete os processos de trabalho implantados, bem como defi-
ne claramente a estratégia institucional de profissionalização de funcionários que 
passam a ser detentores de conhecimento e não mais mão de obra operacional. 
Esta afirmação está claramente demonstrada pela produção acadêmica gerada 
pelo grupo e que será objeto de Capítulo Específico deste Relatório.

Neste Capítulo, portanto, descrevemos o Organograma a partir do conceito 
das atribuições dos sub-locais, o que significa dizer que as funções não são resul-
tantes da acomodação política, mas sim da qualificação para as funções. Des-
creveremos as principais atribuições dos sub-locais, mas a equipe será descrita 
em tópico separado, porque apesar da estrutura hierárquica do organograma, a 

https://www.sg.unicamp.br/cad/certificacoes/demais-orgaos/
https://www.sg.unicamp.br/cad/certificacoes/demais-orgaos/
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CGU trabalha de forma matricial, com estreita cooperação entre os seus vários 
órgãos, unidades acadêmicas e sublocais da própria CGU.

Organograma CGU 2020. 

Fonte SG https://www.sg.unicamp.br/cad/certificacoes/demais-orgaos/#collapse8.

Destaco que os órgãos nos quadrados pontilhados do organograma têm es-
trutura e atribuições próprias que não estão descritas neste Relatório, não foram 
criados nesta gestão (a menos da Controladoria). Suas atribuições não foram 
alteradas e as subordinações são apenas administrativas. Destaco também que, 
por ser uma subordinação apenas administrativa, estes órgãos interagiram livre-
mente com outras áreas da administração. Este é o caso da Cocen, SBU, DGRH, 
SIARQ, Educorp e Controladoria.
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1.2. Atividades das Comissões Presididas pela CGU

Neste tópico estão descritas as atividades exercidas pela CGU no papel da Pre-
sidência de Comissões Estatutárias ou Regimentais: Comissão de Vagas Docentes, 
Comissão de Vagas não Docentes e Comissão de Planejamento Estratégico.

 

Organograma aprovado pela CAD com as comissões presididas pela CGU. Fonte CGU.

CVD – alocação de vagas de ingresso de docentes e pesquisadores, critérios 
e distribuições de promoções e de cargos para professores titulares, alguns ti-
pos de homologações de concursos. Esta comissão tem um quadro próprio que 
nesta gestão foi deslocado da CGU para a Secretaria Geral visando reduzir a 
ingerência política sobre os ocupantes da função.

CVND - alocação de vagas de ingresso de funcionários das carreiras PAEPE, 
definição de critérios alocação de vagas. Esta comissão tem um quadro próprio 
que nesta gestão foi deslocado para a Secretaria Geral visando reduzir a inge-
rência política sobre os ocupantes da função.

Copei – discussão e aprovação dos projetos estratégicos; todas as etapas 
da Avaliação Institucional; Projetos institucionais Finep; acompanhamento dos 
planejamentos de unidades e órgãos, alocação dos espaços da universidade, 
discussão do plano diretor integrado, aprovação das metodologias de trabalho 
que operacionalizam o Plano Estratégico, priorização dos projetos, emissão de 
parecer para a PRDU sobre a proposta orçamentária vinculada aos projetos es-
tratégicos, aprovação do relatório anual dos projetos estratégicos. O quadro da 
CGU que atua na Copei é composto por um secretário e um assistente que gere 
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o Planes e os projetos estratégicos FINEP, mas que não atuam de modo exclu-
sivo nestas atividades.

   Sistema de Controle Interno – criado por Deliberação Consu para atuar 
em conjunto com a Controladoria, composto por dirigentes dos órgãos da ad-
ministração e da área da saúde, que são responsáveis por dados institucionais 
e por fornecer informações à CGU e à própria controladoria. A CGU exerce a 
presidência e atua no acompanhamento dos trabalhos, mas não interfere com 
a dinâmica interna dos órgãos ou nos seus controles internos. A Deliberação 
CONSU-A-008/2019, de 26/03/2019, instituiu o Sistema de Controle Interno e a 
Controladoria Geral da Unicamp. A criação dessa estrutura veio para atender a 
demanda identificada pela alta administração da universidade, de aperfeiçoar 
sua gestão econômico-financeira evitando com isso os déficits orçamentários 
apresentados nos últimos anos, bem como atender as recomendações dos ór-
gãos de controles externos, como o Tribunal de Contas do Estado de São Paulo.

1.3. Atividades dos Órgãos Internos à CGU

Para os programas e processos de Avaliação Institucional, Planejamento e 
Gestão Estratégicos, Escritório de Projetos Especiais e o Programa Desburocrati-
ze constituímos uma estrutura organizacional composta por assessores docentes 
(Gestão Estratégica) ou pesquisadores (Avaliação Institucional) especialistas nas 
respectivas áreas. 

Organograma aprovado pela CAD com Áreas de Atividades da CGU. Fonte CGU.

Área de Avaliação Institucional responsável por estruturar e coordenar o pro-
cesso quinquenal, elaborando todos os documentos pertinentes para o envio ao 
Conselho Estadual de Educação, bem como de auxiliar, na sequência, a área de 
Gestão Estratégica na revisão do Planejamento Institucional, Planes. Esta área 
tem como quadros um assistente técnico e um assessor de gabinete.
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Sob o guarda-chuva da Gestão Estratégica estão os sub-locais: gestão do 
planejamento – GePlanes e projetos estratégicos, o de Desburocratização e ges-
tão por processo. A área de Gestão Estratégica é a que define a metodologia, 
organiza e viabiliza as propostas e projetos estratégicos aprovados pela Copei, 
e coordena a gestão dos projetos sob a responsabilidade da CGU. Assessora os 
planejamentos das unidades e órgãos e acompanha o andamento dos projetos 
atuando, sempre que necessário, junto aos órgãos responsáveis em relação às 
dificuldades que eventualmente apareçam. Elabora periodicamente relatórios 
para a CGU, para a Copei e Consu. Secretaria as reuniões da Copei em conjunto 
com a secretaria da CGU, organiza as pautas e assessora a CGU na condu-
ção dos trabalhos. É responsável também pelo acompanhamento dos Projetos 
Institucionais Finep e pelo apoio aos docentes e pesquisadores na elaboração 
dos projetos, sempre que demandado. Esta área tem como quadros um assis-
tente técnico e conta com a colaboração do secretário da CGU.

Uma atividade adicional da área de Planejamento é a gestão dos Projetos Ins-
titucionais Finep. Esta atividade envolve toda a gestão, que se inicia com a divul-
gação de editais (nesta gestão em conjunto com a PRP) e continua com o apoio, 
aos docentes e pesquisadores, na elaboração dos projetos e na definição dos 
comitês ad hoc para selecionar as propostas a serem enviadas, na submissão 
para a aprovação da Copei e envio à Finep. Aprovados os projetos, toda a parte 
de tramitação interna é auxiliada pela mesma equipe da CGU, que também se 
encarrega do acompanhamento da execução até a finalização do mesmo. 

Escritório de Projetos Especiais, um sub-local com a finalidade de prospectar e 
elaborar projetos na busca de financiamentos externos. Este Escritório atua hoje 
fortemente na área de energia renovável, mas com sua estruturação (interrom-
pida pelas restrições orçamentárias e legais) e ampliação deve abarcar outras 
áreas de busca de financiamento externo para o Campus Sustentável. Cada 
uma destas atividades é desempenhada por pessoas que, apesar de estarem 
formalmente em áreas distintas do organograma, atuam de modo matricial, 
colaborativo e complementar. Os principais resultados das áreas serão apresen-
tados no Capítulo 2.

Os projetos analisados ou propostos por este Escritório são submetidos à 
aprovação da Copei. Assessorará também as unidades e órgãos em assuntos 
relacionados à implantação e acompanhamento dos projetos, bem como na 
utilização por parte da universidade dos resultados que deles são decorrentes. 
Deve, ao longo do tempo, ter uma equipe que se especialize na elaboração 
dos projetos, incluindo o preenchimento de propostas para diferentes perfis de 
projetos, atendendo principalmente os requisitos e oportunidades abertas pelas 
agências nacionais e internacionais de fomento ou financiamento.
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No âmbito das ações de planejamento, a CGU implantou e executou vários 
projetos relacionados aos objetivos estratégicos. Estes projetos sob sua coorde-
nação e responsabilidade estão divididos nas categorias:

• Projetos relacionados a informatizações com revisão de processos – serão 
apresentados no tópico Governança de TI;

• Projetos de várias naturezas relacionados a otimização da gestão universi-
tária – serão apresentados no tópico Planejamento e Gestão Estratégica;

• Projetos em órgãos implantados por demanda da CGU – serão apresenta-
dos no tópico Planejamento e Gestão Estratégica.

1.4. Governança de TI

Nas últimas décadas, as decisões sobre TI na Unicamp nunca foram realiza-
das de modo centralizado. As duas estruturas existentes, o CONTIC (conselho de 
TIC) e a CTIC (órgão de coordenadoria de TIC), discutiam e estabeleciam dire-
trizes, que nem sempre eram obedecidas pelos gestores das áreas de negócio 
e pelas Unidades Acadêmicas. O resultado disto foi uma completa desorgani-
zação dos sistemas, da infraestrutura e dos investimentos, um enorme quadro 
de funcionários sem definição clara sobre a relação entre perfil e necessidade 
e uma demanda crescente por investimentos e por novos quadros. Além disto, 
uma completa ausência de metodologia de acompanhamento dos projetos em 
execução e nenhum controle efetivo sobre as entregas. Além disto, a Unicamp 
desenvolvia uma Nuvem própria, com enormes dificuldades relacionadas aos 
fornecedores da tecnologia escolhida e às resistências dos usuários em migrarem 
seus arquivos e bases. Em resumo, um sistema federado de TI sem governança 
institucionalizada. 

A partir deste diagnóstico, várias decisões foram sendo tomadas, dentre elas:

• Contratação de uma consultoria renomada para aconselhamento sobre os 
caminhos a serem seguidos. Este contrato foi efetivado por licitação pública 
e prevê o acesso a um enorme conjunto de documentos, informações, es-
tudos abertos a toda a comunidade da universidade e o acesso a reuniões 
técnicas sobre temas específicos para alguns gestores estrategicamente 
escolhidos: CGU, CCUEC, HC, GGTE, CITIC/CONTIC.

• Benchmarking sobre governança de TI em universidades públicas nacionais 
e internacionais – melhores práticas. Foi realizado utilizando-se o acesso à 
empresa de aconselhamento.
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• Análise situacional utilizando metodologias bem estabelecidas com ben-
chmark. Realizamos vários estudos na CGU e fomos informados que outros 
órgãos também o fizeram com frequência.

• Formação de uma equipe mínima centralizada na CGU com a finalidade 
de realização de estudos e recomendações para tomada de decisões. É o 
mesmo grupo que atua em todas as outras áreas.

• Institucionalização das decisões por meio da CAD ou do Consu, a depender 
da hierarquia dos assuntos.

Portanto, a partir de diagnósticos profissionais, definimos uma nova forma de 
governança que resultou no organograma no qual cria-se a Coordenadoria Inte-
grada de TI, CITIC (GR-009/2020 de 28/01/2020), com um Diretor Geral de Tec-
nologia de Informação e Comunicação, cargo ocupado por um docente assessor 
da CGU, especialista na área. O Contic (que permanece com suas atribuições 
e composição redefinidas pela GR-009/2020 de 28/01/2020) tem como coorde-
nador o Superintendente do CCUEC. Cria-se também o Comitê responsável por 
implantar a Lei Geral de Dados Pessoais vinculado à CGU, e institui-se o Comitê 
de Segurança da Informação vinculado ao CCUEC. Ainda vinculado à CGU cria-
-se a área de Desenvolvimento de Infraestrutura, para analisar tecnicamente 
as opções de infraestrutura a serem adotadas, incluídas aquelas definidas pelo 
Contic, e a área de Administração da Infraestrutura Computacional, órgão res-
ponsável pela infraestrutura da administração central (GR, CGU, Pró-Reitorias, 
Diretorias Executivas) em substituição à Informática do GR. Os resultados desta 
reestruturação completa serão apresentados em parte no Capítulo dos projetos 
estratégicos implantados e estudos realizados pelo CITIC.

Organograma aprovado pela CAD com Áreas de Atividades da CGU relacionadas à 
Governança de TI. Fonte CGU.
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1.5. Gestão de Dados Institucionais - EDAT

Sabedora de que uma universidade necessita de dados institucionais para 
muitas finalidades, a Unicamp criou no início dos anos 1992 o banco de dados 
Sipex. Ação inovadora para a época, este banco de dados de produção foi 
se desatualizando tecnologicamente e é criticado pela comunidade por esta 
razão. Com o advento da Plataforma Lattes e seu uso cada vez mais ampliado, 
a existência do Sipex passou a ser duplamente questionada. Com a vigência 
da Lei de Acesso à Informação, ficou cada vez mais evidente que não apenas 
não supria as necessidades internas, mas não permitia sequer que a Unicamp 
cumprisse a legislação vigente. Frequentes questionamentos do Tribunal de 
Contas do Estado também indicavam a necessidade de um novo Portal com 
informações institucionais.

Em 2018, o CRUESP decide criar um Grupo de Trabalho que foi presidido pela 
CGU (Profa. Milena Pavan Serafim) com a finalidade de criar requisitos mínimos e 
comuns para disponibilização de dados das três universidades paulistas. Este GT 
recomendou às três que se viabilizassem os Escritórios Institucionais de Dados, 
que no caso da Unicamp está subordinado à CGU. Ao mesmo tempo em que 
isto ocorria, a Unicamp implantava o processo de Avaliação Institucional Quin-
quenal e, novamente, constatava-se que não havia uma forma minimamente 
adequada de se dispor dos dados institucionais necessários para dar apoio à 
esta atividade.

Os estudos de benchmark que foram realizados na CGU demonstram que na 
maioria das instituições universitárias há um órgão central, subordinado ao nível 
estratégico da instituição, que é responsável pela gestão dos dados institucionais, 
mesmo naquelas em que predomina o sistema federado de núcleos de TI 
vinculados aos negócios.

Tomamos, portanto, a decisão estratégica de buscar em outras universidades 
modelos de Escritórios de Dados, enviando ao exterior uma delegação forma-
da por docentes e por técnicos, que puderam ver em 4 universidades ameri-
canas distintos modelos, mas todos eles centralizados no nível estratégico da 
universidade. Este diagnóstico nos permitiu definir um modelo que está muito 
bem descrito no trabalho: Indicadores de Desempenho Acadêmico: o olhar da 
Unicamp no horizonte 2020, M. M. Beppu, T. D. Z. Atvars, M. P. Serafim. Repen-
sar a Universidade II. Impactos para a Sociedade, Capítulo 3, p. 61-84, Organi-
zador: J. Marcovitch, SP, Editora S. Paulo: Com Arte. ISBN 978-85-7166-196-7. 
Doi:10.11606/9788571661967 (2019). 
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Organograma aprovado pela CAD com Atividades do Escritório de Dados da CGU. 
Fonte CGU.

Mas não atuamos ou buscamos informações teóricas, desvinculadas da rea-
lidade da Unicamp. Estamos desde 2018 atuando como protagonistas em um 
projeto temático da Fapesp associado a Métricas nas Universidades e coordena-
do pelo Prof. Jacques Marcovitch. Inicialmente envolvendo as três universidades 
públicas paulistas, mas que se amplia para outras, inclusive as públicas federais 
localizadas no Estado de São Paulo. Projeto esse que, além de possibilitar a troca 
de experiências constantemente, realiza cursos de formação criando e dissemi-
nando uma cultura de indicadores e métricas na gestão universitária.

Por todas estas múltiplas razões, criar um Escritório Central de dados, no nível 
estratégico da universidade, não foi uma iniciativa de contraposição a sistemas exis-
tentes, mas uma necessidade estratégica da universidade e avanços substanciais 
estão ocorrendo, como mostraremos no Capítulo de Resultados alcançados.

Para todas estas atividades, contamos com uma equipe Coordenada por um 
assessor de gabinete, com atividade de um PMO, um assistente técnico e com 
uma equipe de TI que atua, não apenas neste sub-local, mas em todos os outros 
sub-locais da CGU, dá suporte para todos os outros órgãos da reitoria e, sempre 
que necessário e determinado pelo CITIC, colabora com outras equipes de TI da 
universidade. Contamos também com pessoas de outros órgãos que atuam sob 
demandas especificas no auxílio aos desenvolvimentos necessários para opera-
cionalizar o Escritório.

Nosso organograma de Escritório de dados segue, portanto, modelos inter-
nacionais e nacionais de outras instituições e está baseado em duas grandes 
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vertentes, os dados quantitativos e os dados qualitativos. Os dados quantitativos 
são oriundos das áreas de negócio, os dados qualitativos são oriundos do Ob-
servatório Unicamp, um dos projetos estratégicos implantados na atual gestão.

1.6. Laboratório de Gestão Pública - LabGesta

A Unicamp tem um curso de graduação em Administração Pública, mas rara-
mente se aproveita do conhecimento gerado internamente. Até onde sabemos, 
houve um único concurso para contratação de administradores públicos na his-
tória da universidade, realizado em 2015, com sucesso e não há dúvida que a 
instituição se ressente desta situação. Por isto, visando um projeto de longo pra-
zo, criamos uma célula vinculada ao gabinete da coordenadoria. Será academi-
camente organizado a partir da estruturação de um Comitê Acadêmico e Execu-
tivo criado por Resolução GR. Coerentemente com nossa forma de trabalhar na 
Unicamp, inicialmente experimentamos as ideias, testamos com avaliação dos 
resultados e, após isto, damos a correspondente institucionalidade. Por isto este 
laboratório foi institucionalizado apenas em 2020, Resolução GR n0. 92/2020, de 
15/09/2020. 

Organograma aprovado pela CAD com LabGesta da CGU. Fonte CGU.
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Divulgação sobre a criação do LabGesta. Fonte Portal Unicamp.

O Laboratório em Gestão da Unicamp se estrutura a partir dos reconhecimentos:

• Uma gestão disruptiva é necessária – Os problemas e desafios enfrentados 
pelo setor público demandam novas formas de gestão, mudanças orga-
nizacionais, revisão de processos de trabalho, modernização do aparato 
legal, assim como, mudança de postura do próprio servidor público. Neste 
sentido, diversas organizações em vários setores, tanto no âmbito nacio-
nal quanto internacional, estão estruturando laboratórios enquanto espa-
ços institucionalizados de tração de inciativas e de proposição de soluções 
ágeis e criativas. Várias palestras das quais participamos apontam novas 
estratégias e metodologias a serem incorporadas para alcançarmos junto 
com a TI, esta gestão disruptiva. Todas as experiências bem-sucedidas 
aconteceram com a fusão dessas duas perspectivas, alinhadas à gestão de 
pessoas. Sem isto, a chance é que as mudanças sejam mais lentas que o 
necessário e tendem a ser mais incrementais do que disruptivas.

• Programa Desburocratize – Instituímos este programa em 2019, com o ob-
jetivo de atuar nas atividades-meio da universidade, propiciando revisões 
de processos de trabalho, no sentido de reduzir sobreposições e esforços 
desnecessários, e endereçar implementação ágil com redução de custo e 
tempo. Apesar do programa ter sido instituído em 2019, desde o início da 
gestão, de acordo com os Objetivos Estratégicos da Unicamp e com o Pro-
grama de Gestão, a CGU veio atuando proativamente em muitas mudan-
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ças de regulamentos internos visando a Desburocratização. No Capítulo 4 
vamos mostrar as ações efetivamente implantadas.

• Os pilares do programa foram: Descomplique, Pense Simples, Seja a Mu-
dança. Avalizamos a participação de funcionários na V Semana de Ino-
vação do Governo Federal no qual os mesmos puderam adquirir e estão 
usando, conceitos, metodologias e ferramentas adquiridas no evento. Três 
aprendizados merecem ser destacados: necessidade de equipes multidis-
ciplinares atuando conjuntamente; troca de experiências e conhecimento 
gerados são essenciais, precisa haver um espaço institucional para agregar 
diferentes temáticas e atores, incorporando metodologias inovadoras, ex-
perimentais e colaborativas.

Divulgação sobre participação de funcionários em eventos de Gestão Pública. Fonte 
Portal Unicamp. Foto divulgação CGU.
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O Laboratório de Inovação em Gestão da Unicamp, LabGesta, atua com dois 
objetivos: 

OBJETIVOS AÇÕES

Promover e viabilizar 
ferramentas, metodologias e 
soluções inovadoras para a 

gestão universitária

HUB da Gestão – coordenar projetos inovativos e mobilizadores, 
agregando as diferentes competências e atores envolvidos com o 

tema a ser tratado e solucionado; processar e propor soluções que 
se alinhem às tendências digitais, com segurança. Novos projetos 

serão alavancados, a partir da estratégia/demanda definida pela alta 
administração, e projetos já testados poderão ganhar escala e serem 

disseminados em outros ambientes.

Escritório Central de Processos e Projetos: Disseminar conhecimento 
aos escritórios locais de processos/projetos; oferecer suporte técnico 
e metodológico às ideias e aos projetos identificados nos diversos 

ambientes, buscando coordenar e compor arranjos específicos 
(recursos humanos, materiais, metodológicos, etc.) para dar o apoio 

necessário ao desenvolvimento de cada iniciativa.

Estruturar plataforma de talentos: visando identificar potenciais 
parceiros dentre os docentes e funcionários para as atividades de 

experimentação e proposição.

Repositório de Conhecimento: criar repositório e dar visibilidade ao 
conjunto de métodos e abordagens utilizadas nos projetos.

Criar ambiente propício à 
inovação e ao fomento da 
cultura de gestão criativa

Aderir à Rede Federal de Inovação no Setor Público (Rede InovaGov), 
possibilitando a participação da Unicamp nas múltiplas atividades 

desenvolvidas no âmbito dessa Rede. 

Propor eventos informais nos quais serão tratados temas relacionados 
à inovação e gestão pública, trazendo convidados externos.

Estabelecer parceria com a Educorp para a formação de servidores 
em habilidades e atitudes necessárias para impulsiona a Inovação.

Reconhecer e premiar resultados concretos de projetos inovadores
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Modelo de Operação do LabGesta. Fonte: CGU.

Alguns dos resultados desta iniciativa serão detalhados no Capítulo 3 – Resul-
tados dos projetos estratégicos.

1.7. Observatório Unicamp

Em 2019, a CGU criou um órgão equivalente a um Institutional Research seguindo 
modelos das melhores universidades do mundo, e que na Unicamp denominou-
se Escritório de Dados. Esse órgão, ainda em implantação, tem como funções 
principais, prover e analisar dados para que decisões administrativas e acadêmicas 
possam ser tomadas com mais segurança. Também entre suas funções estão as 
de elaborar relatórios institucionais e realizar análises qualitativas sobre os mais 
variados assuntos de interesse institucional. Alinhada às funções desse órgão, o 
projeto estratégico Observatório Institucional Unicamp se coloca na perspectiva 
de produzir análises à administração e às comunidades interna e externa 
acerca das percepções da comunidade relacionadas aos mais variados tipos de 
assuntos, mapeando a evolução e as transformações concernentes à relação 
Universidade-Sociedade, bem como orientando a administração nas decisões a 
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serem tomadas ou nas ações a serem implantadas. Em alguns casos as análises 
se baseiam em pesquisas de opinião.

A Unicamp possui um Centro de Pesquisa Interdisciplinar especializado em 
Pesquisa de Opinião, o Centro de Estudos em Opinião Pública, CESOP. Natural-
mente a sinergia entre as atividades do CESOP e a necessidade da universidade 
em realizar pesquisas de opinião levou a criação de um projeto conjunto, o Ob-
servatório Unicamp. Este Observatório, sediado no CESOP, atuará na captura 
das percepções das pessoas por meio de pesquisas de opinião com metodo-
logias próprias, o que qualificará os resultados suprindo a administração com 
informações detalhadas, bem fundamentadas e analisadas de acordo com as 
melhores práticas científicas. A administração não terá nenhuma influência sobre 
a metodologia, sobre a coleta e análise dos dados, conferindo à pesquisa a legi-
timidade que deve ser inerente à prática. O Observatório será dinâmico, atuan-
do em pesquisas sob demanda da administração nesse primeiro momento, mas 
poderá ele próprio, com base em sua própria experiência, propor à administra-
ção assuntos relevantes que poderão ser prospectados.

Seguindo essa dialética, e estando ciente das inúmeras dificuldades que a pan-
demia COVID-19 está impondo a todos os segmentos da Unicamp e à sociedade 
como um todo, a administração propôs ao Observatório Unicamp, como primeiro 
projeto da parceria com o CESOP, a captura da percepção da comunidade aca-
dêmica a respeito do desenvolvimento das atividades em tempos de pandemia. A 
análise destas informações dará à administração a oportunidade de propor ações 
que auxiliem nas dificuldades deste momento. Sabe-se que os impactos da pan-
demia são percebidos de modo diferente em cada um dos três segmentos da co-
munidade universitária (alunos, funcionários e docentes/pesquisadores), e por isto o 
Observatório, com a colaboração da CGU e da PRG, desenvolveu três instrumentos 
um pouco diferentes, que foram aplicados a cada segmento.

Pesquisa de opinião organizada pela CGU/CESOP relacionada à pandemia. Fonte CGU.
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Além de captar a percepção neste momento, tem-se como objetivo: criar um 
processo de acompanhamento com enquetes subsequentes após a implantação 
dos planos de ação decorrentes do diagnóstico oriundo da pesquisa. Além dis-
so, o Observatório se constituirá em um repositório de dados e de informações 
sobre a Unicamp, permitindo que se acompanhe o desenvolvimento institucional 
da Universidade.

Esse primeiro projeto, por razões óbvias, está dirigido ao assunto da pande-
mia, porém o Observatório não limita sua atuação apenas a este tema. Fará 
parte das suas ações o desenvolvimento de pesquisas em outros temas relevan-
tes que requeiram conhecimento mais aprofundado e organizado sobre temá-
ticas de interesse institucional. Essa experiência comporá o conjunto das boas 
práticas da gestão universitária, em uma instituição pública que busca perma-
nentemente a excelência, em coerência com o que preconiza a Rede Federal de 
Inovação no Setor Público, rede essa que a Unicamp passou a integrar recente-
mente. O desafio de inovar no Setor Público deixou de ser uma opção, passou a 
ser uma necessidade, e a Unicamp tem bons exemplos para dar.

Finalmente, destaca-se que este Observatório pode ser um locus para 
identificar e, se possível, prevenir problemas, para realizar estudos e para propor 
soluções e planos de ação, bem como para acompanhar e avaliar os resultados 
alcançados, dando publicidade e transparência por meio dos resultados das 
pesquisas com construção de séries históricas. Importante enfatizar que uma 
proposta dessa natureza tem alguns requisitos essenciais para o sucesso: 
identificação do problema a ser prospectado; criação de um bom instrumento 
para capturar as percepções; boas metodologias de coleta e análise dos dados; 
mas acima de tudo, exige participação e compromisso com a busca de soluções.

A pandemia está aí, é um fato. Uma das muitas contribuições da Unicamp 
no processo de mitigar os efeitos sobre a comunidade é simples: investir alguns 
poucos minutos respondendo às perguntas da pesquisa, com a compreensão da 
sua importância. A contribuição da administração é a de implantar ações para 
mitigar os efeitos da pandemia na vida profissional de cada um, com planos de 
ação objetivos e que tenham efetividade. A Unicamp está se dedicando a miti-
gar os efeitos. Iniciativas múltiplas foram tomadas no âmbito do ensino, com as 
tentativas bem sucedidas de suporte aos alunos, de reorganizar os grupos de 
pesquisa, com muitos tendo se voltado ao assunto da pandemia, de se colocar 
a serviço da sociedade na realização dos testes com a competência que já se 
demonstrou, de mobilizar um enorme conjunto de profissionais da área da saúde 
na linha de frente do atendimento, ações diversas de solidariedade, etc. Mas a 
magnitude do problema exige mais. Esse Observatório é mais uma das múltiplas 
ações qualificadas que a Unicamp pode realizar.
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Outros resultados e o plano de trabalho do Observatório serão apresentados 
no Capítulo 3 – Resultados dos Projetos Estratégicos.

1.8. Escritório de Projetos Especiais

O Escritório de Projetos Especiais foi criado nesta gestão buscando a prospec-
ção e a implantação de projetos junto às agências e empresas, possibilitando 
financiar a infraestrutura do campus. Esta proposta parte do pressuposto de 
que o Campus Sustentável tem que se tornar uma realidade coerentemente com 
a Agenda 2030 da ONU, atendendo todas as 17 Objetivos do Desenvolvimento 
Sustentável, e, particularmente no que diz respeito à parte física do campus, 
necessita de investimentos substanciais, com os quais não pudemos dispor via 
orçamento na atual gestão. Nesta primeira fase o Escritório voltou-se mais para 
a área de Energia Elétrica no sentido da busca de financiamento, mas não deve 
se limitar à esta estratégia. Considerando que neste momento o foco principal 
é Energia Elétrica, implantamos o Centro de Monitoramento de Energia (a Uni-
camp não monitorava o consumo de energia nos distintos prédios e áreas) que 
atua em conjunto com GGUS/DEPI e Prefeitura/Departamento de Sistemas, um 
enorme avanço institucional ainda não aproveitado pela administração da DGA 
e da Prefeitura do campus Barão Geraldo. Os estudos e resultados que estão de-
correndo da atuação da Câmara Técnica de Energia/GGUS/DEPI e do Escritório/
Campus sustentável ainda não estão produzindo a mudança cultural necessária 
e urgente da atuação da Prefeitura/Barão Geraldo e da DGA. A Unicamp precisa 
resolver este assunto, pois, como demonstraremos nos projetos estratégicos, as 
informações agora estão disponíveis. E por que não resolvemos? As razões são: 
não dispúnhamos dos dados que hoje dispomos e que são de conhecimento da 
Prefeitura e da DGA, não há uma instância que determine que a mudança seja 
feita, existem resistências internas nos órgãos e as médias gerências são reativas 
às mudanças. Apesar disto, estamos hoje numa situação muito melhor porque 
temos dados, relatórios, diagnósticos e benchmark e a alta administração sabe 
o que deve ser feito.

Este Escritório atua com grande proximidade com a Diretoria Executiva de 
Planejamento Integrado, com o Grupo Gestor de Universidade Sustentável. Deve-
ria também atuar com muita proximidade com as Prefeituras dos campi, tanto 
de Campinas, quanto de Piracicaba/Limeira. 

Para dimensionar a sua importância para a Universidade, mostramos a linha 
do tempo percorrida nesta gestão.
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Linha do tempo das atividades do Escritório de Projetos Especiais/CGU no período 2017-
2020. Fonte: Escritório de Projetos Especiais/CGU.

Outros resultados destas iniciativas serão detalhados no Capítulo 3 – Resulta-
dos dos Projetos Estratégicos.

1.9. Equipe de Processos

Uma das características da atual CGU é que há um conjunto de colaborado-
res, incluindo os assessores docentes, com uma visão clara de processos de tra-
balho, tanto do ponto de vista de modelagem e definição de requisitos, quanto 
de execução com metodologias ágeis. Não temos um órgão responsável pelos 
processos, mas a visão sistêmica de processo está impregnada nas atitudes da 
equipe. Por isto, os projetos da CGU sempre são documentados, estruturados 
e com entregas parciais ou integrais realizadas e acompanhadas. Quando os 
projetos são mais simples, a própria equipe de negócio se encarrega de todas 
as etapas, em projetos mais complexos, com interoperatividade entre vários ór-
gãos, empregamos metodologias distintas. Coordenar este tipo de projetos com 
interoperatividade foi se tornando a marca desta administração e por isto tantos 
projetos complexos foram realizados. 
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Cito alguns para exemplificar esta interoperatividade: 

• o projeto Convênios de Pesquisa demandado pela CACC envolveu, dentre ou-
tros, o SIARQ, a DGA, a DGRH, as unidades acadêmicas, a PG, Inova, SG, PG, 
CGU e GR. A definição dos requisitos foi realizada pela CGU em contato com 
todos estes parceiros, mas a CITIC atuou na solução dos problemas do SIGAD 
e da TI da DGA, e nossa equipe de processos atuou em todas as etapas.

• Projeto PED, demandado pela PRPG, envolveu DAC, PG, DGRH, DGA, SI-
GAD, unidades, PRPG. A definição dos requisitos foi realizada pela CGU 
em contato com todos estes parceiros, mas a CITIC atuou na solução dos 
problemas do SIGAD e da TI da DGA, e nossa equipe de processos atuou 
em todas as etapas.

Há muitos outros exemplos de projetos que executamos ou que colaboramos 
e que mostram a importância de se ter uma formação sólida em gestão por 
processos, como a que atualmente temos na CGU. 
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Capítulo 2
Processos e Projetos - Resultados

2.1. Avaliação Institucional

Nesta gestão realizamos a Avaliação Institucional referente ao período de 2014 
a 2018. Neste período a Unicamp comemorou os 50 anos de sua fundação, 30 
anos de autonomia acadêmica, financeira e de gestão e experimentou imensos 
desafios em termos financeiros e de debate externo sobre a sua importância. A 
atuação da CGU procurou ajudar a Unicamp a dar respostas à sociedade que a 
financia e neste item apresentamos parte dos resultados e seus impactos para 
cumprir esta missão.

O processo, sob a coordenação da CGU/Dra. Ana Maria Carneiro, foi com-
pletamente reestruturado em relação aos anteriores em vários aspectos: houve 
uma adequação dos instrumentos de avaliação com uma efetiva articulação 
com as Pró-Reitorias e Diretorias Executivas, com a COPEI e com CAI/CONSU. 
Pela primeira vez foi possível agregar as avaliações das Unidades com as dos 
Centros e Núcleos Interdisciplinares de Pesquisa. Esta foi uma mudança concei-
tual importante que partiu do entendimento de que existem conexões acadêmi-
cas fortes entre este conjunto de entidades por meio dos docentes, pesquisado-
res e estudantes de graduação e pós-graduação e que todos contribuem para 
cumprir as missões da universidade em termos de pesquisa, ensino e extensão. 
Além disso, as avaliações individuais de cada unidade e centro e núcleo, dos 
colégios técnicos e das unidades de educação infantil foram integradas em uma 
avaliação institucional da universidade por meio da consolidação de um relatório 
único que foi submetido à duas comissões externas: uma para as atividades de 
ensino pré-universitário e outra para as atividades desenvolvidas pelas unidades 
e centros e núcleos. 

O sistema de Avaliação Institucional informatizado foi atualizado, sendo dis-
ponibilizados dados de suporte para que as Comissões Internas de Avaliação 
tivessem o máximo possível de subsídios para suas análises. Ainda há dados 
que não foram completamente informatizados e automatizados devido a que 
os órgãos do negócio não possuiam ou seus sistemas não estão integrados ao 
Escritório de Dados. Há ainda aperfeiçoamentos a serem feitos. Após esta etapa 
de preparação, a Avaliação Institucional foi estruturada em mais cinco etapas, 
que podem ser resumidas na Figura a seguir.
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Resumo do Processo de Avaliação institucional 2014-2018. Fonte CGU.

Resumidamente, estas etapas ocorreram da seguinte forma:

• avaliação interna realizada por 48 comissões (24 de institutos e faculdades, 
21 de centros e núcleos, 2 de colégios técnicos e uma ProFIS), avaliando 
seus órgãos quantos as atividades de ensino, pesquisa, extensão, inovação, 
egressos, internacionalização e gestão;

• as avaliações internas foram consolidação por um Grupo de Trabalho for-
mado por representantes da CGU e das Pró-Reitorias, Diretorias Executivas 
e CAI/Consu, resultando em um único Relatório Preliminar;

• avaliação externa, foi realizada por duas comissões externas, uma para o 
Ensino Pré-Universitário e outra, internacional, para avaliar a universidade 
nas suas atividades substantivas.

• elaboração do Relatório Final da Avaliação Institucional, com a integração dos 
pareceres das comissões externas, e que, após aprovação na COPEI, na CAI/
Consu e no Consu, foi encaminhado ao Conselho Estadual de Educação; 

• meta-avaliação do processo de Avaliação Institucional, com o objetivo de 
avaliar os processos e produtos da avaliação e sugerir aperfeiçoamentos 
para os próximos ciclos.

Os resultados deste processo estão descritos em dois documentos, um Relató-
rio completo (https://www.cgu.unicamp.br/assets/docs/cgu/avaliacao/Avalia%-
C3%A7%C3%A3o_Institucional_2014-2018_Final_v6.pdf) e um Relatório Execu-
tivo, sintético, com os principais resultados alcançados. Este Relatório Executivo 
terá cópias impressas a serem enviadas à ALESP e ao Governo Estadual e a 
versão digital será disponibilizada no site da CGU. O Relatório Completo já foi 
enviado ao CEE.

https://www.cgu.unicamp.br/assets/docs/cgu/avaliacao/Avalia%C3%A7%C3%A3o_Institucional_2014-2018_Final_v6.pdf
https://www.cgu.unicamp.br/assets/docs/cgu/avaliacao/Avalia%C3%A7%C3%A3o_Institucional_2014-2018_Final_v6.pdf
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Avaliação Institucional 2014-2018. Fonte CGU.
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Resumo Executivo - Avaliação Institucional 2014-2018. Fonte CGU.
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Como pode ser visto pela estrutura do relatório, o escopo da avaliação foi 
ampliado em relação a três temas. O primeiro foi a inclusão da avaliação da 
Educação Infantil e Complementar, que foi feita por meio da sistematização e 
análise de dados por parte da coordenação da DEdIC e da DEEPU, mas sem 
a etapa de avaliação interna. O segundo tema que teve seu escopo ampliado 
foi o da inovação social e tecnológica resultante da aplicação do conhecimento 
gerado na universidade. Esta avaliação foi feita por meio do levantamento e 
análise de informações da Inova, bem como de casos apontados nos formulários 
dos institutos e faculdades e centros e núcleos, que foram checados e comple-
mentados. O terceiro tema foi a análise do destino profissional dos egressos dos 
colégios técnicos, da graduação e pós-graduação da Unicamp no período 2009 
a 2018, que foi realizada por meio de registros acadêmicos e administrativos da 
Unicamp e de emprego formal da base RAIS. Além disso, o capítulo de Gestão 
foi preparado com muito mais detalhamento que os processos anteriores. Por 
fim, a disponibilização do resultado da avaliação externa (pareceres) no relatório 
final foi um avanço importante em relação à Avaliação Institucional do período 
2009-2013, dando mais transparência e legitimidade ao processo.

Após o término deste processo, a CGU constituiu um Grupo de Trabalho para 
realizar a Meta Avaliação do Processo, este grupo apresentou um relatório com 
várias recomendações e que foram apresentadas à Copei de Março de 2021.

Principais Capítulos do Relatório da Avaliação Institucional 2014-2018. Fonte CGU.
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2.2. Planejamento e Gestão Estratégica

Assumimos a Gestão sob a vigência do Planejamento Estratégico 2016-2020, 
e estruturamos a área de Gestão Estratégica e os projetos estratégicos em fun-
ção deste planejamento. Após o encerramento do processo de Avaliação Insti-
tucional, a CGU coordenou um novo processo de planejamento que resultou no 
Planes 2021-2025, aprovado pelo Conselho Universitário em novembro de 2020 
Deliberação CONSU-77/2020 de 24/11/2020. Com a experiência e qualificação 
da equipe CGU e colaboradores, várias inovações e aperfeiçoamentos foram fei-
tos, destacando-se um maior rigor conceitual e metodológico e o uso sistemático 
das informações geradas pela Avaliação Institucional recém encerrada.

Dividiremos este tópico em duas partes, a primeira se refere à Gestão Estratégica 
com a implantação do Planes 2016-2020, a segunda detalha a elaboração do Pla-
nes 2021-2025. Em relação ao passado e tomando como base o Planes 2016-2020, 
a Gestão Estratégica sofreu profundas alterações, com resultados mensuráveis e 
animadores. A primeira das alterações se relacionou à uma profunda mudança 
conceitual de metodologia e de trabalho, saindo do plano do planejar para o plano 
do executar projetos. Portanto, numa primeira fase, partindo-se do Planes 2016-
2020, vigente, mas não implantado, estabelecemos tão logo assumimos em 2017 
os elementos essenciais para implantação do planejamento:

• o Mapa Estratégico (https://www.geplanes.cgu.unicamp.br/geplanes/sta-
tic/mapa_estrategico.pdf), 

• a Cadeia de Valor da Unicamp (https://www.geplanes.cgu.unicamp.br/ge-
planes/static/cadeia_valor.pdf);

• Metodologia para o Desdobramento das Estratégias (https://www.gepla-
nes.cgu.unicamp.br/geplanes/static/modelo_implantacao.pdf).

https://www.geplanes.cgu.unicamp.br/geplanes/static/mapa_estrategico.pdf
https://www.geplanes.cgu.unicamp.br/geplanes/static/mapa_estrategico.pdf
https://www.geplanes.cgu.unicamp.br/geplanes/static/cadeia_valor.pdf
https://www.geplanes.cgu.unicamp.br/geplanes/static/cadeia_valor.pdf
https://www.geplanes.cgu.unicamp.br/geplanes/static/modelo_implantacao.pdf
https://www.geplanes.cgu.unicamp.br/geplanes/static/modelo_implantacao.pdf
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Planes 2016-2020 e o Planes 2021-2025. Fone CGU.

O Mapa Estratégico 2016-2020 apresenta os 15 Objetivos Estratégicos que 
foram definidos em workshops logo no início da gestão e aos quais foram vincu-
lados os projetos estratégicos (Figura a seguir). 

Mapa Estratégico Planes 2016-2020. Fonte CGU.
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Ao mesmo tempo em que se desenvolvia a metodologia de Desdobramento 
das Estratégias, eram implantados e acompanhados os projetos e qualifi cadas 
as equipes executoras em gestão de projetos. Para apresentação e acompa-
nhamento dos projetos foi desenvolvida na CGU a plataforma GePlanes (https://
www.geplanes.cgu.unicamp.br/geplanes/) e qualifi cadas as equipes no uso da 
plataforma Planner.

Plataforma GePlanes. Fonte CGU.

Partindo-se do zero, hoje podemos afi rmar que a Unicamp adquiriu conhe-
cimento em planejamento e execução de projetos e que as equipes estão qua-
lifi cadas nesta área em muitos dos órgãos da administração e em muitas uni-
dades acadêmicas. Pode-se afi rmar que a gestão universitária se modernizou 
profundamente em muitos órgãos nesse período e que a Unicamp possui: um 
planejamento operativo implantado, um Mapa Estratégico com os Objetivos Es-
tratégicos, conhecimento e cultura em gestão de projetos, ferramentas para 
acompanhamento da execução e forma de avaliação de resultados. Os proje-
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tos executados, ou em execução, no período podem ser vistos em https://www.
geplanes.cgu.unicamp.br/geplanes e, anualmente, damos ciência ao CONSU do 
andamento dos projetos, todos eles previamente aprovados pela Copei. Hoje já 
há um portfólio de mais de 70 projetos no GePlanes, muitos concluídos, todos 
com acompanhamento e registro de atividades e de resultados (Figura a seguir). 

Portfólio de Projetos Estratégicos do GePlanes. Fonte CGU.

Para o acompanhamento há dois tipos de relatórios: um anual, apresentado 
à Copei e ao Conselho Universitário, com todos os projetos, sempre vinculados a 
um ou mais Objetivos Estratégicos, como mostra a Figura a seguir. 

https://www.geplanes.cgu.unicamp.br/geplanes
https://www.geplanes.cgu.unicamp.br/geplanes
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Relatório Periódico de Acompanhamento dos Projetos Estratégicos. Fone CGU.

Outro tipo de relatório é de natureza mais gerencial, com o status de cada proje-
to que utilizamos para monitoramento e identificação de eventuais problemas que 
demandem ação da administração, conforme se mostra na figura a seguir. Este 
sistema fornece o status de cada projeto, e se atualiza sempre que novas informa-
ções forem inseridas. Pode-se visualizar que dos 73 projetos registrados, 37 foram 
concluídos, 36 estão em andamento. Com a metodologia que empregamos, mes-
mo os que estão em andamento tem entregas periódicas realizadas.
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Monitoramento Periódico dos projetos Estratégicos. Fonte CGU.

Conforme mostramos, a implantação do planes exigiu muito empenho da 
equipe e numa primeira fase concentramos nossos esforços em desenvolver pro-
jetos e em gerenciar projetos, predominantemente na área acadêmica centra-
lizada nas Pró-Reitorias e na gestão em muitos órgãos, inclusive na CGU, como 
mostraremos no Capítulo 3. Consolidada esta fase, demos início a uma outra 
fase que foi a de apoio às Unidades Acadêmicas para o desenvolvimento dos 
seus próprios planejamentos. Isto requereu a revisão da metodologia existente 
para atualizar o modelo, e a aplicação em algumas unidades por demanda es-
pontânea. Esta ação foi duramente impactada pela pandemia, mas algumas 
unidades concluíram seus planejamentos.

Dentre as unidades que realizaram planejamento com apoio da CGU estão: 
FEF, IA, IMECC, IB, FEM, IG e FEA. Este apoio foi mais intenso em alguns casos, 
menos em outros. Estão programados apoio as seguintes: FENf, FEC, FEEC, 
FCA, Cocen, DAC, IC e há outras unidades acadêmicas que estão avaliando as 
agendas. É claro que com o Planes 2021-2025 recém aprovado, algumas atua-
lizações podem e devem ser feitas. O importante é que a CGU tem uma equipe 
de suporte para isto (com colaboradores de vários outros órgãos, num trabalho 
voluntário e colaborativo) e com metodologia estabelecida.
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2.3. O Planes 2021-2025

A discussão para elaboração do Planes 2021-2025 foi conduzida pela equipe 
CGU coordenada pela Profa. Milena Pavan Serafim e colaboradores de outros 
órgãos e envolveu as seguintes etapas:

Etapa I - Identidade Organizacional para se definir os três elementos fundamen-
tais de um planejamento estratégico: a Missão (o que somos), a Visão (do que que-
remos ser em 2025) e os princípios (teleológicos, fundamentais, universais e inamo-
víveis e que são inegociáveis) e valores da Instituição (deontológicos, intersubjetivos, 
inter e intracomunitários), que servem de base para os comportamentos, atitudes 
e decisões de toda a comunidade universitária na concretização da Missão e na 
busca pela Visão). Para esta etapa foram convidados a participar os membros do 
Conselho Universitário (CONSU) da Unicamp (76 participantes). 

Etapa II – Diagnóstico - diagnóstico e de análise de ambientes interno e externo 
a partir dos insumos advindos do relatório da Avaliação Institucional 2014-2018 e dos 
destaques apontados pelo Comitê Internacional de Avaliadores, os participantes 
debateram pontos fortes, fracos e pontos a serem melhorados da Unicamp, nos 
seis grupos temáticos (Ensino, Pesquisa, Extensão e Cultura, Saúde, Administração 
e Gestão e Gestão de Pessoas). Levantaram os aspectos positivos (oportunidades) 
e negativos (ameaças) do ambiente externo no qual a Unicamp se encontra. Ao 
final, cada grupo apresentou até seis pontos fortes, seis pontos fracos, seis oportu-
nidades e seis ameaças. Totalizando, cerca de 144 pontos. A comissão organizadora 
sistematizou as informações, eliminou redundâncias e submeteu a um escrutínio 
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que resultou em 18 pontos fortes; 23 pontos fracos; 13 ameaças e 16 oportunidades. 
Participaram destas atividades 166 pessoas.

Etapa III - Estratégia Institucional - estruturação das estratégias institucionais. 
Com base na identidade organizacional e na análise de ambientes interno e ex-
terno, foi definido conjunto de estratégias (objetivos estratégicos) que nos levará 
ao alcance da visão definida. 

A definição dos objetivos em conjunto com a missão e visão, alicerçada pelos 
princípios e valores institucionais, gerou um novo Mapa Estratégico, com 13 Ob-
jetivos Estratégicos.

Mapa Estratégico 2021-2025. Fonte CGU.

Etapa IV - Definição de Indicadores, Estratégicos e Metas - Esta etapa consis-
tiu na definição de indicadores, métricas e metas por objetivo estratégico. Esta 
etapa nunca havia sido feita anteriormente e é um enorme avanço para o pla-
nejamento da universidade bem como para o acompanhamento dos seus resul-
tados. Com a definição dos indicadores estratégicos vinculados a cada Objetivo 
Estratégico, o Escritório de Dados providenciará os dados necessários para que 
a instituição conheça em que ponto está e onde quer chegar, isto é, as metas. 
Na Figura a seguir mostramos um exemplo de Objetivo Estratégico, seus indica-
dores, as atividades que buscaremos executar e a vinculação do Objetivo com 
as ODSs, uma outra inovação deste planejamento.
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Exemplo de como se estruturam os Objetivos Estratégicos do Planes 2021-2025. Fonte CGU.

As informações detalhadas sobre este processo estão disponíveis no sítio ht-
tps://www.geplanes.cgu.unicamp.br/geplanes/. Este processo foi conduzido por 
uma equipe da Unicamp formada por funcionários de vários órgãos e coorde-
nados pela Assessoria GePlanes, evidenciando que a universidade tem compe-
tência instalada para atuar em planejamento. Uma figura ilustrativa do trabalho 
nas várias etapas está resumida na Figura a seguir.

https://www.geplanes.cgu.unicamp.br/geplanes/.
https://www.geplanes.cgu.unicamp.br/geplanes/.
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Etapas do processo de elaboração do Planes 2021-2025. Fonte CGU.

Relatório técnico do Planes 2021-2025. Fonte CGU.

A última etapa do Planes 2021-2025 é a da implantação dos indicadores es-
tratégicos, que está em andamento, devendo ser concluída até o fi nal de março 
de 2021. Observo que a Unicamp nunca teve indicadores estratégicos, e o que 
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estamos implantando completa o ciclo do planejamento. Estes indicadores es-
tratégicos foram aprovados pelo Consu e a partir disto o Escritório de Dados está 
implantando, com automação dos dados. Como tudo o que fizemos e fazemos 
no Escritório, temos método de trabalho sistematizado com desenho de proces-
sos, Manual Técnico, e a definição dos dados e dos metadados, como resumi-
mos nas figuras a seguir.

Manual dos Indicadores Estratégicos e desenho do processo. Fonte: CGU.
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Definições dos Indicadores Estratégicos. Fonte: CGU.

Além disto, estes indicadores foram gerados buscando-se os dados no órgão 
de origem, foram sistematizados e disponibilizados em um sistema de BI para 
acompanhamento futuro. É a primeira vez que a Unicamp tem uma integração 
desta natureza entre tantos atores envolvidos na construção de um sistema 
complexo de gestão como este. Como exemplo, mostro o estado da arte deste 
sistema. Relato que todo este trabalho está sendo feito de modo remoto pela 
equipe da CGU e de colaboradores de vários órgãos. Relato também que se hoje 
há uma equipe na Unicamp que é qualificada para apresentar resultados com 
este nível de qualidade, é porque ela foi se qualificando na prática, em conjunto 
com o CITIC que colabora na solução dos problemas de infraestrutura. A em-
presa Gartner de aconselhamento tem ajudado muito na definição das melhores 
práticas e há um enorme esforço das pessoas envolvidas de estudarem para 
adquirirem conhecimentos complementares, mas também para qualificar aque-
les que tem gap de conhecimento. Esta é justamente mais uma das missões do 
Escritório de Dados.
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Sistema de BI com os indicadores Estratégicos. Fonte: CGU.
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Exemplo dos dados gerados pelos vários sistemas para o Objetivo Estratégico 1. Fonte: CGU
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2.4. Gestão dos Projetos Institucionais Finep

A Coordenadora Geral da Universidade é responsável pela coordenação geral 
dos convênios FINEP da linha CT-INFRA e, no período de 2017-2021, foram gerencia-
dos 12 (doze) convênios (41 subprojetos) da FINEP com valor de 27 milhões de reais 
de recursos envolvidos. Para apresentação deste relatório, estes foram divididos 
entre convênios que já estavam vigentes em 2017 (não encerrados) e convênios ini-
ciados após 20 Sem/2017. Encontramos um passivo de muitos problemas gerenciais 
das unidades e órgãos responsáveis, o que exigiu um esforço enorme de trabalho 
administrativo para solucionar parte dos problemas. As duas Figuras na sequência 
retratam a situação encontrada em 2017 e a situação atual.

Evolução da gestão dos Projetos Finep institucionais. Fonte CGU.

O quadro crítico encontrado, a falta de governança e de acompanhamento 
dos projetos Finep institucionais, e a falta de senso de urgência dos órgãos da 
administração da Unicamp levaram a que a CGU transferisse as submissões de 
projetos para a FUNCAMP como “Proponente/Convenente” (a partir de 2018) 
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que passou a ser responsável pela administração financeira. Com isso, está sen-
do possível garantir uma maior celeridade nos processos de aquisição, facilitan-
do a execução e tornando mais fácil a vida dos executores.

Dos projetos que encontramos, e dando eficiência à gestão dos mesmos, te-
mos como resultado: a conclusão de 4 obras, algumas com mais de 10 anos, a 
retomada da execução de 2 obras (CT-INFRA 02/10), o investimento em diver-
sos equipamentos de pesquisa e em infraestrutura nas unidades acadêmicas, 
totalizando mais de R$ 19 milhões de reais no período e asseguramos, com a 
adequada tratativa junto à Finep, a prorrogação da vigência para a conclusão 
dos convênios, um investimento de mais de R$ 51 milhões de reais. Devido ao 
empenho da gestão também, foram concluídas e inauguradas obras críticas, 
conforme apresentado a seguir. 

Evolução dos Projetos Finep institucionais. Fonte CGU.
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Projetos iniciados na gestão 2017-2021

Convênio Título Processo 
Unicamp Funcamp FINEP Prazo Comentário

CT-INFRA 
01/18

“Conclusão 
da Obra da 
Biblioteca de 
Obras Raras 
e Coleções 
Especiais”

01P-
24980/2018 5383 01.18.0150.00 12/4/21

Plano de 
aplicação original 

finalizado, 
utilizando saldo 
para compra de 
outros itens para 

a BORA

CT-INFRA 
03/18

“Manutenção 
do Parque 

Institucional da 
Unicamp”

01P-
2247/2019 5407 01.19.154.00 17/12/22

Liberada 
primeira parcela 
em mai/20, está 
em execução as 

compras

CT-INFRA 
04/18

“Infraestrutura 
de pesquisa 
da Unicamp 
em áreas 

temáticas - 
INFRACAMP”

01P-
3062/2019 5531 01.19.0157.00 17/12/22

Liberada 
primeira parcela 
em mai/20, está 
em execução as 

compras

PROJETOS 
EXECUTIVOS 

2020

“Projeto 
Executivos 
Unicamp”

01-P-
1602/2020 5652 01.20.0189.00 17/12/21 iniciado em 

jan/21

Total R$ 7.263.081,27 saldo R$ 4.201.917,71

Evolução dos Projetos Finep institucionais aprovados a partir de 2017, com a nova forma 
de gestão via Funcamp. Fonte CGU.

Dada a situação crítica que estavam muitas destas obras, a solução foi in-
corporar algumas como projetos estratégicos, em especial aquelas que estavam 
sob a coordenação direta da CGU. São os casos da Biblioteca de Obras Raras, 
BORA, do Laboratório de Inovação em Biocombustíveis, do prédio dos Centros 
e Núcleos.
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Inauguração da Biblioteca De Obras Raras da Unicamp, “Fausto Castilho”.

 
Inauguração do LIB.
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Inauguração do Prédio dos Centros e Núcleos – IFCH.

Prédio do LIB. Foto: Scarpa

Sobre o prédio do LIB apenas recentemente, depois de muito esforço, conse-
guimos autorização da Finep para flexibilizar seu uso. Mais um assunto resolvido 
nos projetos Finep, fruto de muita negociação e do empenho da CGU conjunta-
mente com a PRP e a INOVA.



Coordenadoria Geral da Universidade - CGU/UNICAMP

57

2.5. Escritório de Projetos Especiais

O Escritório de Projetos Especiais criado, na atual na gestão, atua na pros-
pecção de projetos de financiamento e na elaboração de propostas com todos 
os requisitos técnicos. Nesta primeira fase de implantação atua com foco em 
energia elétrica, mas espera-se que seu escopo se expanda para outras áreas. 
Buscamos com ele os financiamentos sem impacto no orçamento da Unicamp, 
por meio da Agência Nacional de Energia Elétrica, AEEL, regidos pela Lei 9.991 
de 2000, dentro dos programas voltados para a Pesquisa e o Desenvolvimento 
Tecnológico do Setor Elétrico Brasileiro. O desenvolvimento do Escritório tem 
sido muito forte desde que assumimos a gestão e passamos a dialogar per-
manentemente com a equipe, resolvendo problemas impostos pela burocracia 
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da universidade que sempre dificultam a implantação de projetos ambiciosos e 
pouco convencionais. Outros resultados deste Escritório podem ser observados 
nas descrições dos Projetos Estratégicos Implantados. 

Este escritório é coordenado pelo Prof. Dr. Luis Carlos Pereira da Silva. Do pon-
to de vista organizacional, o Escritório está subordinado à CGU, com um quadro 
de pessoal próprio composto por um assistente técnico e 2 engenheiros na área 
de energia elétrica, com certificação para elaboração de projetos e acompanha-
mento da execução. No futuro espera-se que este escritório cresça abarcando as 
áreas de água, telefonia e outras utilidades públicas, com significativa melhoria 
das questões ambientais do campus, com especialistas na busca de recursos ex-
ternos para dar sustentabilidade financeira e orçamentária para a área. Espera-
-se também um forte impacto na elaboração e na gestão dos contratos da Uni-
camp, que hoje são realizados por pessoal sem qualificação técnica específica.

Resultados dos projetos Campus Sustentável relacionados à energia elétrica. Fonte: 
Escritório de Projetos Especiais/CGU.
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Escritório de Projetos Especiais. Fonte: Escritório de Projetos Especiais/CGU.

  Resumo dos Objetivos do Escritório de Projetos Especiais – Energia Elétrica

Criação de um modelo de Campus Sustentável 
na Unicamp, por meio da implantação de um 

Laboratório Vivo

Geração distribuída – inserção de mini geração 
fotovoltaica na rede de distribuição do campus B. 

Beraldo

Gerenciamento da oferta – Monitoramento e 
gestão do consumo de energia elétrica por unidade 

consumidora e otimização do sistema de distribuição 
dos campi através das análises de perdas técnicas e 

não técnicas.

Eficiência energética – avaliação e etiquetagem 
de edifícios, técnicas de sensoriamento, IoT 

para otimização do uso de equipamentos de 
condicionamento de ar e iluminação, verificando de 
forma de uso ineficiente de equipamentos e hábitos 

de consumo

Ensino – Integração do conhecimento adquirido 
e aplicado nos projetos com cursos e eventos de 
divulgação, a fim de promover multiplicadores 
e novos profissionais capacitados nos temas 

estudados.

Desenvolver centro de operação inteligente para 
o campus, integrando a gestão do consumo 
e geração de energia no sistema elétrico da 

instituição.

Implementar projeto de mini geração e eficiência 
energética para prédios, Reduzir os gastos energéticos na instituição

Aumentar e incentivar a inserção de geração 
distribuída solar no campus

Ampliação da capacitação laboratorial e a 
produção técnico-científica 

Capacitação do corpo técnico interno e externo por 
meio de cursos de graduação, pós-graduação e 

extensão.

Publicação de manuais e relatórios técnicos e um 
livro relatando toda a experiencia do projeto

Desenvolver ferramentas para o monitoramento e 
gestão do consumo de energia no campus no curto, 

médio e longo prazos.
Fonte Escritório de Projetos Especiais/CGU.
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2.6. Escritório de Dados e de Apoio à Decisão - EDAT

Nesta gestão criamos a assessoria Estratégica de Dados, que assume a res-
ponsabilidade de estruturar, gerencias, manter e disponibilizar os dados geren-
ciais da Unicamp. Esta assessoria se responsabiliza pelo Escritório de Dados e de 
Apoio à Decisão, pelo catálogo dos dados e metadados, pelas devidas atualiza-
ções, pelos relatórios institucionais internos e externos, pelo apoio às Pró-Reito-
rias na elaboração e disponibilização de seus relatórios, pelos dados de suporte 
aos processos de Avaliação Institucional e de Planejamento Estratégico, pela 
geração dos indicadores e métricas das atividades da universidade. Definiu a 
plataforma de BI de apoio a gestão, bem como estruturou e mantém os Portais: 
Transparência Unicamp, SIC, Carta de Serviços, e outros, em estreita obediência 
à Lei de Acesso à Informação.

Esta assessoria atua de forma matricial junto a todos os órgãos da adminis-
tração central e com o CITIC e conta com um corpo técnico especializado em 
gestão de dados e geração de informações. Vem executando, desde o início da 
gestão, um conjunto de atividades relacionadas à vários projetos estratégicos, 
cuja descrição estará no Capítulo 3. Conta com uma pequena equipe, hoje for-
mada praticamente com pessoal de TI, que precisará agregar outros perfis para 
se constituir em um Escritório de Dados comparável aos equivalentes em outras 
universidades de renome. Tem dado apoio ao Projeto Métricas da Fapesp (ht-
tps://metricas.usp.br)

https://metricas.usp.br/
https://metricas.usp.br/
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Linha do tempo sobre as atividades do Escritório de Dados e-DAT/CGU. Fonte CGU.

Organograma aprovado pela CAD com Atividades do Escritório de Dados da CGU. 
Fonte CGU.

Atua também naquilo que chamamos de Projetos Integrados, uma área de 
desenvolvimento e de informatização da reitoria, compreendendo todos os ór-
gãos da alta administração e que não dispõem de uma área de informática. 
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Cumpre a esta área a informatização de processos, com equipe própria ou, 
como é mais comum em trabalho colaborativo, com vários outros órgãos ou com 
equipes com pessoas não lotadas na CGU. No caso de revisão de processos e 
informatização, a assessoria atua como PMO e as equipes atuam como desen-
volvedores, analistas e web designers. Como não temos pessoal com todos es-
tes perfis lotados na CGU, desenvolvemos metodologias colaborativas, trazendo 
força de trabalho para auxiliar quando necessário ou auxiliando outras equipes 
sempre que somos demandados. O Coordenador do CITIC atua mediando as 
demandas que aparecem.

Macroatividades do eDAT/CGU

Portal Transparência Unicamp Portal SIC

Catálogo de Dados Carta de Serviços

Informatização dos processos de trabalho da alta 
administração Indicadores e métricas para planejamento

Relatórios institucionais Curadoria de Dados

Atuação em comitês temáticos LGPD

2.7. Governança de TI - CITIC

Com o intuito de melhor coordenar os assuntos relativos à Tecnologia da Infor-
mação e comunicação na universidade, foi criada pela Resolução GR 021/2006 
de 23/03/2006 a CTIC – Coordenadoria de Tecnologia de Informação e Comuni-
cação. Órgão executivo da Reitoria, é responsável pela implantação das deter-
minações do Conselho de Tecnologia da Informação e Comunicação (ConTIC). 

A redefinição das atribuições e a criação da CITIC resultaram de diagnósti-
cos objetivos pois era evidente que as proposições/orientações do Contic não 
eram necessariamente implantadas nos mais variados órgãos e não havia uma 
efetiva coordenação da área de TI na universidade. Outro fator relevante é que 
não havia uma vinculação entre o ConTIC e os níveis estratégicos de decisão e a 
situação real que encontramos era de uma ausência de governança de TIC na 
Unicamp; não se conhecia o investimento anual na área, não se tinha clareza 
dos perfis profissionais necessários, e não havia qualquer planejamento para a 
área. Cada dirigente de negócio estabelecia sua própria política e prioridades e 
não havia uma análise sistêmica de resultados. Os problemas relacionados aos 
contratos e manutenções de sistemas ficava a cargo dos órgãos de negócio, ha-
via um baixíssimo nível de informatização de processos, problemas imensos de 
infraestrutura e completa ausência de análise de risco. Este diagnóstico não era 



Coordenadoria Geral da Universidade - CGU/UNICAMP

63

especulativo. Foi realizado no início da gestão baseado em metodologias bem 
estabelecidas a partir do aconselhamento por empresas conceituadas. Apenas 
para ilustrar os desafios que tínhamos pela frente, uma avaliação muito simplifi-
cada de risco (porque não encontramos dados que permitissem uma avaliação 
mais acurada), baseada em consulta ao corpo técnico de TI da universidade, 
demonstrou o que a situação que se configurava como de muito risco.

Exemplos de Estudos realizados pelo CITIC/e-DAT/CGU. Mapa de riscos levantado em 
2018. Metodologia Gartner. Fonte CGU.

Em função disto, a atual gestão alterou a governança de TI na universidade, 
trazendo a coordenação para a CGU, responsável pela gestão estratégica da 
universidade. Desta forma, em 2018 a CTIC foi reformulada e passou a se cha-
mar CITIC - Coordenadoria Integrada de Tecnologia da Informação e Comunica-
ção, de acordo com a vigente Resolução GR n0 09/2020, modificada Resolução 
GR-061/2020, de 13/05/2020 para garantir a eleição dos membros representan-
tes da TI. O Coordenador do CITIC passou a ser um assessor da CGU, especia-
lista na área, que atua também mediando as demandas, articulando equipes a 
partir dos problemas a serem resolvidos e buscando soluções técnicas a partir 
de melhores práticas. Como todos os outros órgãos da CGU, atua de modo ma-
tricial em contato próximo às Assessorias de Dados e de Planejamento e a de 

https://www.pg.unicamp.br/mostra_norma.php?consolidada=S&id_norma=17656
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Gestão Estratégica. Do modelo de governança avaliado chegou-se à proposta 
de organograma e de atividades que constam da certificação da CGU.

Modelo de estrutura de governança de TI adotada pela Unicamp a partir de 2018, 
adaptada de modelos Gartner. Fonte CGU.

Organograma aprovado pela CAD para a Governança de TI na CGU. Fonte CGU.

O que podemos demonstrar examinando os resultados dos projetos estratégi-
cos (ver Capítulo 3) é que este modelo vem dando certo, e que há transforma-
ções evidentes nas várias áreas de negócios, ainda que de modo não uniforme. 
Por exemplo, há um grande progresso com a informatização do Hospital de Clí-
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nicas a partir do momento em que alocamos um PMO da CGU para coordenar 
o processo de implantação do AGHUSE, como evidenciaremos no Capítulo 4.

Interação das equipes de TI exercitada no novo modelo de Governança de TI adotado 
pela CGU. Fonte: Gartner adaptada pela CGU.

Atribuições exercitadas no novo modelo de governança de CITIC/CGU. 

Fonte: Gartner adaptada pela CGU.
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2.8. Conclusões

• O organograma da CGU é, portanto, baseado nos programas e projetos 
que executa, moldado a partir de problemas reais e de estratégias de de-
senvolvimento institucional, como fica evidente nas descrições e nos resu-
mos das atividades desempenhadas. 

• Apesar desta estrutura, a CGU é um órgão enxuto, e que precisa crescer em 
todas as suas estruturas para profissionalizar a gestão da Unicamp.

• A CGU é um órgão que coordena projetos, resolve problemas no diálogo e 
coordena ações transversais na universidade.

• É um órgão que atua no Planejamento e na Avaliação Institucional e, 
portanto, tem que ter os instrumentos de gestão, como dados institucionais 
e suas correspondentes análises. Neste sentido precisa avançar.

• A CGU é um órgão que precisa ter equipes capazes de elaborar projetos 
institucionais de apoio à infraestrutura dos campi, buscando recursos exter-
nos, mas também precisa ter mecanismos de acompanhamento dos pro-
jetos implantados. Ambas as atividades exigem corpo técnico qualificado, 
que ainda precisa se ampliar.
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Capítulo 3
Projetos Estratégicos

Neste Capítulo estão descritos os projetos estratégicos: propostos e executa-
dos pela CGU, projetos propostos pela CGU e executados por órgãos ou unidades 
acadêmicas, e projetos propostos e executados por órgãos e apenas acompa-
nhados pela CGU. Trata-se de demonstrar, de modo inequívoco, que a organiza-
ção dos projetos coerentes com os Objetivos Estratégicos pode levar a resultados 
mensuráveis e importantes para a universidade. Por isto, neste relatório desta-
camos o órgão responsável pela execução de cada projeto. O ponto em comum 
entre eles é que, uma vez aprovados pela Copei, a CGU faz o acompanhamento. 
Há outros projetos que foram liderados pela CGU e que por não estarem no por-
tifólio dos projetos estratégicos, serão abordados no Capítulo 4.

Um dos pontos importantes da nossa gestão foi justamente implantar, execu-
tar, acompanhar e avaliar os projetos vinculados a cada um dos Objetivos Estra-
tégicos descritos no Mapa Estratégico 2016-2020. Neste item iremos apresentar 
cada um dos projetos e detalharemos os resultados. Para estruturar a apresen-
tação, classificamos os projetos por Objetivo Estratégico descrito no Mapa Estra-
tégico 2016-2020. Todos os projetos foram aprovados pela COPEI. Detalhes de 
todos estes projetos podem ser encontrados no seguinte endereço: https://www.
geplanes.cgu.unicamp.br/geplanes/projetos.html?tipoConsulta=ESTRATEGICO.

3.1. Objetivos com Resultados para a Sociedade

Objetivo Estratégico 1
Aprimorar o acesso, permanência e desenvolvimento acadêmico, 
profissional e pessoal como mecanismo de promoção de 
igualdade e diversidade

Os projetos listados a seguir e relacionados a este Objetivo foram propostos e 
executados pela PRG. A participação da CGU na execução dos projetos ocorreu 
por meio do Escritório de Dados, em conjunto com a DAC e orientação da PRG. 
Nestas coletas de dados, ocorreram novas definições a partir das informações 
do INEP, o que requereu um trabalho de análise e de validação, sempre orienta-

https://www.geplanes.cgu.unicamp.br/geplanes/projetos.html?tipoConsulta=ESTRATEGICO
https://www.geplanes.cgu.unicamp.br/geplanes/projetos.html?tipoConsulta=ESTRATEGICO
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dos pela PRG. Como resultado, os dados da Comvest mostram que a Unicamp 
se tornou neste período mais diversa e mais inclusiva e que os programas de 
permanência implantados estão dando resultados.
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Projetos Estratégicos propostos e executados pela PRG e seus órgãos. Fonte GePlanes/CGU.

Objetivo Estratégico 2
Posicionar-se como protagonista no relacionamento com a esfera 
pública e privada

O projeto a seguir foi proposto e executado pela Diretoria Executiva de Direi-
tos Humanos, órgão criado na atual gestão e considerado estratégico frente ao 
atual cenário brasileiro e mundial. A participação da CGU na execução ocorreu 
por meio do Observatório Unicamp/CESOP (um projeto implantado pela CGU) 
que busca viabilizar pesquisas de opinião de interesse desta área. O resulta-
do deste projeto é uma diretoria implantada, com várias secretarias temáticas, 
atuante e colaborando com as outras políticas institucionais também priorizadas 
nesta gestão.
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Projeto Estratégico proposto e executado pela Diretoria Executiva de Direitos Humanos. 
Fonte GePlanes/CGU.

Objetivo Estratégico 3
Aperfeiçoar a governança corporativa para a promoção da 
transparência e accountability

Uma das áreas importantes de qualquer gestão inclui o uso de dados e infor-
mações. A Unicamp sempre teve seus dados fragmentados, sempre teve baixa 
capacidade analítica e, por isto, tomou muitas decisões baseadas em um nível 
inadequado informações, dados, análise de conjuntura etc. Os erros não tarda-
ram a aparecer. Portanto, era urgente que a Unicamp organizasse suas bases 
de dados de modo a mudar o patamar de qualidade das decisões tomadas. 
Cansamos de ouvir no início da nossa gestão que a economia do país iria cres-
cer e que as medidas restritivas não deveriam nem precisariam ser tomadas, 
não eram necessárias. Fomos conseguindo mostrar com dados/informações/
análises a real situação e, se conseguimos sair em condições menos dramáticas 
da crise adicional gerada pela pandemia, foi porque tomamos medidas tem-
pestivas e responsáveis na gestão da universidade, exatamente na forma como 
propusemos no plano de gestão.

Além destes aspectos de natureza mais interna, em 2019 fomos surpreendi-
dos com a CPI das universidades públicas paulistas instituída pela ALESP, para 
apurar possíveis irregularidades no uso dos recursos. Na ausência de dados ins-
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titucionais organizados e disponibilizados de modo adequado e tempestivo, a 
Unicamp teve um imenso trabalho para responder às frequentes demandas dos 
membros da CPI. Felizmente, já dispúnhamos do Escritório de Dados que recém 
havíamos criado na CGU, e que foi de suma importância para articular respostas 
adequadas e consistentes. Mas, para além disto, havia, e ainda há, constantes 
demandas do TCE relacionadas ao estrito cumprimento da Lei de Acesso à In-
formação, que estabelece os vários requisitos para a disponibilização de dados 
em Portais e a Unicamp não se adequava a estas normativas.

Esta realidade não era exclusiva da Unicamp. USP e Unesp tinham problemas 
equivalentes, o que levou o Cruesp a criar um grupo de trabalho para discutir, 
selecionar e padronizar alguns dos dados comparáveis para que fossem dispo-
nibilizados. Não por acaso, este GT foi presidido pela Profa. Milena P. Serafim, 
assessora da CGU e que vem exercendo a assessoria de Gestão Estratégica. 
Um extenso relatório foi apresentado sintetizando as discussões realizadas pelo 
GT instituído pela Portaria CRUESP n0. 06/2019 de 30/08/2019, que teve como 
escopo delinear uma proposta de harmonização de apresentação, níveis de na-
vegação das informações e dados concernentes à Transparência Social das Uni-
versidades Públicas Paulistas (UNESP, UNICAMP e USP). O trabalho do GT foi 
estruturado em completa concordância das legislações: Lei 13.460/2017 (Carta 
de Serviços ao Usuário); Lei 12.527/2011, regulamentada pelo Decreto Estadual 
n. 58.052/2012, e Lei 13.460/2017 (Serviço de Informação ao Cidadão); Lei Com-
plementar n.131, de 2009; Lei no 12.527, de 18 de novembro de 2011; decreto Lei 
7.724, 2012; Decreto n.8777, de 2016, normativas do Governo Estadual e Parceria 
de Cooperação para Governo Aberto (Portal da Transparência); o GT reconhe-
ce a importância de firmar e concretizar o compromisso assumido pela Lei de 
Acesso à Informação (LAI), positivado pela Política de Dados Abertos, e expresso 
no artigo 10 do Decreto 8.777, 2016. Portanto, como já frisado anteriormente, 
esta gestão da CGU pautou-se pelo profissionalismo, estudou profundamente os 
assuntos e, a partir disto, norteou e estabeleceu projetos para serem desenvolvi-
dos, com igual profissionalismo. 

Portanto, pela complexidade dos assuntos, quer do ponto de vista conceitual 
quer do ponto de vista técnico, justificava-se completamente a criação do Escritório 
de Dados, de cuja implantação dependiam todos os projetos aqui apresentados.
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Busca nas áreas de negócio, define cor-
retamente o dado, registra a forma de 
extração, disponibiliza em sistema de BI 
para a alta administração, faz buscas es-
pecíficas sob demanda da administração. 

Estuda melhores práticas.

Está fortemente envolvida com a automa-
ção do anuário estatístico da Unicamp e 
com a geração dos indicadores estratégi-
cos do Planes 2021-2025

Projeto Estratégico proposto e executado pelo Escritório de Dados/CGU. Fonte 
GePlanes/CGU.

A conceituação e a disponibilização dos dados do Portal Transparência Uni-
camp bem como os requisitos técnicos foram exaustivamente estudados, inclusi-
ve com análises de outros portais equivalentes em órgãos públicos e universida-
des brasileiras realizadas pelos profissionais que atuam no LabGesta. O uso da 
empresa de aconselhamento Gartner foi útil na definição das melhores práticas 
de disponibilização dos dados e de análises de performance do portal. Em re-
sumo, um Portal não basta ser transparente, tem também que ser acessível e 
nosso escore de acessibilidade é 96,99%. No quadro abaixo mostramos resulta-
dos espetaculares, quando comparamos o que era o Portal em 2018 (feito pela 
antiga gestão) e o resultado atual, que além de ser muito melhor, cumpre todos 
os requisitos das leis citadas anteriormente.
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Projeto Estratégico proposto e executado pelo Escritório de Dados/CGU. Fonte 
GePlanes/CGU

Da mesma forma que o Transparência Unicamp não cumpria os requisitos 
legais, o Serviço de Informação ao Cidadão sofria do mesmo mal. Este portal 
foi integralmente modifi cado, em obediência às Lei 12.527/2011, regulamentado 
pelo Decreto Estadual n. 58.052/2012 e Lei 13.460/2017. Para isto todo o processo 
de trabalho foi revisto, todos os requisitos identifi cados e descritos, e após foi in-
tegralmente informatizado. Com a informatização, centenas de processos físicos 
deixaram de percorrer os escaninhos da universidade. Além disto, criamos os in-
dicadores de gestão que foram desenvolvidos e disponibilizados em uma plata-
forma de BI. Mais um exemplo de profi ssionalismo e de responsabilidade social.
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Projeto Estratégico proposto e executado pelo Escritório de Dados/CGU e SIC/Ouvidoria. 
Fonte GePlanes/CGU.

O terceiro requisito da transparência é a denominada Carta de Serviço, que 
não se constituiu em um projeto estratégico. Os requisitos foram definidos pelo 
GT/CRUESP e a carta de serviços da Unicamp foi disponibilizada no Portal Uni-
camp. A criação da Carta de Serviços cumpre uma exigência prevista pela Lei N0 
13.460/2017, que diz respeito aos direitos dos usuários de serviços da administra-
ção pública e determina os mecanismos necessários para promover a participa-
ção desses usuários e a defesa de seus direitos. O artigo 70 da lei prevê a criação 
da Carta de Serviços e complementa os outros requisitos de transparência. No 
caso da Unicamp, a instituição conta hoje com os três instrumentos: o Portal 
de Serviço de Informação ao Cidadão (SIC), o Portal Transparência Unicamp, 
ambos previstos pela Lei de Acesso à Informação (Lei N0 12.527/2011) e a Carta 
de Serviços que pode ser encontrada no endereço: https://www.unicamp.br/
unicamp/carta-de-servicos-ao-usuario. A conclusão destes projetos nos permite 
afirmar que a Unicamp hoje cumpre as leis e é muito mais transparente do que 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2015-2018/2017/lei/l13460.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2015-2018/2017/lei/l13460.htm
https://sic.dados.unicamp.br/
https://transparencia.unicamp.br/
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2011-2014/2011/lei/l12527.htm
https://www.unicamp.br/unicamp/carta-de-servicos-ao-usuario
https://www.unicamp.br/unicamp/carta-de-servicos-ao-usuario
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há 4 anos atrás. Mais do que isto, possui um grupo técnico preparado para dar 
continuidade às atividades, com competência e profissionalismo.

Projeto Estratégico proposto e executado pelo Escritório de Dados/CGU. Fonte 
GePlanes/CGU.

Em continuidade aos assuntos relacionados à transparência e à informação, 
implantamos o Portal Docente e de Pesquisadores (https://portal.dados.unicamp.
br/), um projeto conjunto com a PRP, também proposto pelo GT CRUESP, que visa 
disponibilizar as informações da produção acadêmica da universidade. Este projeto 
instituiu em um único sítio a relação de todos os docentes e pesquisadores, ativos e 
inativos, com seus vínculos por Unidade Acadêmica, credenciamento em programas 
de pós-graduação, bem como vinculação com Centros de Pesquisas sediados na 
Unicamp (CEPIDs e outros). Existem links para os mais variados bancos de dados, 
e os dados disponibilizados são automaticamente atualizados a partir do Currículo 
Lattes. Temos como objetivo final, a partir da consolidação deste portal, desativar 
o Sipex, o que ainda não foi feito devido ao fato de que o Sipex ainda é fonte de 
informações para outros sistemas corporativos.

https://portal.dados.unicamp.br/
https://portal.dados.unicamp.br/
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Projeto Estratégico proposto e executado pelo Escritório de Dados/CGU e PRG. Fonte 
GePlanes/CGU.
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Algumas das funcionalidades do Portal Docentes e Pesquisadores. Fonte CGU.

A Lei Geral de Proteção de Dados (LEI N0 13.709) entrou em vigor em Agosto 
de 2020 para as instituições públicas, apesar de haver sido aprovada pelo Con-
gresso Nacional e sancionada em 14 de agosto de 2018. Cientes de que esta lei, 
ao entrar em vigor, impactaria todos os órgãos da administração da Unicamp, 
desde o início da gestão começamos a estudar a melhor maneira de implan-
tá-la. Neste sentido tomamos como base as informações disponibilizadas pela 
empresa Gartner, contratada pela CGU para aconselhar a universidade sobre as 
boas práticas na gestão de TI. Após um período de estudos, a equipe da CGU 
deu início ao processo de implantação das medidas, um assunto complexo pois 

http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei%2013.709-2018?OpenDocument
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na Unicamp os dados pessoais estão dispersos em múltiplos sistemas e repositó-
rios, e em muitos processos físicos que tramitam entre órgãos de forma aberta.

A partir dos estudos, a CGU criou o Comitê Gestor de Proteção de Dados 
(CGPD), composto por profissionais de Tecnologia da Informação (TI), que já 
vinham estudando o tema. O GGPD começou a colocar em prática o projeto de 
aperfeiçoamento da proteção de dados pessoais em março de 2020. O primeiro 
passo institucional foi a aprovação da Política de Privacidade e do Comitê Gestor 
da Privacidade e Proteção de Dados. Ao mesmo tempo em que formalizava a 
Política, a CGU desenvolveu um modelo para tratar o assunto em cada um dos 
órgãos detentores de dados pessoais abarcados pela Lei.

Projeto Estratégico proposto e executado pelo Escritório de Dados/CGU. Fonte 
GePlanes/CGU.

https://www.unicamp.br/unicamp/noticias/2020/03/06/projeto-de-aperfeicoamento-da-protecao-de-dados-pessoais-tem-inicio
https://www.unicamp.br/unicamp/noticias/2020/03/06/projeto-de-aperfeicoamento-da-protecao-de-dados-pessoais-tem-inicio
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Alguns dos Estudos realizados pela equipe CGU relacionados à LGPD. Fonte CGU.

Para iniciar o processo de mapeamento de fluxos de dados na Universidade, 
o GGDS escolheu uma unidade piloto para o trabalho: o Centro de Saúde da Co-
munidade (Cecom). Feita esta primeira experiência, o instrumento foi aperfeiçoa-
do, outros órgãos foram escolhidos para implantação, capacitação de equipes 
está sendo feita, divulgação da experiência está em andamento, de modo que 
podemos afirmar que a Unicamp está preparada para estabelecer os protocolos 
adequados, em cada órgão, a depender das características. Depois do piloto no 
Cecom, as metodologias foram aperfeiçoadas e mais cinco unidades realizaram 
o mesmo processo: Diretoria Geral de Recursos Humanos (DGRH), CAISM, Hemo-
centro, Serviço de Apoio ao Estudante (SAE) e Faculdade de Ciências Aplicadas 
(FCA). Agora, a metodologia será generalizada para toda a Unicamp. 

Recentemente o Governo do Estado de São Paulo demandou a implantação 
dos mecanismos de gestão dos dados em todos os órgãos sob sua jurisdição e 
encontrou a Unicamp bastante preparada para responder tempestivamente to-
das as demandas. Sem uma coordenação única sobre este assunto, não tenho 
dúvidas de que não teríamos o avanço que já tivemos.

Dados levantados em fevereiro de 2021 mostram que o assunto está bem 
encaminhado na Unicamp, e as ações implantadas no último ano deram re-
sultados, como demonstram os dois indicadores: conhecimento da legislação e 
prontidão dos órgãos para atuarem de acordo com os requisitos legais. Devo 
informar que a equipe está atuando decisivamente para que os mecanismos de 
controle sejam implantados.
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Indicadores da Implantação da LGPG. Fonte: CGU

Podemos afirmar hoje que a Unicamp está implantando um controle sobre a 
segurança de dados de acordo com a legislação vigente por meio do Escritório 
de Dados, desenvolveu sua própria metodologia, tem pessoas que estudaram 
e conhecem o assunto (inclusive com certificação internacional na área de se-
gurança de dados), há um diagnóstico dos problemas e a equipe está atuando 
de acordo com um plano de trabalho bem definido. Os workshops de qualifica-
ção e de sensibilização estão sendo realizados, e baseado nas informações de 
fevereiro de 2021, com exceção de duas Unidades Acadêmicas, todas as outras 
estão atuando. O maior problema são os órgãos da saúde, que não estão se 
envolvendo com o assunto, o que trará problemas aos mesmos no futuro, sem 
sombra de dúvida.
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O Projeto Métricas/Fapesp

Desde o início deste projeto temático, a Unicamp se envolveu fortemente, sen-
do que a Profa. Marisa Masumi Beppu participa, formalmente, como integrante 
do grupo de pesquisadores associados. Este projeto se desdobra internamente 
em atividades que requerem a construção de indicadores comuns às três univer-
sidades públicas paulistas e na estruturação de equipes em cada universidade 
qualificada para trabalhar com indicadores. Em cada um dos cursos de forma-
ção que  foram, ou estão sendo implantados, há pessoas da Unicamp, que rea-
lizam estudos e implementações que, posteriormente, são socializados. Detalhes 
podem ser encontrados em https://metricas.usp.br/.

Projeto Estratégico proposto e executado pelo Escritório de Dados/CGU. Fonte 
GePlanes/CGU.

A participação da Unicamp, tem sido intensa e construtiva, tanto nas colabo-
rações para o desenvolvimento de conteúdos, quanto em participações dos nos-
sos funcionários nos cursos de formação em gestão de dados e nos requisitos de 
rankings internacionais. O envolvimento do Escritório de Dados é essencial, pois 

https://metricas.usp.br/


Relatório de gestão: Abril-2017/Abril 2021

82

é ali que estão e estarão os dados institucionais. Consideramos também estra-
tégica a produção de textos, capítulos de livros, apresentações nos workshops, 
de vários docentes e dirigentes da Unicamp, quer como forma de divulgar nossa 
universidade, quer como forma de criar e compartilhar conhecimento. No Capí-
tulo 8 de Produção Científica, mostraremos alguns dos resultados envolvendo os 
profissionais, docentes e funcionários, que atuam na CGU.

CGU/CESOP/OBSERVATÓRIO UNICAP

A implantação do Observatório se inicia em 2019 com a aprovação do proje-
to estratégico para criação e alocação de recursos para o desenvolvimento de 
suas atividades. Desta iniciativa da CGU surgem os contatos com o CESOP. Um 
dos projetos implantados em 2020 foi a pesquisa de opinião sobre o Impacto 
da Pandemia para as atividades dos alunos, docentes e pesquisadores e funcio-
nários. Este trabalho incluiu: desenvolvimento do instrumento de pesquisa, apli-
cação e análise dos dados. Os dados obtidos estão disponíveis para pesquisas 
futuras, sendo que algumas já estão ocorrendo.

Projeto Estratégico proposto e executado pela CGU em conjunto com o CESOP. Fonte 
GePlanes/CGU.
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Alguns resultados do Projeto Estratégico Observatório Unicamp. Fonte GePlanes/CGU.
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Esta pesquisa de opinião mostrou que 85% dos entrevistados aprovaram as me-
didas tomadas pela administração relacionadas ao afastamento social e atividades 
remotas implantadas na universidade e houve a sugestão de medidas adicionais 
para reduzir o impacto negativo que existe sobre os três segmentos pesquisados: 
docentes/pesquisadores, funcionários e estudantes. Tanto a reitoria quanto as Pró-
-reitorias de Graduação e de Pós-graduação bem como a Educorp estão tomando 
medidas para mitigar o impacto negativo. No que diz respeito à infraestrutura de 
TI, podemos com certeza comemorar o fato de que os vários projetos de informati-
zação de processos implantados garantiram que garantiu que a universidade conti-
nuasse a funcionar do ponto de vista administrativo. Do ponto de vista de sistemas, 
a disponibilização das plataformas para ensino remoto foi imediatamente tornada 
efetiva e os acessos viabilizados no dimensionamento de fluxo adequados, porque 
dispúnhamos de uma nova forma de governança de TIC, mais centralizada e com 
diálogo permanente com a alta administração.

O sucesso desta primeira iniciativa serve, sem dúvida, de estímulo à outras 
pesquisas e já há uma agenda programada para 2021.

Agenda 2021 - Pesquisa Observatório Institucional Unicamp

Fevereiro/2021
Pesquisa Relação Unicamp e Poder Público

Pesquisa de avaliação qualitativa do SAPPE entre os usuários do programa

Março/2021 Pesquisa de avaliação qualitativa DH + nível de discriminação e preconceito no ambiente 
universitário, segundo gênero, raça/cor, nacionalidade, idade

Abril/2021
Pesquisa de opinião para medir satisfação com os serviços internos (Lab. e sala/DAC/RU/
DGA/DGRH/CEMEQ/CCUEC/DEPI/CECOM etc.) - Aplicação apenas ao pessoal de gestão 

(GR - 1700).

Junho/2021

Pesquisa de opinião/pesquisa anterior (Estudos/Survey Sociedade (Observatório 
Institucional)) - grau de conhecimento sobre as ações de extensão (quali e quanti) 
+ Pesquisa de opinião/pesquisa anterior (Estudos/Survey Sociedade (Observatório 

Institucional)

02S/2021

Pesquisa de avaliação qualitativa dos efeitos do ambiente acadêmico sobre a saúde mental 
dos estudantes (ver pesquisas que já foram aplicadas + pesquisa ensino remoto)

Pesquisa de avaliação qualitativa do Serviço de Atenção à Violência Sexual (SAVS) entre os 
usuários do programa.

Ensino-aprendizagem orientado para o estudante (Currículos com métodos centrados no 
estudante) Pesquisa qualitativa - EA2-PRG

Pesquisa de Avaliação de Impactos qualitativos em suas dimensões: científica, social e 
econômica - Estudos de caso (Observatório Institucional)

Podemos afirmar que este projeto estratégico deu resultados, criou um ambien-
te propício à identificação dos problemas institucionais sem interferências políticas, 
pois deu tecnicidade às pesquisas e às análises dos resultados e criou uma cultura 
colaborativa entre a administração e os órgãos acadêmicos (o CESOP) com qualifi-
cações específicas para a solução de problemas da universidade.
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3.2. Objetivos para a Excelência no Ensino, na Pesquisa e na 
Extensão

Objetivo Estratégico 4
Aprimorar os métodos educacionais para torná-lo flexível, 
contemporâneo e de aprendizagem centrada no estudante.

Este Objetivo Estratégico proposto em 2017 está cada vez mais atual. A PRG 
realizou inúmeras atividades e projetos para que este objetivo fosse alcançado. 
O impacto da pandemia sobre as atividades de ensino da Unicamp foi muito 
grande e a obrigou que implantasse o ensino remoto de forma repentina. Neste 
sentido a universidade demonstrou sua capacidade de reagir frente a todas as 
adversidades, e mostrou os resultados desta agenda de inovações no ensino. A 
Unicamp foi sendo preparada, não para a epidemia é claro, mas para adotar 
outras formas de ministrar as aulas a partir da necessidade do afastamento 
social. Sem dúvida os projetos estratégicos implantados ajudaram nesta transi-
ção. O projeto ensino híbrido foi sem dúvida essencial e as discussões feitas no 
âmbito da PRG ajudaram muito. Em alguns destes projetos a CGU atuou subsi-
diariamente, por meio do Escritório de Dados em conjunto com a DAC ou pela 
colaboração da CITIC principalmente quando ocorreu o evento da suspensão 
das aulas presenciais, o que demandou diversas ações para promover em tem-
po recorde os acessos remotos de modo estável e confiável. Se temos evidências 
que avançamos, também temos consciência de que há muito a fazer.

Como estes projetos serão detalhados no Relatório da Pró-reitoria de Gradua-
ção, este detalhamento será omitido no relatório da CGU.
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Projetos Estratégicos propostos e executados pela PRG. Fonte GepLanes/CGU.

O projeto de Reestruturação do Ensino Médio e Técnico dos Colégios foi coor-
denado pela Diretoria Executiva de Ensino Pré-Universitário em função das novas 
exigências curriculares e da reestruturação do ensino médio. O que considero 
emblemático neste processo é que, pela primeira vez na história da universidade, 
houve uma tramitação institucional dos currículos dos colégios, que contou com 
a aprovação da CEPE. Esta estratégia de institucionalização dos Colégios foi im-
plantada nesta gestão e este, em conjunto com outros, mostra que esta meta foi 
atingida. Mostraremos nas mudanças estatutárias outros exemplos. Apesar dos 
avanços, este projeto foi descontinuado em função das dificuldades em padroni-
zar os currículos de alguns cursos comuns que ocorrem nos dois Colégios. Estas 
dificuldades se devem às diferenças culturais e aos estágios de organização dos 
dois Colégios que são bastantes distintos. Recomendo fortemente que este pro-
jeto seja retomado, num permanente diálogo com os dois Colégios. Há muito em 
que avançar em termos curriculares e de organização interna.
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Projeto Estratégico proposto e executado pela Diretoria Executiva de Ensino Pré-
Universitário em conjunto com o Colégios Técnicos. Fonte GePlanes/CGU.

Destaca-se que a Comissão Externa de Avaliação Institucional dos Colégios 
elogiou o desempenho de ambos, as mudanças feitas nas adequações curricu-
lares, mas também recomendou uma maior integração entre eles e entre eles 
e o governo estadual e a própria Unicamp. Destaco este ponto para enfatizar 
dois aspectos que julgo relevantes: 1. Os avanços que foram viabilizados pela 
existência da Diretoria Executiva de Ensino Pré-universitário, que criou um canal 
qualificado de diálogo entre a administração superior da universidade e as dire-
ções dos dois Colégios. Fizemos no âmbito da CGU inúmeras conversas formais e 
informais buscando as melhores iniciativas para o aprimoramento das atividades 
dos Colégios. 2. Criou um canal de diálogo e de troca de experiências entre os 
Colégios, e entre os Colégios e a alta administração, um espaço bem sucedido 
de encaminhamento de todas as questões.



Relatório de gestão: Abril-2017/Abril 2021

90

Objetivo Estratégico 5
Promover a inserção de inovação e empreendedorismo na 
instituição extensivo à sociedade

A Unicamp dispõe de um Parque Tecnológico cujo Conselho Superior é pre-
sidido pela Coordenadora Geral da Universidade. Este parque abriga empresas 
de base tecnológica que buscam interagir com a universidade. Encontramos, no 
início desta gestão, prédios inacabados, que uma vez terminados, poderiam ser 
ocupados por empresas interessadas em se instalarem dentro do campus. Dois 
projetos estratégicos foram implantados visando terminar as construções e dis-
ponibilizar estas instalações para empresas. 

O Prédio denominado Vértice foi concluído e está integralmente ocupado por 
empresas spin-offs.

Algumas informações sobre o Parque Tecnológico da Unicamp. Fonte https://parque.
inova.unicamp.br/

https://parque.inova.unicamp.br/
https://parque.inova.unicamp.br/
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Projeto Estratégico proposto e executado pela Inova. Fonte GePlanes/CGU.

O LIB (Laboratório de Biocombustíveis) teve início em 2007 por meio de Con-
vênios Finep, CT-INFRA 01/06 (01.07.0362-00), CT-INFRA 01/07 (01.08.0378-00) e 
CT-INFRA 01/09 (01.09.0381.10), envolvendo a construção de um edifício para pes-
quisas em biocombustíveis. Não sei como se deram as discussões e as priorizações 
deste projeto na época em que foi apresentado à Finep. O fato é que o projeto 
aprovado em 2007 inicia as obras apenas em dezembro de 2011, que são interrom-
pidas em 2015, com seguidas rescisões de contratos com empresas, encerramento 
de convênios por não poderem mais ser renovados, etc., e é neste contexto que 
encontramos o assunto nebuloso e bastante complicado em 2017. Medidas foram 
tomadas pela CGU, e em 2018 foi contratada uma nova empresa que terminou a 
obra, inaugurada em 05/07/2019, quando os envolvidos com o uso do prédio não 
apresentaram mais interesse em ocupá-lo. Desta forma, a CGU passou a negociar 
com a Finep um outro destino, abrindo a possibilidade de uso por empresas não 
apenas de Biocombustíveis, tomando a decisão de alocar o espaço ao Parque Tec-
nológico. Em dezembro de 2020 foram instaladas as primeiras empresas no local (3 
empresas incubadas da área de biotecnologia e biocombustíveis). O último convê-
nio CT-INFRA 01/08 (01.09.0381.10) deve se encerrar em abril de 2021. Destaco que 
entre o projeto e o início da obra transcorreram 4 anos, e apenas na minha gestão 
na CGU este assunto se desenrolou com a conclusão da obra e alocação do espaço 
às empresas. Este cenário não ocorreu apenas com esta obra, mas com todas as 
outras de projetos Finep que conseguimos resolver, com uma única receita: gestão 
para solução de problemas.
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Projeto Estratégico proposto e executado pela Inova. Fonte GePlanes/CGU.

Objetivo Estratégico 6
Difundir o conhecimento produzido para a sociedade

Nesta gestão trabalhamos intensamente na comunicação de atividades da 
universidade utilizando muitas formas, algumas delas como Projetos Estratégi-
cos formais, outra simplesmente com a implantação de ações em cada um dos 
órgãos acadêmicos ou da administração. Esta é uma lacuna reconhecida por to-
dos e, neste sentido, alguns projetos estratégicos foram ou vem sendo propostos 
e executados. Um deles foi o Minuto Cocen, uma forma profissional de divulgar 
as atividades dos 21 Centros e Núcleos Interdisciplinares de Pesquisa (https://
www.cocen.unicamp.br/). Projeto equivalente foi desenvolvido para divulgar as 
atividades das Unidades de Ensino e de Pesquisa e Colégios Técnicos, sendo que 
algumas optaram por não participar. Estes dois projetos foram encerrados.

https://www.cocen.unicamp.br/
https://www.cocen.unicamp.br/
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Projeto Estratégico Minuto Cocen proposto e executado pela Cocen. 

Fonte GePlanes/CGU.
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Projeto Estratégico Minuto Unidades proposto e executado pela Cocen. 

Fonte GePlanes/CGU.

Também como forma de divulgar a Unicamp, a Copei aprovou um outro pro-
jeto intitulado Unicamp que Faz, a ser executado pela Cocen em conjunto com a 
CGU até o final de 2021. Este projeto está em fase de execução.



Coordenadoria Geral da Universidade - CGU/UNICAMP

95

Projeto Estratégico proposto e em execução pela Cocen e CGU. 

Fonte GePlanes/CGU.

Objetivo Estratégico 7
Aumentar o impacto nacional e internacional da pesquisa

A PRP propôs e coordenou “o desenvolvimento de uma plataforma digital 
que disponha os dados de pesquisa, propiciando a transparência, reprodutibili-
dade e preservação dos dados, e a definição de uma Política Institucional com 
os padrões necessários para o planejamento e execução das pesquisas. Este 
repositório é uma iniciativa que tem origem vinculada à Rede de Repositórios de 
Dados Científicos do Estado de São Paulo da FAPESP, o Repositório de Dados 
da Unicamp (Redu). O Prof. Benilton de Sá Carvalho assessor da PRP e docente 
do Instituto de Matemática, Estatística e Computação Científica (IMECC), um 
dos responsáveis pela formulação do Redu, lembra que todos esses dados são 
encontrados através de metabuscador, que é o mesmo utilizado pelo repositório 
da Fapesp.” Este projeto foi concluído e o repositório está sendo populado.

https://metabuscador.uspdigital.usp.br/
https://metabuscador.uspdigital.usp.br/
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Projeto Estratégico proposto pela PRP. Fonte GePlanes/CGU.

Produto gerado pelo Projeto Estratégico Gestão de Dados de Pesquisa da Unicamp, 
executado pela PRP. Fonte PRP e SBU.
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O SBU propôs e executou “um programa para o desenvolvimento de estudos, 
mapeamentos e análises métricas da produção científica da Unicamp. Produtos: 
Assinatura dos softwares Elsevier Scival 2019, Clarivate Analysis Incites 2019, Van-
tagePoint Academic 2019 e Wizdom 2019, que permitirão as análises métricas. A 
ferramenta Scival disponibiliza dados da base Scopus; o Incites disponibiliza da-
dos da base Web of Sciences; o Wizdom é uma ferramenta que permitirá aná-
lises bibliométricas de publicações científicas que possuem DOI (Digital Object 
Identifier). Todos terão acesso liberado à comunidade Unicamp. Já o software 
VantagePoint terá uma assinatura inicial com limitação de 5 senhas/usuários 
para um período de testes. Além disto está capacitando colaboradores das uni-
dades para, através destes sistemas, criar uma rotina de levantamento e análise 
destas métricas.”

Projeto Estratégico proposto e executado pela SBU. Fonte GePlanes/CGU.

Este projeto trouxe implicações em duas outras grandes atividades desenvol-
vidas nesta gestão que foram: a Avaliação Institucional, e o Portal de Docentes e 
de Pesquisadores sendo que ambos se utilizaram destas bases.
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Objetivo Estratégico 8
Atualizar a infraestrutura física e tecnológica da área acadêmica

A Unicamp tem uma boa infraestrutura física e tecnológica, conforme re-
conhecido pelas Unidades Acadêmicas no processo de Avaliação Institucional. 
Os Comitês Externos de Avaliação também reconheceram a qualidade destas 
infraestruturas. Entretanto, não é possível ignorar que a queda na captação de 
recursos orçamentários e extraorçamentários experimentada pela universidade 
e a falta de investimentos grandes em infraestrutura criou a necessidade de uma 
permanente atenção em relação a estes assuntos, que são fundamentais para o 
bom desenvolvimento institucional e que exigem investimentos vultuosos. Por isto 
as reservas são importantes, pois são, neste momento de déficit orçamentário, 
a única fonte viável de recursos para investimentos. Neste sentido, o discurso po-
pulista de que as reservas devem ser utilizadas para cobrir despesas de caráter 
permanente é extremamente danoso para a universidade e foi diuturnamente 
combatido pela CGU, até porque estava explícito no nosso programa de gestão.

Não tem faltado esforços da administração e das unidades na busca de re-
cursos extraorçamentários, mas sabemos que a conjuntura vivida pelo país neste 
período não ajuda. Por isto, a administração tem trabalhado, na medida do pos-
sível, com duas estratégias, a de compartilhamento de infraestrutura, serviços 
e equipamentos e, de outro lado, na busca de recursos extraorçamentários ou 
mesmo de utilização de recursos orçamentários com finalidades específicas. E 
sabemos o quanto isto é insuficiente.

O projeto desenvolvido pela PRP de divulgar e estimular os Laboratórios Mul-
tiusuários da Unicamp é um exemplo de uma das estratégias. A PRP criou um 
sítio no qual as Unidades e Órgãos mostram seus instrumentos multiusuários e 
a forma de acesso a eles pelos públicos interno e externo. Esta inciativa é muito 
coerente com o que vem sendo demandado pela Fapesp há muitos anos e o que 
tem sido preconizado pela Finep mais recentemente.
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Projeto Estratégico proposto e executado pela PRP. Fonte GePlanes/CGU. https://www.
prp.unicamp.br/pt-br/ces/site/

Em outra estratégia, a Copei aprovou em 2018 proposta de investimentos na 
Infraestrutura de Laboratórios de Ensino de Graduação, condicionada a melho-
ria dos indicadores de evasão e retenção escolar, projeto este em andamento. 
Este projeto envolveu um montante de recursos de R$ 2,5 milhões de reais, 
foi elaborado um edital com objetivos específicos, projetos foram apresentados 
e uma representação da Copei formada pelos representantes diretores ficou 
responsável pela análise e priorização das propostas. Considero esta iniciativa 
de investir recursos substanciais na modernização dos Laboratórios de Ensino 
existentes e a criação de novos laboratórios um dos mais importantes assuntos 
que a Copei deve se dedicar nos próximos anos. Sem um substancial aporte de 
recursos induzindo a modernização do ensino, as unidades ficarão na zona de 
conforto sem uma revisão curricular de fato inovadora. Isto requer recursos subs-
tanciais e, portanto, não será possível efetivá-la no curto prazo. Assuntos como 

https://www.prp.unicamp.br/pt-br/ces/site/
https://www.prp.unicamp.br/pt-br/ces/site/
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robotização de experimentos nas mais variadas áreas, simuladores, controle re-
moto de laboratórios, treinamento em avatares, e muitas outras áreas da ciência 
precisam entrar nas salas de aula do ensino de graduação. Novas instalações de 
sala de aula para a aprendizagem ativa vão requerer reformas completas nas 
salas existentes. O ensino híbrido, requer novas tecnologias e novas abordagens 
pedagógicas com instalações adequadas para sua efetiva implantação. Em re-
sumo, muito do que foi abordado nos projetos da PRG precisam sair da teoria 
para a prática e requerem investimentos.

Projeto Estratégico proposto pela CGU/PRG e em execução pelas Unidades. Fonte 
GePlanes/CGU. 

Este tipo de edital, com análise de mérito por pares, nunca havia sido propos-
to para estimular as unidades a olharem seus cursos e suas necessidades com 
compromisso de reportar resultados. Muitos dos projetos ainda estão em an-
damento devido a problemas com a eficiência dos setores de compras, atrasos 
estes agravados pela pandemia.
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Projetos aprovados pela Copei para atividades de ensino nas unidades acadêmicas.

A CGU propôs no orçamento de 2020 um volume maior de recursos para 
serem investidos nos laboratórios de ensino (R$ 4 milhões), mas estes recursos 
foram contingenciados pelas enormes dificuldades orçamentárias impostas pela 
pandemia. Apesar deste contingenciamento, a Unicamp fez investimentos equi-
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valentes na área de TI para manter as atividades remotas da universidade, que 
de maneira indireta acabaram ajudando nas atividades de ensino remoto.

Objetivo Estratégico 9 
Ampliar a internacionalização com docentes, discentes, 
pesquisadores e funcionários.

Muitas das ações de internacionalização da Unicamp serão descritas pela Dire-
toria Executiva de Internacionalização, bem como pelas Pró-Reitorias específicas ou 
mesmo pela Pró-Reitoria de Desenvolvimento Universitário, esta última responsável 
pelos rankings internacionais. Como projeto estratégico, o PRINT elaborado pela 
PRPG, por indução da CAPES, definiu áreas prioritárias para a internacionalização 
da pesquisa e da pós-graduação na Unicamp. Este projeto foi muito elogiado pelo 
Comitê Internacional de Avaliação Institucional, enfatizando a pertinência e a im-
portância das áreas elencadas no projeto. O Projeto foi aprovado pela Capes e a 
implementação dos projetos de colaboração está em andamento.

Projeto Estratégico proposto e executado pela PRPG. Fonte GePlanes/CGU. http://
www3.prpg.gr.unicamp.br/sites/print/

http://www3.prpg.gr.unicamp.br/sites/print/
http://www3.prpg.gr.unicamp.br/sites/print/
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Além das ações, a CGU em conjunto com a DGRH e a DERI implantaram 
e disponibilizam as informações sobre afastamentos de docentes, pesquisado-
res e funcionários para atividades profissionais e acadêmicas, de modo que a 
Unicamp dispõe hoje de dados consolidados relacionados à internacionalização 
(tendo por base o tipo de afastamento para o exterior).

Dados de Internacionalização – viagens ao exterior de docentes, funcionários e 
pesquisadores, ano base 2019. Fonte CGU.

Objetivo Estratégico 10
Intensificar parcerias com diferentes setores da sociedade

Egressos

O estabelecimento de parcerias da universidade com a sociedade tem sido 
uma constante nesta gestão. Algumas atividades foram propostas como proje-
tos estratégicos, muitas outras foram implantadas fora do planejamento e se-
rão descritas em relatórios em separado. As parcerias com a sociedade foram 
abordadas no Relatório da Avaliação Institucional em vários tópicos, em especial 
no de Extensão e Cultura, no de Inovação Tecnológica e Social e no de Egres-
sos. O Comitê Internacional de Avaliação Institucional enfatizou a qualidade dos 
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trabalhos realizados pela Unicamp nestas áreas e recomendou que a Unicamp 
tomasse a inciativa de aprofundar a relação com os Egressos, o que mostra a 
pertinência do projeto estratégico implantado e em consonância com as neces-
sidades da universidade e já identificadas pela atual gestão.

Projeto Estratégico proposto e executado pelo GR em conjunto com a PRG. Fonte 
GePlanes/CGU. https://alumni.unicamp.br/

Como dissemos, a interação com a sociedade fez parte de todas as ativida-
des da nossa gestão. Algumas das atividades se constituíram em projetos es-
tratégicos, outras foram projetos realizados no âmbito de cada Pró-reitoria, do 
Gabinete do Reitor, das Diretorias Executivas ou dos órgãos da universidade. Um 
dos projetos da PROEC apresentados como estratégico e que relacionava dire-
tamente com a sociedade foi o OcupaExtensão. Como descrito no sítio https://
www.proec.unicamp.br/noticias/proec-estreia-documentario-vila-paula, este 
projeto teve como objetivo ”a produção de três documentários que evidenciem 
o aspecto da capacidade de reinserção social por meio do diálogo promovido 
pela extensão universitária através de três projetos desenvolvidos em Campi-
nas e região. E o caso da Vila Paula retrata esta realidade pelo trabalho que o 
professor Bredikow realiza semanalmente com alunos de diferentes cursos da 
Unicamp com crianças e adultos do espaço ocupado em 2015, na mesma sema-

https://alumni.unicamp.br/
https://www.proec.unicamp.br/noticias/proec-estreia-documentario-vila-paula
https://www.proec.unicamp.br/noticias/proec-estreia-documentario-vila-paula
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na em que ocorreu a microexplosão responsável pela devastação de parte da 
região norte de Campinas.” Foi apresentado no Espaço Cultural Casa do Lago, 
em 12 de março de 2018, às 17 horas, com lançamento com “breve debate com 
representantes do Departamento de Saúde Coletiva da Faculdade de Ciências 
Médicas da Unicamp. O filme ficou em cartaz por um mês, com algumas sessões 
comentadas.” De autoria da equipe da Diretoria de Comunicação da PROEC, 
“o documentário revela as ações de professores e alunos do Departamento de 
Saúde Coletiva da Faculdade de Ciências Médicas (FCM) ao lado de moradores 
da ocupação Vila Paula, em Campinas-SP.

Projeto Estratégico proposto e executado pelo PROEC. Fonte GePlanes/CGU. https://
www.unicamp.br/unicamp/eventos/2019/03/12/pro-reitoria-de-extensao-e-cultura-
estreia-o-documentario-vila-paula

3.3. Objetivos para a Excelência na Gestão

Muitos dos projetos executados se relacionavam com a gestão universitária, 
por vários motivos, dentre eles destaco: desenvolvemos e estávamos testando a 
metodologia que foi implantada; no nosso projeto de gestão propusemos muitas 
atividades a serem melhoradas na gestão universitária; pontos críticos foram 
elencados em todas as Avaliações Institucionais e outras gestões não prestaram 
a devida atenção; a necessidade que os processos de melhoria na gestão fossem 
definidos com base no interesse institucional e não exclusivamente no da área de 

https://www.unicamp.br/unicamp/eventos/2019/03/12/pro-reitoria-de-extensao-e-cultura-estreia-o-documentario-vila-paula
https://www.unicamp.br/unicamp/eventos/2019/03/12/pro-reitoria-de-extensao-e-cultura-estreia-o-documentario-vila-paula
https://www.unicamp.br/unicamp/eventos/2019/03/12/pro-reitoria-de-extensao-e-cultura-estreia-o-documentario-vila-paula
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negócio; os custos destes projetos ser dimensionados com base na realidade or-
çamentária, crítica que a Unicamp enfrentava; os projetos deveriam levar à uma 
redução na pressão por novas contratações pois estava em curso a reforma da 
previdência que sempre resulta numa grande perda de quadros; urgia informa-
tizar processos para aumentar a eficiência e a transparência na tramitação dos 
mesmos; era necessária uma redução na burocracia, o que demandava revisão 
de regulamentos. Tudo isto ocorreu em um cenário de imenso déficit orçamen-
tário que precisava ser contido. Todos estes tópicos foram abordados no nosso 
programa de gestão. Por isto, a CGU propôs aos órgãos da administração que 
executassem vários projetos e assumiu a responsabilidade de executar outros. 
Desta forma, os Objetivos Estratégicos de 11 a 15 tratam da gestão universitária 
e muitos foram desenvolvidos em conjunto com os órgãos de negócio.

Para ilustrarmos as dificuldades orçamentárias que a Unicamp enfrentava 
quando assumimos, mostro os dados de fechamento dos anos 2017 e 2019. O 
fechamento de 2017 mostra um comprometimento de 115,12% das Receitas do 
Tesouro do Estado, RTE, mesmo após um enorme conjunto de medidas admi-
nistrativas tomadas a partir de abril de 2017 com a nossa posse. Este valor cai 
para 105,16% em 2019 (neste momento ainda não tenho o fechamento de 2020), 
mostrando que os compromissos que assumimos com a gestão responsável da 
Unicamp foi cumprido integralmente. Esta melhora no comprometimento não se 
deu em função do crescimento econômico do país e nem pelo aumento da arre-
cadação de ICMS, pois o crescimento de arrecadação de ICMS em 2017 e 2019 foi 
de 1,06%, tendo como deflator o IPCA/FIPE. E ao longo de 2020 a situação não 
melhorou, a menos do mês de março em que a arrecadação esteve um pouco 
acima de 2019, em todos os outros meses essa esteve muito abaixo de todos os 
anos, inclusive 2016. E a folha crescia a taxas muito altas pelas medidas toma-
das pelas administrações após 2012.

Dados disponíveis no site da AEPLAN Unicamp. Fonte: https://www.aeplan.unicamp.br/
revisao_orcamentaria/revisao.php

https://www.aeplan.unicamp.br/revisao_orcamentaria/revisao.php
https://www.aeplan.unicamp.br/revisao_orcamentaria/revisao.php
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Dados disponíveis no site da AEPLAN Unicamp. Fonte https://www.aeplan.unicamp.br/
revisao_orcamentaria/revisao.php

A pandemia, sem dúvida, produziu fortes impactos negativos no orçamento e a 
situação da Unicamp só passou a ser sustentável em 2020 devido a muitas ações 
da administração, que não se intimidou com os discursos populistas. Neste início de 
2021 há um equilíbrio entre receitas e despesas, mas o cenário futuro é bastante in-
certo. Observo que o cenário de 2020 decorrente da pandemia só não foi muito pior 
devido a dois fatores: as grandes melhorias na gestão ocorridas a partir de maio de 
2017 e que ano a ano melhoravam o perfil das despesas frente às receitas; foram 
tomadas medidas apropriadas e tempestivas de contingenciamento e de revisão de 
contratos ocorridas desde 2017, medidas adequadas ao tamanho da crise e sempre 
baseadas em análises técnicas no âmbito da PRDU/Ceplae/Aeplan.

Por exemplo, dados da AEPLAN mostram que as despesas de utilidade pú-
blica correspondem da 2,10% do orçamento da universidade em 2021, num valor 
aproximado de R$ 54 milhões de reais/ano. Aproximadamente metade deste 
valor se refere ao consumo de energia elétrica. Outra grande despesa é o con-
sumo de água. Vários dos Objetivos Estratégicos relacionados à Gestão visam 
reduzir estes valores. 

https://www.aeplan.unicamp.br/revisao_orcamentaria/revisao.php
https://www.aeplan.unicamp.br/revisao_orcamentaria/revisao.php
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Alguns dos itens de despesas da universidade no orçamento previsto para 2021. Fonte: 
AEPLAN - https://www.aeplan.unicamp.br/proposta_orcamentaria/unicamp/pdo_
unicamp_2021.pdf

As reduções de despesas que ocorreram por revisão de contratos serão de-
talhadas em outros relatórios. Neste relatório da CGU relato as reduções de 
despesas que já ocorreram ou que poderão ocorrer em virtude de mudanças 
de processos ou pela adoção de tecnologias de trabalho mais eficientes. Nesses 
exemplos, apresento dados e informações sobre aquelas iniciativas que decor-
reram dos projetos estratégicos. Importante enfatizar que não foram medidas 
implantadas pela CGU, mas sim medidas demandadas pela CGU aos órgãos ou 
de implantação espontânea por parte destes, num permanente diálogo conos-
co. Vamos detalhá-las nas descrições dos projetos relacionados a cada Objetivo.

https://www.aeplan.unicamp.br/proposta_orcamentaria/unicamp/pdo_unicamp_2021.pdf
https://www.aeplan.unicamp.br/proposta_orcamentaria/unicamp/pdo_unicamp_2021.pdf
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Objetivo Estratégico 11
Garantir a sustentabilidade orçamentária e financeira da 
universidade

Há vários projetos estratégicos implantados relacionados a este Objetivo. Al-
guns já produziram resultados financeiros, outros ainda não, mas sem dúvida já 
produziram mudanças de processos de trabalho.

Energia

Vários projetos na área de energia elétrica foram implantados por meio do Es-
critório de Projetos Especiais, dentro de um guarda-chuva denominado Campus 
Sustentável. Podem ser encontradas muitas informações sobre os projetos e seus 
resultados no sítio http://www.campus-sustentavel.unicamp.br/. 

Descritivo do Campus Sustentável. Fonte: http://www.campus-sustentavel.unicamp.br/

Em algum momento, quando da renovação de contratos com a CPFL, a Uni-
camp tomou a decisão de se inserir no mercado livre de energia. É difícil dizer se 
isto passou por alguma análise com avaliação de riscos e de impacto econômico 
baseada em benchmark, não vi documentos relacionados a esta decisão. Vou 
fazer aqui uma afirmação forte: esta decisão foi tomada sem que a universidade 
dispusesse de gestores preparados para gerir este tipo de contrato e sem que 
a administração dispusesse de dados objetivos sobre seu próprio consumo. É 
possível que os técnicos que orientaram a decisão ou que instruíram o processo 
dispusessem da informação, mas os gestores da universidade não dispunham.

Demonstro as razões desta afirmação. Por solicitação da CGU, demandei um 
gráfico de consumo e despesas de energia, por entender que as despesas deve-

http://www.campus-sustentavel.unicamp.br/
http://www.campus-sustentavel.unicamp.br/
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riam ter caído drasticamente em função das atividades remotas e não estavam 
caindo. A resposta que obtive está na figura a seguir, sendo a cor laranja a ener-
gia contratada e paga, a cor azul a energia consumida. A redução do consumo 
em 2020 é evidente. Em função desta redução de consumo, demandamos da 
CPFL uma redução equivalente das despesas, que não ocorreu devido a forma 
como foi estabelecido o contrato. Na figura inferior, vemos a energia contratada 
o pico em cinza e a energia consumida em laranja no período 2016-2020. Os 
pontos pretos referem-se ao valor pago. Estas informações demonstram que, 
por conta do contrato, pagamos 85% do valor contratado (que é muito acima 
do consumido) se o consumo é menor ou pagamos o valor cheio se o consumo 
é maior que os 85%. Ocorre, que o valor consumido é invariavelmente inferior 
aos 85% do contratado, ou em outras palavras, a Unicamp sempre paga muito 
mais do que consome. Tenho a convicção que este tipo de análise nunca chegou 
à administração superior e somente a partir de 2020 temos a informação siste-
matizada para compreender o tamanho do problema.

Consumo de energia versus quantitativo contratado. Projeto Estratégico Cliente Livre 
em Energia Elétrica. Escritório de Projetos Especiais/CGU. Fonte http://www.campus-
sustentavel.unicamp.br/

E para que não reste dúvidas, este assunto vem de longa data e nem a Pre-
feitura e nem a DGA se debruçaram sobre o problema e a análise dos dados, 
como fica evidente na Figura a seguir.

http://www.campus-sustentavel.unicamp.br/
http://www.campus-sustentavel.unicamp.br/
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Consumo de energia versus quantitativo contratado. Projeto Estratégico Cliente Livre 
em Energia Elétrica. Escritório de Projetos Especiais/CGU. Fonte http://www.campus-
sustentavel.unicamp.br/

Por isto, o Projeto Estratégico “Unicamp cliente livre em energia elétrica” é tão 
importante. Primeiro, levantou as informações, depois analisou o perfil de consumo, 
na sequência analisou os contratos e além de tudo está qualificando as pessoas da 
Prefeitura envolvidas com o assunto. Como temos contratos vigentes, pouco há o 
que se fazer neste momento, mas, sem dúvidas, os próximos contratos não pode-
rão ser propostos da forma como a administração vem fazendo há muito tempo. O 

http://www.campus-sustentavel.unicamp.br/
http://www.campus-sustentavel.unicamp.br/
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Escritório de Projetos Especiais é de fundamental importância para definir e orientar 
as mudanças técnicas e conceituais que precisam ser feitas.

Projeto Estratégico Cliente Livre em Energia Elétrica. Escritório de Projetos Especiais/CGU. 
Fonte http://www.campus-sustentavel.unicamp.br/

http://www.campus-sustentavel.unicamp.br/
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Além de quantificar, de definir os termos do contrato e de estabelecer os 
requisitos do mesmo, estudos realizados neste projeto demonstraram que há 
períodos do ano mais adequados para se realizar a contratação em função dos 
preços de mercado, o que deveria ser seguido a partir da gestão do contrato, 
coisa que também não ocorre. Apenas recentemente implantamos no Transpa-
rência Unicamp uma janela com os contratos da Unicamp, mas o acompanha-
mento e a análise de informações continuam bastante amadores.

Em conclusão, este projeto tratará ganhos futuros o que requer que os órgãos 
da administração passem a efetivamente se envolver com a gestão dos contra-
tos e com a profissionalização dos gestores. Esta constatação é da direção do 
Escritório, conforme relato que anexo a este relatório, pela sua clareza e con-
tundência. São 3 e-mails trocados em 19-03-2021, que mostram claramente as 
resistências que existem na média gerência em aceitar o problema como forma 
de iniciar a solução. Omito todos os autores e o texto completo, a não ser a 
minha resposta para preservar as pessoas. O Escritório está tentando fazer a 
gestão e o acompanhamento dos contratos de energia e está recebendo men-
salmente as comunicações da CPFL sobre o mercado livre e acompanhando as 
contas mensais. Faz isto com alunos de mestrado e doutorado que ajudam nas 
análises. “A conclusão da análise de todo o processo é que a DECIS só atua na 
fase de dimensionamento dos contratos, a DGA atua na renovação e não há 
gestão na execução e no acompanhamento mensal, o que traz prejuízos para a 
Unicamp”. Um exemplo: a CPFL em 2020 ajustou o contrato com reajuste acima 
do previsto. O Escritório, a partir da análise dos dados, identifica a irregularidade 
e aciona a CPFL que irá corrigir. Não é este o papel do Escritório, mas ele pas-
sou a ser essencial também neste aspecto, resolver problemas que a Prefeitura/
DCIS/DGA não se preocupam em resolver. O Escritório demonstrou e apresentou 
à DCIS que estamos comprando mais energia do que o necessário. E finalmente 
demonstrou que é neste momento que e energia está com o menor valor que te-
mos que comprar para 2024-2025. Todos estes fatores juntos, identificados pelo 
Escritório deveriam nortear as ações da administração. Entretanto, ao contrário 
disto, a resposta foi:

“Nada a opor ao agendamento de reunião para o início das tratativas. Dados 
as férias de alguns funcionários e medições de serviços sugiro agendamento na 
semana de 12 a 16 de abril. Dado o período para consumo deste montante de 
energia em 2024 e 2025, s.m.j. falta de clareza dos consumos futuros, novos em-
preendimentos, substituições de equipamentos por novos mais eficientes, novas 
fontes de geração de energia, adoção ou não de aula semi presencial / virtual, 
aposentadorias, entre outros, acredito que o Campus Sustentável já está mode-
lando estes cenários para estimar os volumes. Conforme sugerido anteriormente 
a atual Administração da Universidade, entendemos que a PG necessita ser con-
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sultada antes desse novo ciclo de aquisição com vistas a identificar um caminho 
para a venda pela Universidade ou recompra pelo fornecedor no caso de uma 
eventual sobra mensal do montante de energia e acrescentar esta demanda a 
minuta de compra vigente.”

Para não haver dúvidas sobre que é o posicionamento da CGU, transcrevo na 
íntegra minha resposta ao responsável pelo Escritório.

Destaco finalmente a diferença de comportamento institucional relatado nes-
te caso e aquele mostrado em outro projeto da mesma Prefeitura que apresento 
a seguir e que evidenciam uma performance pró-ativa para resolver problemas, 
no caso da eficiência hídrica.

PREFEITURA/Eficiência Hídrica

A Prefeitura do campus apresentou vários projetos relacionados à eficiência 
hídrica, sempre na busca do consumo consciente e da redução do consumo, e 
vem tendo sucesso ao longo do tempo, conforme mostra a figura a seguir.
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Relatório Prefeitura/DEA sobre o consumo de águas na Unicamp, série histórica. Fonte 
Prefeitura/DCSIS.

Um dos projetos Estratégicos envolveu um investimento de R$ 1 milhão de reais 
entre 2018 e 2019, para substituição de bacias por modelos mais eficientes, ao mes-
mo tempo em que durante a instalação se resolviam problemas de vazamentos.

Projeto Estratégico Eficiência Hídrica. Prefeitura/DEA. https://www.prefeitura.unicamp.br/
servicos/divisao-de-agua-e-energia/dsis-projetos-reducao-agua-energia

https://www.prefeitura.unicamp.br/
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Outro projeto trata mais da gestão da informação de consumo, “o projeto 
teve como objetivo fornecer à administração superior da universidade e aos 
gestores das unidades os dados de consumo mensais de água por unidade do 
campus, com vista na implantação de programas de gestão e redução do con-
sumo e consequentemente redução de despesas com este insumo. Para consul-
tar documentos relativos ao projeto, acesse: https://www.prefeitura.unicamp.br/
servicos/divisao-de-sistemas/projeto-gestao-agua.”

 
Projeto Estratégico Eficiência Hídrica. Prefeitura/DEA. https://www.prefeitura.unicamp.br/
servicos/divisao-de-agua-e-energia/dsis-projetos-reducao-agua-energia

Os órgãos da administração, CGU inclusive, recebem mensalmente relatórios 
completos do consumo em cada prédio, sendo que este relatório compara o con-
sumo mensal com o correspondente consumo do ano anterior e, também, com 
os meses anteriores, como mostra o relatório a seguir. Isto permite ver imediata-
mente desvios em consumo e tomar medidas para identificação de problemas. 

https://www.prefeitura.unicamp.br/servicos/divisao-de-agua-e-energia/projeto-gestao-agua
https://www.prefeitura.unicamp.br/servicos/divisao-de-agua-e-energia/projeto-gestao-agua
https://www.prefeitura.unicamp.br/servicos/divisao-de-agua-e-energia/dsis-projetos-reducao-agua-energia
https://www.prefeitura.unicamp.br/servicos/divisao-de-agua-e-energia/dsis-projetos-reducao-agua-energia


Coordenadoria Geral da Universidade - CGU/UNICAMP

117

Projeto Estratégico Eficiência Hídrica. Prefeitura/DEA. https://www.prefeitura.unicamp.br/
servicos/divisao-de-agua-e-energia/dsis-projetos-reducao-agua-energia

Um segundo tipo de relatório inclui o rateio das despesas de água por órgão 
e no futuro permitirá que se implante o chamado centro de custo de cada ór-
gão. A partir deste relatório pudemos identificar que há entidades, instituições 
e empresas instaladas no campus que não ressarcem à universidade pelo seu 
consumo de água, o que nos parece absolutamente estranho. Algumas destas 
entidades nem sequer tem contratos ou convênios com a universidade. Isto só 
foi identificado a partir das análises destes documentos e providências já estão 
sendo tomadas para regularizar estas constatações. Isto demonstra mais uma 
vez que dados são extremamente importantes para a tomada de decisão e que 
apenas agora os temos. 

https://www.prefeitura.unicamp.br/servicos/divisao-de-agua-e-energia/dsis-projetos-reducao-agua-energia
https://www.prefeitura.unicamp.br/servicos/divisao-de-agua-e-energia/dsis-projetos-reducao-agua-energia
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Projeto Estratégico Eficiência Hídrica. Prefeitura/DEA. https://www.prefeitura.unicamp.br/
servicos/divisao-de-agua-e-energia/dsis-projetos-reducao-agua-energia

Como conclusão, podemos afirmar que a Prefeitura dos Campi tem uma in-
fraestrutura implantada para gesão dos contratos de água, e está preparada para 
propor novos contratos baseados no efetivo consumo da universidade. Mais ainda, 
atua na área técnica com estratégias para redução do consumo e para o consumo 
consciente e, também, na gestão da informação. Os avanços necessários na área 
de gestão dizem respeito a uma melhor automação das informações.

PREFEITURA/RESTAURANTE

Um dos grandes problemas encontrados nesta gestão foi com a operação dos 
restaurantes universitários. O contrato com a Funcamp para gestão do restau-
rantes foi declarado ilegal há muito tempo. Dois assuntos complexos estavam 
envolvidos neste projeto: a contratação em si e a recuperação do restaurante 
R1, com vários problemas de infraestrutura predial e de instalações relatados 
pela Prefeitura há muito tempo e sem as devidas providências. O assunto da 
infraestrutura foi resolvido com recursos orçamentários e as novas instalações 
inauguradas. Com isto, esta administração conseguiu resolver os problemas de 

https://www.prefeitura.unicamp.br/servicos/divisao-de-agua-e-energia/dsis-projetos-reducao-agua-energia
https://www.prefeitura.unicamp.br/servicos/divisao-de-agua-e-energia/dsis-projetos-reducao-agua-energia
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infraestrutura predial e das instalações, que se arrastavam desde 2013, no mês 
de janeiro de 2021.

Projeto Estratégico Operação dos Restaurantes - Prefeitura/DEA. Fonte: GePlanes/CGU

Cerimônia de inauguração das instalções reformadas do R1. Fonte: Cerimonial GR.

Sobre o novo contrato de gestão dos restaurantes universitários, houve um 
processo licitatório coordenado pela DEA/Prefeitura/DGA já realizado e que per-
mitirá que a Unicamp atenda a uma determinação do TCE, finalmente. Entre-
garemos a universidade para a nova gestão com mais este problema resolvido.
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CEMEQ

Projeto Estratégico proposto e Executado pelo CEMEQ. Fonte: CGU/GePlanes.

CCUEC/DEA/TELEFONIA

Durante esta gestão foi necessário um novo contrato de telefonia que reque-
reu uma mudança de tecnologia, com susbtituição de todos os equipamentos e 
instalações. Este projeto foi coordenado pelo CCUEC/DEA e contou com a cola-
boração do CITIC/CGU. Uma nova licitação foi realizada, o contrato estabelecido 
e a nova tecnologia implantada.
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Projeto Estratégico – Telefonia CCUEC/DEA. https://www.ccuec.unicamp.br/ccuec/
projetos/implantacao-do-sistema-de-comunicacao-telefonica-com-tecnologia-voip
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DGRH/PRDU/CGU/RECURSOS HUMANOS

O principal item de despesa da Unicamp é a Folha de Pagamentos. Como 
se isto não bastasse para ser uma preocupação central, encontramos falhas de 
segurança da folha, apuradas por processos administrativos tempestivos, além 
de pagamentos de multas por recolhimentos errados ou fora do prazo em vários 
impostos e taxas federais e em outros casos com pagamentos acima dos valores 
previstos, sem possibilidade de recuperação de valores. Não é fácil relatar este 
tipo de assunto, mas existiam sérios problemas de gestão na DGRH, que não 
tivemos dúvidas em buscar soluções. Dada a complexidade e a sensibilidade dos 
assuntos, optamos por contratar consultorias independentes para fazer diagnós-
ticos e propor soluções a serem implantadas. Dois projetos, cada um deles com 
um contrato licitado, foram realizados e ainda carecem de finalização: revisão 
das atribuições de insalubridade e periculosidade, responsável por mais de 400 
processos trabalhistas em andamento, e de forma mais ampla, processos e ges-
tão da folha de pagamentos.
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Projetos Estratégicos – Assuntos de Folha de Pagamentos - PRDU/CGU/DGRH. Fonte 
CGU/GePlanes.

A consultoria contratada trabalha com uma metodologia que avalia os pro-
blemas, defi ne impactos e faz as devidas recomendações. No caso do projeto 
da insalubridade e periculosidade, os dados resumidos do trabalho e da avalia-
ção de riscos estão na fi gura a seguir, sendo que 21 dos problemas encontrados 
foram considerados de alto risco e alta probabilidade de ocorrência, corres-
pondendo a 33% dos eventos; 55% dos eventos foram considerados de média 
criticidade. Estes resultados demonstraram o acerto na contratação deste diag-
nóstico, apesar das críticas veladas ou não ao projeto. Esta estratégia seguiu 
exatamente a metodologia de trabalho implantada na CGU: informação dando 
suporte a tomada de decisão. Isto inclusive explica a enorme quantidade de 
processos trabalhistas aos quais a Unicamp responde. E o que é pior, com do-
cumentações com problemas de atualização, lacunas de informação ou mesmo 
registros não padronizados, as possibilidades de defesa juridica da instituição se 
tornam muito frágeis.
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Matriz de criticidade dos processos de gestão dos processos Insalubridade e 
Periculosidade na Unicamp. Fonte CGU.

Após uma análise detalhada do Relatório elaborado pela consultoria e da 
análise dos procesos de trabalho da DGRH, minha equipe de processos classi-
ficou os assuntos a serem tratados em 4 grupos: processos e procedimentos, 
informatização, capaciatação e outros e concluiu que 88,33% dos assuntos se 
resolveriam se os três primeiros grupos fossem abordados. A equipe CGU em 
conjunto com diretoria da DGRH elaborou um Relatório completo em 07/06/2019 
e desde então a CGU vem tentado implamentar, com muita resistência nos 
vários setores da DGRH, as soluções necessárias e recomendadas. Em função 
desta dificuldade, a CGU passou, a partir de agosto de 2020, a realizar reuniões 
quinzenais, periódicas com a equipe DGRH, definindo conjuntamente as ativida-
des executadas. Todas estas decisões passaram a ser registradas em Súmula. 
Esta documentação tem por objetivo proteger a alta administração em relação 
à possiveis demandas de órgãos de controle e de responsabilizar a média gerên-
cia pelas ações não tomadas. Um dos sub-produtos deste processo de revisão 
é a absoluta urgência para que a DGRH implante em sistema informatizado o 
chamado “Posto de Trabalho”, um requisito do sistema Senior e a partir do qual 
muitas outras funcionalidades passam a ser automatizadas, reduzindo o tama-
nho da equipe necessária para atuar nestes processos e reduzindo as inconsis-
tências encontradas. Dada a complexidade do projeto Posto de Trabalho, ele 
resultou em outro Projeto Estratégico, mostrado na sequência.
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Devo registrar também que este processo de revisão foi iniciado em 2014, du-
rante minha gestão na PRDU, mas não evoluiu naquela ocasião. Sem a informa-
tização dos processos a atribuição de insalubridade e periculosidade continuará 
a ser manual, sem a rastreabilidade e revisões períodicas, como preconizam as 
boas práticas, e sem possibilidade de auditorias periódicas por parte de ges-
tores as distorções e concessões fora das condições preconizadas em lei não 
serão identificáveis, todos os problemas identificados pela consultoria não serão 
resolvidos e as defesas das ações trabalhistas continuarão fragilizadas. A DGRH 
vem atrasando sistematicamente o cronograma.

Abordagem a ser realizada nos processos de gestão dos processos Insalubridade e 
Periculosidade na Unicamp. Fonte CGU.

Por isto, me constrange como gestora pública as manifestações de candida-
tos a reitor prometendo que farão ajustes para beneficiar grupos corporativos 
específicos. Insalubridade e periculosidade são regidos por normas, não por von-
tades políticas e nem por promessas de campanha. Ou os gestores atuam desta 
forma, ou a Universidade terá enormes prejuízos no futuro.

No caso da auditoria da Folha de Pagamentos, o resultado foi similar. Fo-
ram encontradas fragilidades e não conformidades em vários tipos processos de 
trabalho, há problemas com a informatização, com o cumprimento de normas, 
com padronização de procedimentos, há muitos processos manuais, há reco-
lhimentos indevidos de encargos e há multas por recolhimentos errados destes 
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mesmos tipos de encargos. Os prejuízos à instituição são grandes. Cada um dos 
problemas encontrados foi relatado e foi definida classificação de impacto e de 
esforço para a solução, como mostra a figura a seguir.

Projetos Estratégicos – Assuntos de Folha de Pagamentos. Matrizes de criticidade e de 
risco. Fonte: PRDU/CGU/DGRH.

Frente ao diagnóstico feito, a equipe de processos da CGU montou uma ma-
triz de diagnóstico e de plano de trabalho, com prazos para a execução, confor-
me mostra a planilha com parte das recomendações a serem seguidas. Cabe à 
DGRH implantar e responder a CGU sobre o andamento das iniciativas.
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Recorte parcial da Matriz de Acompanhamento dos Assuntos de Folha de Pagamentos. 
Matrizes de criticidade e de risco. Fonte: CGU.

Um projeto que decorreu do projeto Insalubridade e Periculosidade foi intitulado 
Posto de Trabalho. Se bem definido e implantado no sistema Senior, reduzirá enor-
memente a carga de trabalho administrativo dentro e fora da DGRH, reduzirá o 
retrabalho e mais do que isto, as atribuições inconsistentes e diferenças nos graus 
de insalubridade em um mesmo sub-local e para o mesmo tipo de atividade. As 
ferramentas de TI foram adquiridas e instaladas, o treinamento das equipes de TI 
foram feitos e pagos, os investimentos necessários foram feitos, os conceitos e os 
requisitos a serem implantados estão claros e as decisões de se usar a CBO como 
forma de classificar as atividades está tomada. Há uma equipe constituida, após 
muita pressão da CGU e da decisão de se realizar reuniões quinzenais com registro 
em Súmula. A DGRH vem atrasando sistematicamente o cronograma.

Alerto aos futuros gesstores que os argumentos de que a DGRH deve ser livre 
da interferência política é uma realidade que precisa ser imposta. Por outro lado 
alerto que sem um acompanhamento como o que a CGU vem fazendo, a média 
gerência irá continuar resistindo às mudanças, que são absolutamente necessá-
rias porque geram um enorme prejuízo para a universidade. Em 2020 a Unicamp 
pagou R$ 26 milhões de reais em sentenças trabalhistas de ações passadas, 
recursos que poderiam ter sido investidos em outras atividades se houvesse uma 
gestão de RH baseadas nas melhores práticas. E o diganóstico de uma empresa 
renomada e independente está feito.
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Este projeto surge da necessidade de implantar em sistema os dois projetos 
anteriores. Está baseado nas melhores práticas diagnosticadas pela empresa de 
consultoria.

Projeto Estratégico – Posto de Trabalho. PRDU/CGU/DGRH. GePlanes/CGU

Os três projetos estão em andamento e somente se concluirão se a CGU coor-
denar e acompanhar diuturnamente a execução. Este tipo de problemas que 
encontramos na DGRH não é exclusivo, os órgãos da administração não respon-
dem aos mecanismos de acompanhamento.

Quero rejeitar três pontos que, levianamente, vem sendo abordados pelos 
candidatos a reitor: 1. que o assunto vem sendo imposto pela CGU, 2. que será 
resolvido porque as pessoas merecem; 3. que as decissões são políticas. Em pri-
meiro lugar, esta CGU atuou e vai continuar a atuar tecnicamente até o último 
dia da gestão, não para lesar pessoas mas para cumprir a legislação vigen-
te, necessidade claramente evidenciada por uma renomada consultoria externa 
porque a instituição vem sendo incapaz de resolver um problema bem conheci-
do, apesar das centenas de processos trabalhistas existentes. O problema existe 
e cabe ao gestor responsável buscar resolver. O segundo ponto é que não se 
trata de pessoas merecerem, trata-se de cumprir a lei. Pagar irregularmente in-
salubridade ou periculosidade fora de padrões permitidos pela legislação vigente 
não é o mecanismo adequado para reconhecer mérito. Portanto, se os próximos 
dirigentes quiserem ignorar diagnósticos de problemas, que o façam e respon-
dam por isto aos órgãos de controle. Esta coordenadoria não fechará os olhos 
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para o problema. Aliás, faz parte das atribuições de qualquer gestor público co-
nhecedor de uma irregularidade, tomar as medidas para saná-las. 

DGRH/PRDU/CGU/FOLHA DE PAGAMENTO

Outro problema que encontramos diz respeito ao pagamento incorreto (para 
mais e para menos) de gratificação de função incorporada, a chamada GRI. 
Desde há muito tempo a alta administração da Unicamp sabe que calcula de 
modo equivocado o valor da GRI. Tanto sabe que, a partir de 2007, passou a 
contar o tempo de fruição de modo diferente e em obediência à legislação vi-
gente. O que não fez, e deveria ter feito, é o recálculo dos valores incorporados. 
Ocorre que o TCE passou a não homologar aposentadorias de docentes e de 
funcionários com o valores da GRI calculados de modo errado, o que obriga-
va a administração a corrigir caso-a-caso, e a enfrentar o descontentamento 
daqueles que previam valores maiores de aposentadorias. Além disto, havia a 
necessidade, também caso-a-caso, de responder aos questionamentos ao TCE. 

A Unicamp em 2019 chegou a ter quase duzentas aposentadorias não homo-
logadas, aguardando recálculo do valor da GRI. Esta gestão tomou a decisão de 
não continuar ignorando a irregularidade, de fazer o cálculo correto e o fêz de 
modo transparente, enfrentando as bravatas, propondo a ação como um proje-
to estratégico. Novamente aqui, atuamos em conformidade com a lei. Contra-
tamos uma consultoria por licitação e com o diagnóstico realizado pela empresa 
passamos a tomar medidas. Destaco que todos, funcionarios e docentes, que 
judicializaram esta questão estão obtendo sentenças judiciais desfavoráveis. A 
partir da decisão de calcular corretamente os valores, as aposentadorias pas-
saram a ser homologadas, o que reduziu substancialmente as atividades ad-
ministrativas da PG, DGRH e GR impactadas em responder, caso a caso, com 
demonstrativos, as questões levantadas pelo TCE. Facilitou também a elabora-
ção dos relatórios mensais ao Sistema SPREV, que está exigindo dados mensais 
detalhados dos inativos da universidade. E, nos casos em que constatou erros 
com ressarcimento para mais aos funcionários, está pagando devidamente os 
retroativos. Problema diagnosticado, problema equacionado tecnicamente, pro-
blema resolvido e este projeto está finalizado. 



Relatório de gestão: Abril-2017/Abril 2021

130

Projeto Estratégico – Revisão das GR incorporadas. CGU/PRDU/DGRH

Objetivo Estratégico 12
Aumentar a eficiência dos processos de trabalho com suporte 
tecnológico

Associado a este objetivo há vários projetos que decorreram de iniciativas dos 
órgãos da administração e também outros que foram induzidos pelo CITIC/CGU. 
Alguns deles vinham ocorrendo a passos lentos e foram alavancados na presen-
te gestão. Para que isto ocorresse, conforme já citamos anteriormente, as boas 
práticas recomendavam uma reestruturação da governança de TI da universi-
dade. Vamos mostrar neste tópico o que foi feito na CGU e como isto impactou 
os vários órgãos da administração.

CGU/Governança de TI

Como enfatizamos anteriormente alteramos substancialmente a Governança 
de TI da Unicamp, baseado nas boas práticas recomendadas pela empresa de 
aconselhamento Gartner. Para isto, propusemos um projeto estratégico Gover-
nança de TI e, a partir de estudos de documentação da Gartner bem como da 
adaptação dos modelos à realidade da Unicamp, fomos adequando o modelo 
até chegarmos ao que hoje está consolidado. 

Com o intuito de melhor ordenar os assuntos relativos à Tecnologia da In-
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formação e Comunicação na Universidade, foi criada pela Resolução GR n0 
021/2006 de 23/03/2006 a CTIC - Coordenadoria de Tecnologia da Informação 
e Comunicação. Órgão executivo da Reitoria, é responsável pela implantação 
das determinações do Conselho de Tecnologia da Informação e Comunicação 
– ConTIC, ao qual se subordina. Em 2018 a CTIC foi reformulada e passou a se 
chamar CITIC - Coordenadoria Integrada de Tecnologia da Informação e Co-
municação, de acordo com a vigente Resolução GR n0 09/2020. Devo enfatizar 
dois pontos que julgo importantes, o primeiro é que a GR que estrutura o órgão 
é bastante posterior ao exercício de funcionamento, que ocorreu logo no início 
da gestão. O segundo ponto é que o Coordenador do CITIC por estar vinculado 
diretamente à CGU teve liberdade de atuar em todos os órgãos da administra-
ção, interagindo com as equipes, levando-as para conhecer experiências em 
muitas empresas, capacitando as pessoas em novos assuntos e mais do que 
isto, discutindo soluções em conjunto com os órgãos não apenas focalizando o 
negócio, mas também a gestão. O fato de não estar vinculado a nenhum dos 
órgãos garantiu a liberdade e a independência necessárias para este trabalho 
de coordenação. Por isto, creio que os candidatos a reitor que estão falando em 
desativar a informática da CGU não tem os conhecimentos necessários para 
compreender efetivamente o trabalho. E mais, a informática não é da CGU é 
de toda a reitoria. Avalio a mudança a partir dos resultados: nunca a Unicamp 
avançou tanto em nossos sistemas, tecnologias e infraestrutura como na atual 
gestão e o fez com parcos recursos.

Projeto Estratégico – Implantação de um novo modelo de governança de TI. Fonte: 
GePlanes/CGU

https://www.pg.unicamp.br/mostra_norma.php?consolidada=S&id_norma=17656
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CACC/CGU/DGA – SISTEMA DE CONVÊNIOS 

Conforme já relatei, a área de informática da reitoria foi unificada como 
um sub-local da CGU atendendo o GR, a CGU e todas as pró-reitorias (exceto 
PROEC), de modo que alguns desenvolvimentos necessários para a administra-
ção foram feitos, ou pela equipe CGU ou em parceria com órgão do negócio. 

Um dos projetos estratégicos demandados pela administração e desenvol-
vidos pela DGA em parceria com a CGU foi a informatização do processo de 
Convênios, sob demanda da CACC/GR. A análise de requisitos foi realizada con-
juntamente com o Coordenador da CACC, sendo que além dos requisitos do 
negócio e da tramitação dos processos, também requisitos gerenciais foram 
implantados e além disto, com a visão vigente de desburocratização que a atual 
gestão exercita, houve uma redução substancial no tempo de tramitação. Isto foi 
conseguido reduzindo as etapas de tramitação com o encerramento do processo 
na CAD ou na CEPE. Além disto, a simplificação das etapas reduziu a carga de 
trabalho da Secretaria Geral pois os processos deixaram de tramitar pelo Consu, 
além da CEPE e da CAD. 

O foco da desburocratização é o da agregação de valor acadêmico ao pro-
cesso decisório, se não agrega valor, a tramitação não deve ocorrer. A infor-
matização do processo de Convênios foi, portanto, realizada após a devida re-
visão do processo. A única etapa que, lamentavelmente, não ocorreu foi a de 
instituição dentro da DGA da tramitação digital, devido a resistência interna 
da DGA de compreender a necessidade de rever seus processos internos de 
trabalho. Este projeto contou também com a colaboração de funcionários da FT 
e do IG, mostrando, como sempre, a ação da CGU na busca de colaboradores 
para os projetos em desenvolvimento.
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Projeto Estratégico – Convênios e contratos digitais. CACC/CGU/DGA. Fonte: CGU/GePlanes

Painel de Indicadores dos Convênios assinados pela Unicamp, ano base 2019, 10/12/2019. 
Fonte: CACC.
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Além de rever o processo, definir os requisitos, desenvolver e implantar o sis-
tema, a equipe da CGU criou formas de monitoramento e gerenciamento de 
dados, incluindo como indicador o tempo médio de tramitação. Hoje sabemos 
o tempo de tramitação em cada etapa do processo e podemos afirmar que o 
tempo total foi drasticamente reduzido, quer pelo processo de desburocratiza-
ção que implantamos, quer porque é possível acompanhar o processo em cada 
uma das suas fases. E o que constatamos hoje é que o tempo mais longo de 
tramitação é dentro e não fora das Unidades acadêmicas.

Exemplo de dados de BI de acompanhamento dos convênios.

Painéis de Indicadores em sistema BI dos Convênios assinados pela Unicamp, ano base 
2019, 10/12/2019. Fonte: CGU.
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Os números apurados mostram a agilidade proporcionada pela digitalização. 
Segundo dados da CACC, entre os anos de 2017 e 2019, anteriores à criação do 
sistema digital, passaram pelo órgão uma média de 850 convênios por ano, 
entre processos novos, aditivos, relatórios finais, entre outros. Em um ano de 
sistema implementado, um total de 474 convênios digitais passaram pela CACC, 
sendo que 173 deles já foram formalizados e outros 220 estão em tramitação. 
Desse total, 90 convênios foram formalizados só em 2020. A redução no tempo 
de tramitação dos processos também fez a diferença. De acordo com o Prof. 
Rodrigo Lanna, Coordenador da CACC, antes do sistema digital o período para 
que os convênios tramitassem em todas as instâncias necessárias ultrapassava 
os seis meses e não eram raros os casos que superavam um ano. Agora, o tem-
po médio tem sido em torno de 105 a 120 dias, com episódios em que a duração 
total foi inferior a 30 dias.  

Outros pontos importantes envolvidos na viabilização da tramitação digital 
dos convênios foram: 1. ter o SIARQ finalmente implantado a assinatura digital; 2. 
Ter sido baixada uma instrução da CGU determinando que não deveriam mais 
circular processos em papel. Esta instrução foi a forma simples de sinalizar para 
a burocracia da Unicamp, que insiste em criar dificuldades, que não há razão 
objetiva para que documentos tenham assinaturas digitais de vários tipos, a 
depender da finalidade. Finalmente, enfatizo que durante a pandemia nenhum 
processo de convênio deixou de tramitar pois o sistema digital estava implanta-
do. E como último ponto a ser destacado deste processo, ele não se limitou à 
tramitação, mas construiu indicadores capazes de melhorar a gestão, identificar 
oportunidades e acompanhar todo o andamento, verificando os pontos de me-
lhoria na eficiência que devem ser atacados. Tudo isto consta de plataforma de 
BI, que os gestores podem utilizar. Nenhuma outra gestão da Unicamp contou 
com um sistema de BI para ajudar na gestão. Sabemos que ainda falta avançar 
muito, mas hoje a alta administração da universidade já conta com instrumentos 
de gestão necessários para tomar decisões com base em informação.
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Arte descrevendo o conteúdo da Instrução normativa que autoriza assinaturas digitais de 
convênios e contratos.

CGU/SG/SOLICITA VAGAS

Da mesma forma que o sistema de convênios, a CGU informatizou o sistema 
de solicitação de vagas não docentes, com o objetivo de simplificar o processo, 
dar transparência à tramitação e permitir o acompanhamento das solicitações em 
todos os seus estágios. Este sistema, como todos os outros que desenvolvemos, 
contém indicadores de gestão, permitindo vários tipos de análises. Infelizmente, por 
falta de fôlego da equipe que está envolvida em múltiplas atividades, não foi pos-
sível informatizar outros processos da CGU. Entretanto, esta possibilidade está pla-
nejada, a equipe domina a tecnologia da plataforma Solicita, um requisito essencial 
para dar efetividade ao assunto. Novamente faço um alerta aos candidatos que es-
tão propondo desativar a TI da CGU, isto implicará em que os processos intrínsecos 
a suas atividades não serão informatizados, o que demandará um envolvimento 
grande em atividades que não agregam valor ao trabalho do Coordenador. Além 
disto, todo o suporte de TI da alta administração será desativado. Aos candidatos 
recomendo que ao fazerem afirmações apressadas e populistas, primeiro se infor-
mem sobre o que está se passando na atual gestão. 

O sistema Solicita permite ao solicitante acompanhar todo o ciclo decisório da 
solicitação de vagas não docentes a partir do encaminhamento da solicitação, 
e gera dados gerenciais para a administração, de modo que todos possam ver, 
com a maior transparência, as vagas aprovadas para cada órgão, a tramitação, 
os pareceres, os processos abertos e os encerrados.
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Projeto Estratégico – Solicita Vagas não docentes. Fonte: GePlanes/CGU.

Projeto Estratégico – Tela do sistema Solicita Vagas não docentes. Fonte: GePlanes/CGU.
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Painel do sistema de BI de Acompanhamento de Vagas Não Docentes gerados a partir 
do sistema solicita. Fonte: GePlanes/CGU.

CGU/DESBUROCRATIZE

O Programa Desburocratize foi concebido nesta gestão da CGU como uma 
forma de provocar a universidade a abordar um assunto que incomoda a comu-
nidade. É muito emblemático que um programa com esta abordagem tenha um 
maior envolvimento, no momento inicial, das unidades acadêmicas conforme 
visto na figura a seguir. Hoje o programa está estruturado, a CGU atua de modo 
incansável nas mudanças estatutárias e regimentais para simplificar os proces-
sos, a comunidade tem um canal de proposição de medidas e todas elas são 
devidamente encaminhadas, solicitando-se aos órgãos que atendam rapida-
mente as demandas apresentadas. Esperamos que este movimento top-down 
liderado pela CGU e o movimento bottom-up liderado pela comunidade tenham 
continuidade para que tenhamos, no médio prazo, uma universidade mais leve 
e ágil em termos burocráticos. E esperamos que cada um que resolva propor 
uma nova norma ou alterar a norma vigente responda à seguinte questão: esta 
norma é mesmo necessária?
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Linha do tempo da implantação do Programa Desburocratize, com vários tipos de 
atividades realizadas. Fonte CGU.
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A implantação deste projeto está encerrada, mas este deve ser, como vem 
sendo, um programa permanente de gestão. E acredito que será, porque os Co-
mitês do programa Desburocratize foram designados pela CGU a partir das pes-
soas que se autonuclearam, sem nenhuma ingerência da Coordenadora Geral.

Projeto Estratégico – Implantação do Programa Desburocratize. Fonte CGU/GePlanes.

Da mesma forma que em outros casos, a CGU está liderando a informatiza-
ção de processos de concursos. Um dos processos em andamento é o de Livre-
-docência. O processo deste concurso definido pela nova Deliberação CONSU-
-A-060/2020, de 24/11/2020 prevê a possibilidade de realização na modalidade 
remota. Seguindo metodologias de entregas parciais, já liberamos o processo de 
inscrição on-line e em breve teremos este processo inteiramente digital. Nova-
mente destaco que o processo foi integralmente revisto, tramitação e apresenta-
ção de documentos foi simplificada, seguindo a mesma estratégia de eliminar ou 
simplificar etapas que agregam pouco ou nenhum valor acadêmico à atividade. 
Por exemplo, ao entrar com login e senha, todos os dados pessoais disponíveis 
na DGRH e necessários à inscrição são automaticamente inseridos no processo e 
não há necessidade de comprovação.
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Projeto Estratégico – Concurso de Livre-Docente. CGU/DGRH. Fonte CGU/GePlanes.

Este processo já tem implantada a etapa de inscrição online e está sendo de-
senvolvido na Plataforma Solicita. 

Sistema Solicita Concursos Docentes – Inscrição on line. https://www.sis.cgu.unicamp.br/
solicita/acompanhar/

SIARQ/PROCESSOS ELETRÔNICOS

Muitos dos processos que informatizamos ou que precisam ser informatizados 
dependem da disponibilização do processo eletrônico. Mas não só estes, tramitar 
documentos físicos não é mais necessário na Unicamp a partir da disponibiliza-
ção do SIGAD pelo SIARQ, com a robustez necessária para o volume de proces-
sos criados diariamente pela Unicamp. Hoje não há desculpas par a tramitação 

https://www.sis.cgu.unicamp.br/solicita/acompanhar/
https://www.sis.cgu.unicamp.br/solicita/acompanhar/
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de processos físicos na Unicamp. E em algum momento a alta administração 
deverá determinar que não mais tramitem processos físicos. 

Logo no início desta gestão o SIARQ foi demando para que implantasse um 
sistema eletrônico de tramitação de documentos. A partir desta demanda e em 
conjunto com o CITIC, o SIARQ estudou as possibilidades de sistemas disponíveis 
no país e concluiu que não seria possível implantar o sistema federal de trami-
tação eletrônica de documentos, o SEI. Várias análises sobre a possibilidade de 
implantar o SEI foram feitas, mas as dificuldades foram muitas. Uma delas é 
que os órgãos federais não estavam disponibilizando o sistema para órgãos es-
taduais isolados, poderia fazê-lo se o Estado aderisse à plataforma SEI, o que 
não conseguimos dar andamento. Do ponto de vista técnico havia problemas, 
destacando-se entre eles o esforço institucional que precisaria ser feito para que 
cada um dos nossos sistemas adequasse seus protocolos e suas plataformas ao 
sistema SEI. Avaliamos em conjunto, o CITIC e o SIARQ, que o esforço seria muito 
maior do que escalar o SIARQ para atender a demanda da Unicamp. Portanto, 
para aqueles que julgam que usar o SEI é a melhor saída, sugiro conversar antes 
com quem já estudou o assunto. O fato objetivo é que o SIARQ demandado pela 
CGU, desenvolveu, escalou e implantou o SIGAD, e as demonstrações de bom 
desempenho são inequívocas nesta pandemia.

Projeto Estratégico – Processo Digital. CGU/SIARQ. Fonte: CGU/GePlanes.

Quando comento que é inaceitável que os órgãos da administração não se 
utilizem do SIGAD para tramitar seus processos, estou me referindo aos dados 
disponíveis para a alta administração: dos mais de 42 mil processos de aquisição 
de materiais e serviços da DGA, uma pequena minoria tramitou digitalmente, e 
é assim em muitos dos outros setores. Os dados mostrados a seguir são con-
tundentes, demonstrando que as direções dos órgãos da administração (DGA, 
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DGRH, DAC, Unidades, etc.) ignoram, não aderiram aos processos digitais para 
a tramitação dos assuntos relativos aos seus negócios. Ao não incorporarem esta 
funcionalidade, os dirigentes mostram que não compreenderam a importância 
do assunto e o custo que esta atitude gera para a universidade, quer em termos 
dos gastos com impressão, em termos de horas de trabalho montando proces-
sos físicos e registro em setores de expediente, quer em termos de retrabalho, ou 
mesmo arquivamento e disponibilização de acervos. Mudar esta cultura instala-
da e fazer com que os dirigentes sejam agentes da mudança é um dos desafios 
futuros a ser enfrentado.
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Indicadores de uso do sistema SIGAD de processos digitais na Unicamp. Fonte: BI/CGU.

Em conclusão, nesta gestão, dirigimos nossos esforços para rever processos, des-
burocratizar, informatizar, desenvolver indicadores de acompanhamento, implantar 
todos os mecanismos de assinatura eletrônica e digital, disponibilizar de uma plata-
forma para processos digitais e implantar uma plataforma de BI para os dirigentes 
universitários, gerenciada pelo Escritório de Dados e de Apoio à Decisão. Esperamos 
que estas ações se espalhem por todos os órgãos da administração.
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PREFEITURA/IoT

Os projetos apresentados pela Prefeitura buscaram fornecer informações de 
várias naturezas algumas delas baseadas em IoT e em consonância com o Cam-
pus Sustentável. Apesar de poucas, as iniciativas trouxerem benefícios a quem 
busca informação, criaram um grupo técnico qualificado em implementação de 
IoT e na gestão dos resultados a partir das informações coletadas. A existência 
de grupos técnicos qualificados é o requisito fundamental para a qualificação da 
gestão da universidade. Este aspecto está claramente demonstrado no caso da 
Prefeitura, ao analisarmos os Projetos Estratégicos registrados no GePlanes. Em 
outras palavras, além dos dois projetos executados, o assunto IoT impregnou 
o órgão, e há hoje 5 outros projetos em andamento (ver quadros a seguir) que 
podem ser acompanhados no sítio https://smartcampus.prefeitura.unicamp.br/. 
Os dois projetos Smart Campus I e II são fruto das interações com o Escritório de 
Projetos Especiais e o Campus Sustentável.

Projeto Estratégico IoT. Prefeitura/DEA. Fonte: https://smartcampus.prefeitura.unicamp.br/

https://smartcampus.prefeitura.unicamp.br/
https://smartcampus.prefeitura.unicamp.br/
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Projeto Estratégico IoT. Prefeitura/DEA. Fonte: https://smartcampus.prefeitura.unicamp.br/

https://smartcampus.prefeitura.unicamp.br/ 
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Projeto Estratégico IoT. Prefeitura/DEA. Fonte: https://smartcampus.prefeitura.unicamp.br/

https://smartcampus.prefeitura.unicamp.br/
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Diretoria Executiva de Internacionalização/DAC

A Diretoria Executiva de Relações Internacionais demandou da DAC a ade-
quação dos registros acadêmicos dos alunos participantes em programa de mo-
bilidades. Este projeto teve a colaboração da CGU que definiu todos os requisitos 
de sistema em conjunto com a DERI, sendo implementado pela DAC com me-
lhorias no sistema acadêmico de modo que hoje as atividades estão descritas e 
registradas, e dados gerenciais podem ser extraídos automáticamente. 

Projeto Estratégico Adequação dos processos acadêmicos. DERI/DAC. Fonte: CGU/GePlanes

SBU/DAC/CGU – INTEGRAÇÃO DE DADOS

A CGU demandou que o SBU resolvesse o problema de integração entre o siste-
ma SophiA/BC e o SIGA/DAC, pois todos os anos os coordenadores de bilbiotecas 
precisavam inserir manualmente as informações dos alunos ingressantes no siste-
ma SophiA, dados estes existentes no SIGA/matrícula. Décadas trabalhando desta 
forma ineficiente, consumindo horas de trabalho e com grandes probabilidades de 
erros de registro, o que evidentemente ocorria. Observo que este tipo de projeto 
que envolve mais do que um órgão, com equipes próprias de TI e operando seus 
negócios de modo independente, cria dificuldades na gestão e sem uma articulação 
de fora para dentro as mudanças não vão ocorrer. Há décadas os coordenadores 
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reclamam desta atividade, que não agrega nenhum valor à universidade. Devemos 
reconhecer que são processos complexos, pois envolvem plataformas, linguagens e 
arquitetura de bancos de dados diferentes. Por isto, foi fundamenal a atuação da 
CGU/CITIC neste e em inúmeros projetos desta natureza.

Relato da BC ao CITIC sugere exatamente o tipo de dificuldade que é comumen-
te encontrada: “Informo que a integração com o Sistema Acadêmico da DAC foi 
habilitada no Gerenciador SophiA Produção em 23/12/2020. A partir de 05/01/2021, 
passamos a ser usuários das informações existentes no sistema da DAC. Para co-
nhecimento o SophiA receberá, 3 vezes ao dia, dados de novos ingressantes ou 
atualizações cadastrais dos discentes da Unicamp que forem alterados na DAC. To-
dos os dados existentes na aba de usuários serão carregados do Sistema Acadêmi-
co para o Sophia, além de efetivar a inativação de cadastros de usuários que encer-
rarem o vínculo com a Unicamp. O GSSophia está acompanhando as atualizações 
oriundas da DAC para evitar possíveis impactos em nosso sistema.  Impactos iden-
tificados até o momento: duplicação de cadastros que estavam com o número de 
código provisório em nosso sistema. O GGsophia já está trabalhando nas conferên-
cias destes cadastros; alteração do login que está no cadastro do usuário no Sophia, 
possibilitando o acesso a Base Acervus, Plataforma Minha Biblioteca e Biblioteca 
Virtual da Pearson. O GGSophia enviará lembrança de senha para esses usuários e 
incluirá um aviso na base Acervus informando sobre a integração. Os cadastros já 
existentes no Sophia só serão atualizados/alterados se houver alguma mudança no 
sistema Acadêmico. Qualquer dúvida, estamos à disposição. Cordialmente, Mariana 
Pedroso Teixeira”.

Projeto Estratégico: Interoperabilidade DAC/SBU. Fonte CGU/GePlanes. 
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DAC – ATENDIMENTO DIGITAL

O Portal DAC foi reestruturado dentro do conceito de transformar o Atendi-
mento DAC em um e-DAC, progressivamente responsivo, disponibilizando um 
enorme conjunto de funcionalidades que o aluno pode acessar por celular para 
resolver uma multiplicidade de assuntos. Este Portal foi lançado em 2017 e, des-
de então, vem sendo aperfeiçoado. Conforme relatado pela diretoria: “a DAC 
tem condições de atender cerca de 95% das demandas referentes à vida aca-
dêmica dos estudantes de forma virtual”. Realizou neste período de atividades 
remotas cerca de 11.546 atendimentos. Este é mais um exemplo de que sem 
uma grande parte dos processos DAC na forma digital, a Unicamp não poderia 
estar funcionando neste período de pandemia. Dispor de um sistema de atendi-
mento on-line traz muitas vantagens para o órgão, das quais destacamos: agili-
dade no atendimento, histórico de consultas o que permite identificar perguntas 
frequentes, eliminação de papel, baixo custo, atendimento sem restrições de 
horários. Em casos mais complexos, o atendimento remoto pode ser feito me-
diante agendamento, por videoconferência. https://www.unicamp.br/unicamp/
noticias/2021/01/22/vencendo-desafios. 

Fotos retratando Centro da Atendimento dos alunos antes e após a implantação do e-DAC. 
Fonte: https://www.unicamp.br/unicamp/noticias/2021/01/22/vencendo-desafios.

A implantação da DAC Digital e do e-DAC foram importantes para a substan-
cial melhoria na gestão acadêmica da universidade que ocorreu, principalmente 
a partir de 2017, e estão sendo essenciais para que a universidade continue fun-
cionando de forma não presencial. A partir de março de 2020, foram implanta-
das inúmeras alterações de horários, de calendário, de estrutura de pré-requisi-
tos, de notas e conceitos das milhares de disciplinas dos currículos acadêmicos, 
dentre outros ajustes, impactando sobremaneira os sistemas e processos da 
DAC. Estas alterações somente foram possíveis, tempestivamente, porque os 
sistemas digitais estão operantes e a equipe DAC tem alto domínio sobre os 
processos da administração acadêmica. Da mesma forma, o atendimento aos 

https://www.unicamp.br/unicamp/noticias/2017/12/05/dac-lanca-sistema-virtual-de-atendimento
https://www.unicamp.br/unicamp/noticias/2020/11/13/diretoria-academica-dac-retoma-atendimento-presencial-de-forma-gradual-partir
https://www.unicamp.br/unicamp/noticias/2021/01/22/vencendo-desafios
https://www.unicamp.br/unicamp/noticias/2021/01/22/vencendo-desafios
https://www.unicamp.br/unicamp/noticias/2021/01/22/vencendo-desafios
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alunos e professores não sofreu solução de continuidade porque o e-DAC em 
conjunto com o e-ticket (espécie de workflow de serviços sob coordenação do 
time de atendimento da DAC) estão disponíveis e acessíveis. Este projeto teve 
um investimento de R$ 34 mil reais.

Projeto Estratégico: eDAC. Fonte: CGU/GePlanes.

DAC/PRPG/ BOLSAS PED

Desde que assumimos temos enfatizado a necessidade de implantação dos sis-
temas de bolsas na DAC, por se tratarem de registros e assuntos relacionados à 
vida acadêmica dos estudantes. A PRPG identificou que informatizar o processo de 
seleção e de gestão dos bolsistas PED era uma necessidade urgente, pelo trabalho 
administrativo que recai sobre as comissões de pós-graduação e seus coordena-
dores. A CITIC priorizou este como um dos projetos estratégicos importantes para 
serem desenvolvidos pela DAC. A informatização deste processo teve seus requisitos 
definidos com a participação da PRPG, coordenadores de Pós-graduação, CGU, 
DGRH, DAC e DGA, de modo que foi automatizado desde o início com a seleção, as 
frequências mensais e os respectivos pagamentos via DGA.
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Projeto Estratégico: Estágio PED – DAC/PRPG. Fonte: CGU/GePlanes.

SBU/PRP – REPOSITÓRIO DE PRODUÇÃO CIENTÍFICA

O SBU/BC participou de vários projetos estratégicos isoladamente ou em con-
junto com outros órgãos. O Repositório da Produção Científica da Unicamp tem 
por objetivo disponibilizar a produção da Unicamp, dos mais variados tipos, de 
modo aberto e sempre respeitando os direitos autorais pessoais e de terceiros. 
É uma forma de preservação de um acervo de produção que deve se perpetuar 
no tempo. A BC propôs este projeto para povoar o Repositório de modo mais 
rápido, com recursos substanciais para contratação temporária de bibliotecários 
para registrar, com rigor técnico, todas as produções. Foi desenvolvimento com 
o intuito de organizar e armazenar, em um único local de acesso remoto, os 
dados de pesquisas realizadas no âmbito da Universidade, bem como reunir os 
metadados desses dados, permitindo a sua consulta e recuperação de maneira 
fácil, rápida e remota. Este projeto teve um investimento de R$ 1,25 milhões de 
reais entre 2019-2021 e como todo recurso investido foi incluído no orçamento da 
universidade e aprovado pelo Consu. O desenvolvimento foi concluído e o Repo-
sitório está sendo alimentado.
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Portal SBU – Repositório da Produção Científica da Unicamp.

Projeto Estratégico: Repositório da Produção Científica - SBU. Fonte: CGU/GePlanes.
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Indicador crescimento do Repositório de Pesquisa da SBU. Fonte: SBU.

Além do povoamento do repositório, outras atividades precisaram ser desen-
volvidas, por recomendação do CITIC, dentre elas destacamos a migração para 
nuvem Unicamp, com o objetivo de proporcionar melhorias na gestão tecnoló-
gica, com otimização de recursos computacionais e humanos. Neste sentido o 
repositório migrou do DSpace para o Módulo de Repositório Sophia. Esta é uma 
das vantagens da gestão centralizada de TI, não se está centralizando os ne-
gócios, mas sim a gestão da TI, de forma participativa e colaborativa entre os 
vários órgãos, sempre na direção da melhoria dos serviços e da segurança.

CCUEC/GOVERNANÇA DE TI/CGU – CENTRALIZAÇÃO DE 
INFRAESTRUTURA

As alterações na governança de TI, as restrições econômicas pelas quais pas-
sa a Unicamp com consequentes dificuldades de reposição de quadros, obri-
garam a repensar várias de suas estratégias de TI. Além disto, a contratação 
da consultoria de aconselhamento Gartner mostrou vários dos caminhos que 
deveriam ser percorridos para dar eficiência com segurança, e dar respostas a 
uma comunidade dinâmica que demandava mais serviços. As decisões tomadas 
nesta gestão foram claramente responsáveis pelo desempenho da universidade 
na pandemia. Sem muitas delas, não tenho dúvidas que a universidade teria 
entrado em colapso e não teria viabilizado as atividades remotas na dimensão 
em que está ocorrendo. O CCUEC tem respondido tempestivamente a estes 
desafios, apesar de todas as dificuldades e da pressão por novas contratações 
(inviabilizadas pela Lei Complementar 173) continua grande.
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Dentro desta estratégia de eficiência com segurança, algumas iniciativas fo-
ram tomadas e se constituíram em projetos estratégicos liderados pelo CCUEC 
em conjunto com o CITIC. Uma delas foi a de centralizar no CCUEC a infraes-
trutura computacional dos órgãos da administração. A Unicamp dispunha em 
2017 de 32 Data Centers nos órgãos da administração. Nesta conta estão ex-
cluídos os existentes nas unidades acadêmicas e nas áreas de saúde. Muitas 
vezes dentro de um mesmo prédio da administração há mais do que um Data 
Center, o que requer manutenção, back-ups, segurança atualizada, pessoal de 
infraestrutura e da área de negócio, etc. Hoje podemos dizer que os Data Cen-
ters continuam existindo, hospedando equipamentos de rede e poucos sistemas 
de apoio administração, e que grande parte dos órgãos administrativos foram 
ou estão sendo centralizados na nuvem, outro grande projeto estratégico em 
desenvolvimento no CCUEC. Espera-se que quando todos os órgãos tenham 
migrado para a nuvem, os atuais Data Centers limitem suas atividades às de 
rede, não demandando mais uma enorme equipe como hoje ocorre. Pendên-
cias ainda existentes entre os grandes órgãos: DAC deve fazer a mudança para 
postgres nos primeiros dias de maio; DGA depende da contratação do ERP (um 
outro projeto estratégico), está bastante atrasada no processo de centralização 
na nuvem e é um dos focos de resistência à modernização de seus processos de 
trabalho; DGRH tem atrasos, mas está caminhando no processo de migração. 
Quero destacar que vários órgãos administrativos deixaram de ser fontes de re-
sistência à modernização da administração da universidade, mas em outros a 
média gerência ainda não compreendeu que é inadiável que esta modernização 
ocorra. Observo também que toda a discussão que está pautada nestes projetos 
não envolve as unidades acadêmicas, apesar de várias delas terem optado por 
migrarem seus sistemas para a nuvem Unicamp, como forma de melhorar suas 
atividades administrativas.
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Projeto Estratégico: Centralização de infraestrutura computacional CITIC/CCUEC. Fonte: 
CGU/GePlanes

CCUEC/GOVERNANÇA DE TI/CGU – AUTENTICAÇÃO CENTRALIZADA

Este projeto foi proposto pelo PRDU2013-2016/CCUEC por meio da Delibe-
ração CAD A005/2017. Foi a primeira vez que a CAD deliberou sobre assuntos 
desta natureza. O CCUEC veio tentando implantar a Deliberação com enorme 
resistência na comunidade de TI. A partir da implantação deste projeto estraté-
gico e da implantação da nova governança de TI houve uma enorme aceleração 
deste processo, sendo hoje praticamente aceito por todos os sistemas corporati-
vos e pela grande maioria das unidades acadêmicas. Para nós, usuários, termos 
uma mesma autenticação facilita muito nosso trabalho; para a instituição ter 
um único sistema de autenticação melhora a segurança. Esta foi uma das fortes 
recomendações da empresa Gartner para a Unicamp.
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Projeto Estratégico: Centralização – Autenticação de sistemas computacionais. Fonte: 
CITIC/CCUEC. https://www.ccuec.unicamp.br/ccuec/servicos/autenticacao-centralizada

https://www.ccuec.unicamp.br/ccuec/servicos/autenticacao-centralizada
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Projeto Estratégico: Centralização – Autenticação de sistemas computacionais. Fonte: 
https://www.ccuec.unicamp.br/ccuec/servicos/autenticacao-centralizada. Fonte: CITIC/
CCUEC.

CCUEC/GOVERNANÇA DE TI/CGU – CENTRALIZAÇÃO E-MAIL

Na mesma perspectiva de centralização no CCUEC dos serviços de TI, a CITIC 
propôs a Deliberação CAD-A-005/2018, de 04/09/2018, que “fixa diretrizes para 
migração do serviço de e-mail corporativo do domínio @unicamp.br e subdomí-
nios para a plataforma do programa “G SUITE for Education” da Google.” Este 
projeto vem sendo realizado pelo CCUEC e está praticamente encerrado. Devo 

https://www.ccuec.unicamp.br/ccuec/servicos/autenticacao-centralizada
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ressaltar que, da mesma forma que na Deliberação anterior, alguns membros 
da CAD estranham o fato de que assuntos desta natureza tramitassem institu-
cionalmente, ao que argumento que estamos frente a uma gestão transparente, 
com propostas tecnicamente adequadas e longamente estudadas com base em 
melhores práticas e que buscam legitimar a implantação pelos órgãos técnicos. 
Este também foi um projeto recomendado pela empresa de aconselhamento.

Projeto Estratégico: Centralização – Autenticação de sistemas computacionais. Fonte: 
GePlanes

CCUEC/GOVERNANÇA DE TI/CGU – CENTRALIZAÇÃO SECURANÇA DO 
AMBIENTE

Conforme discutimos neste relatório, a avaliação de risco realizada no início 
da gestão mostrava muitas fragilidades nos sistemas da Unicamp. De acordo 
com as boas práticas, toda instituição deve instituir um Comitê de Segurança, 
com a responsabilidade de orientar os trabalhos de TI e criar normas e procedi-
mentos seguros. As boas práticas também recomendam que a instituição tenha 
uma Política de Segurança instituída e conhecida. Desta forma, a CITIC propôs 
que fosse oficializado o Comitê de Segurança de TI, que durante um certo tempo 
funcionou informalmente a partir de um grupo de práticas. A institucionalidade 
se deu por meio da Resolução GR 102/2020. O Comitê veio atuando desde 2018, 
por meio de um projeto estratégico apresentado pelo CCUEC. Várias iniciativas 
foram implantadas a partir de estudos e de recomendações da empresa de 
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aconselhamento Gartner, que culminaram com a apresentação de uma propos-
ta de Política de Segurança de TI para a universidade. A Política de Segurança 
da Informação da Unicamp foi apresentada ao Consu e aprovada, compondo a 
Deliberação CONSU-A-031/2020, alterada pela Deliberação CONSU-A-057/2020. 
Quero destacar que é a primeira vez que o Consu aprecia este tipo de política na 
história da Unicamp, o que é bastante paradoxal pela importância que o assun-
to tem em qualquer grande instituição.

Atribuições do Comitê de Segurança de TIC, subordinado ao CCUEC/CITIC. https://www.
ccuec.unicamp.br/ccuec/servicos/autenticacao-centralizada. Fonte: CITIC/CCUEC.

file:///C:/Users/casa/Desktop/relatorios/cgu/javascript:mostra_norma_popup(%2225897%22);
https://www.ccuec.unicamp.br/ccuec/servicos/autenticacao-centralizada
https://www.ccuec.unicamp.br/ccuec/servicos/autenticacao-centralizada
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Projeto Estratégico: Centralização – Segurança de ambientes sistemas computacionais. 
Fonte: CGU/GePlanes.

DGA – GESTÃO DE CONTRATOS

A Diretoria Geral de Administração apresentou dois projetos estratégicos, o de 
Revisão dos Processos de Gestão de Contratos e o relacionado à Cadeia de Su-
primentos. Estes dois projetos foram demandados pela administração no início 
da gestão e também pelo TCE que considerava que a Unicamp não cumpria a 
Lei de Acesso à Informação. Por parte da nossa administração considerávamos 
inaceitável que a reitoria não dispusesse de informações sobre gastos da univer-
sidade em tempo real e a qualidade dos relatórios gerenciais que recebíamos 
sob nossa demanda eram insuficientes, quer em termos de conteúdo, quer em 
termos de formato. Passamos vários meses dialogando com a DGA e visitando 
outras universidades coirmãs, verificando quais sistemas gerenciais de adminis-
tração eram usados e em todos os casos a DGA concluiu que os sistemas eram 
inadequados para a Unicamp, como se o sistema próprio desenvolvido interna-
mente fosse adequado.

Destas discussões, do inconformismo da atual gestão e da determinação do 
TCE que os contratos deveriam estar disponibilizados publicamente, surgem os 
dois projetos que a DGA apresentou à Copei, sempre com a proposta questio-
nável de fazer desenvolvimentos internos. Ao mesmo tempo, determinamos que 
a CITIC em conjunto com a DGA buscasse um sistema comercial de gestão que 
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trouxesse não apenas os requisitos do negócio, mas também as condições para 
se fazer gestão, com indicadores e benchmark em instituições semelhantes, con-
tando com o apoio da empresa de aconselhamento Gartner.

O projeto de Revisão de contratos foi finalizado sem grandes avanços em ter-
mos de informatização do processo. Evoluiu no sentido de disponibilizar dados 
no Portal Transparência Unicamp, mas não evoluiu em termos de revisão do 
processo e sua completa tramitação. Também não criou indicadores de ges-
tão, tais como tempo de tramitação ou tipologias de aquisições ou benchmark 
com empresas de natureza similar à Unicamp. Esta constatação se comprova 
pelos questionamentos do TCE, que continuam a demandar informações que 
são coletadas manualmente pela DGA. Não vejo outra saída que a compra de 
um sistema de um bom provedor de sistemas de gestão. Os indicadores que 
conseguimos disponibilizar na plataforma de BI são bastante primitivos, mas 
obviamente, são melhores do que nada.

Projeto Estratégico: Revisão dos Processos de Gestão de Contratos. Fonte: CGU/GePlanes.
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Transparência Unicamp – Portal Contratos. Fonte: https://transparencia.unicamp.br/
paginas/painel-de-contratos/

https://transparencia.unicamp.br/paginas/painel-de-contratos/
https://transparencia.unicamp.br/paginas/painel-de-contratos/
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Apesar deste projeto estar concluído, há muito ainda no que avançar em 
termos de dados, automação de processos, gestão de contratos, e qualificação 
técnica das equipes de TI da DGA e do negócio para que a Unicamp passe a 
fazer gestão dos seus contratos. O TCE também tem demandado várias in-
formações adicionais evidenciando de que o que temos é insuficiente, apesar 
dos grandes avanços do Portal Transparência Unicamp. Alguns dados gerenciais 
também estão sendo gerados, mas não há dúvidas de que são insuficientes.

DGA – REVISÃO DA CADEIA DE SUPRIMENTOS

O segundo projeto implantado pela DGA foi o de melhorias na Cadeia de 
Suprimentos, também considerado finalizado. Não tenho nenhuma avaliação 
precisa sobre se houve ou não melhora de performance em relação ao siste-
ma anterior. Uma das propostas de trabalho do Observatório Unicamp será de 
medir a satisfação dos usuários no sentido de avaliar os impactos positivos com 
estas melhorias.

Recentemente a Funcamp realizou, por solicitação da CGU e do HC, um deta-
lhado estudo sobre a Cadeia de Suprimentos do HC. Impressiona a quantidade 
de retrabalho, de correções, de idas e vindas dos processos, tornando-o moroso, 
ineficiente, impreciso e com grandes impactos nas despesas. Os dados do SIARQ 
de tramitação dos processos mostram que a grande maioria dos processos tra-
mitando fisicamente são relacionados às aquisições, o que leva a um grande 
aumento no tempo de tramitação dos processos. Segundo relato da Diretoria de 
Administração do HC haverá empenho por parte do HC na implantação de toda 
a cadeia de suprimentos revista pela Funcamp. Isto deverá impactar positiva-
mente a DGA, caso se consiga fazer. Entretanto, mesmo sendo muito otimista, 
acredito que a única forma de realmente dar eficiência a este processo é pela 
aquisição de um sistema de gestão comercial, assunto da a DGA/CITIC já estu-
daram exaustivamente.
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Projeto Estratégico: Melhorias na Cadeia de Suprimentos. Fonte: CGU/GePlanes.

Objetivo Estratégico 13
Compatibilizar a disponibilidade de pessoal às necessidades dos 
processos e serviços

Quando assumimos encontramos a Unicamp com o enorme déficit orçamen-
tário, com o Brasil enfrentando um baixo crescimento econômico sem previsões 
otimistas nos anos subsequentes, em um cenário de aceleração da taxa de 
aposentadorias devido a reforma da previdência que estava em curso, com um 
passivo de decisões tomadas pela administração anterior de processos de con-
tratação, de promoções e concursos de titular contingenciados e com o processo 
de reposição automática de docentes sem lastro orçamentário. Não havia ou-
tra alternativa que não ser a de criar critérios para reposição de quadros, para 
promoções e para a realização de concursos de professores titulares. A gestão 
de quadros era inadiável, o que passou a ser feito em conjunto CGU/PRDU e, 
dentre as muitas formas de fazer, o dimensionamento de quadros para priorizar 
as contratações era uma das formas.
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CGU/PRDU – DIMENSIONAMENTO DE QUADROS PAEPE

Durante 2018, a CGU tentou discutir e propor critérios para a reposição de 
quadros de docentes e não docentes nas respectivas comissões CVD e CVND, 
mas apesar de inúmeras tentativas, o assunto não evoluiu. Desta forma, a CGU 
buscou outros critérios para dimensionar quadros de funcionários PAEPE e, em 
conjunto com a PRDU, adotou as diretrizes de dimensionamento de quadros 
desenvolvida pela Universidade Federal do Paraná e utilizada em várias universi-
dades federais (http://www.progepe.ufpr.br/dimensionamento/dimen2002-06/
index.php). O dimensionamento evidencia os órgãos nos quais há um substan-
cial subdimensionamento e devem ser realizadas, quando possível, alocação de 
vagas e recursos dirigidos prioritariamente a eles. Apesar das resistências nor-
mais à mudança da cultura institucional de distribuição de vagas com base em 
critérios pouco transparentes, o ganho institucional que este tipo de metodologia 
aporta é muito grande. Garante a transparência, permite planejamento de de-
manda e de perfis, e fortalece uma gestão baseada em indicadores consolida-
dos, sem eliminar as análises de casos excepcionais ou que não podem seguir 
protocolos padronizados.

Por se tratar de um assunto novo e importante, constituímos um projeto estra-
tégico que foi aprovado pela Copei. Este projeto envolve estudos de agrupamen-
tos de funções de natureza comum em vários órgãos, a análise do dimensiona-
mento do quadro atual, a definição de pesos relativos para cada conjunto de 
atividades dos órgãos, fatores de ponderação e distribuição do quadro vigente 
a partir da informação do dirigente. Estes estudos são viabilizados pela PRDU 
que os apresenta à CVND. A partir da aprovação de cada estudo, os critérios e 
seus pesos são aprovados pela CAD, e com eles ficam evidentes onde devem ser 
priorizadas as contratações. A metodologia está implementada e para cada tipo 
de função são definidos os parâmetros.

http://www.progepe.ufpr.br/dimensionamento/dimen2002-06/index.php
http://www.progepe.ufpr.br/dimensionamento/dimen2002-06/index.php
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Projeto Estratégico: Dimensionamento do quadro de vagas não-docentes. Fonte: CGU/
GePlanes.

Além de definir uma metodologia para o dimensionamento de quadros, fi-
zemos também mudanças estruturais importantes para a gestão de quadros. 
Uma delas foi a de que esta gestão passou a ser de responsabilidade da PRDU, 
e não mais da DGRH. Com isto, houve um ganho de tempo na tramitação dos 
processos bem como um ganho de qualidade na forma de decisão. Outro ganho 
substancial foi a implementação do sistema Solicita para vagas não docentes, 
que passou a operar a partir de meados de 2018, que deu absoluta transparên-
cia na tramitação de todos os processos, desde a solicitação até o encaminha-
mento à CAD. É fortemente recomendável que se avance nesta direção, pois 
não é possível mais aceitar, em uma instituição como a nossa, que as decisões 
de natureza política continuem a ocorrer nesta área tão sensível.
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Objetivo Estratégico 14
Favorecer a trajetória de desenvolvimento pessoal e profissional

EDUCORP – FORMAÇÃO

A partir de 2017, a Educorp passou a ser subordinada à CGU, que assume a 
coordenação do Planejamento Estratégico e da Gestão Estratégica da Universi-
dade. Desta mudança decorre uma redefinição do papel da Educorp, que passa 
a ter uma função estratégica como órgão encarregado da qualificação profis-
sional dos funcionários da carreira Paepe. Ganha também uma nova institucio-
nalidade com a aprovação de seu Regimento Interno por meio de Deliberação 
Consu-A-023/2019 de 06/08/2019. Como órgão estratégico, passa a priorizar 
ações diretamente vinculadas aos projetos estratégicos da Unicamp ou aquelas 
identificadas pelos órgãos da alta administração, incluindo programas e cursos 
presenciais, on-line e semipresenciais, focados na atuação profissional. Dentro da 
estratégica de formar e qualificar para a atividade a ser desempenhada, passou 
a atuar, primordialmente, com base na demanda da atividade e menos no inte-
resse do indivíduo e começa a criar a cultura de que a qualificação deve produzir 
resultados no desempenho da função. Dentro dessa ênfase, e compreendendo 
que a qualificação é estratégica para o desenvolvimento pessoal e institucional, 
esse relatório evidencia um enorme avanço qualitativo e quantitativo das ações 
da Educorp, mostrando um perfeito alinhamento com as estratégias da universi-
dade. Neste sentido a Educorp apresentou um projeto estratégico para implan-
tar esta nova forma de atuação.
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Projeto Estratégico: Adequação de competência profissional dos processos de trabalho. 
Fonte: CGU/GePlanes

O novo conceito com o qual a Educorp vem trabalhando pode ser represen-
tado pela figura a seguir, para cada conjunto de funções que as áreas de apoio 
exercem e que são fundamentais para o desenvolvimento da universidade como 
um todo, atingindo todos os tipos de públicos e funções, sempre procurando 
atuar de acordo com a Missão e a Visão de Futuro da universidade. Os resulta-
dos e as principais ações da Educorp serão detalhados em relatório específico.

Pilares da atuação da Educorp. Fonte: Escola de Educação Corporativa - Relatório de 
Atividades 2017-2019. 
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Objetivo Estratégico 15
Otimizar a infraestrutura, os serviços e o uso dos espaços dos 
campi pra a garantia de um ambiente saudável, verde, seguro e 
acessível

Associado a este Objetivo que trata da estrutura física dos campi, há um con-
junto de projetos estratégicos apresentados por diferentes órgãos.

DEPI/PLANO DIRETOR

Desde o início da nossa gestão a preocupação com a organização dos espa-
ços nos campi e a melhoria da qualidade da ocupação foi constante, o que levou 
a retomada do assunto do plano diretor. Este projeto vem sendo executado pela 
Diretoria Executiva de Planejamento Integrado, DEPI, órgão criado na atual ges-
tão. Este projeto vem passando por ciclos de discussões e audiências em vários 
momentos e com vários atores da universidade. A cada atualização, o assunto 
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é reapresentado à Copei. Foi apresentado na reunião da Copei de março, a 
proposta foi aprovada e deverá ser submetida à CAD de abril para Deliberação.

Plano diretor da Unicamp. Fonte: http://www.depi.unicamp.br/plano-diretor-integrado/

http://www.depi.unicamp.br/plano-diretor-integrado/
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Projeto Estratégico: Plano Diretor Integrado. Fonte: CGU/GePlanes

DEPI/GEORREFENCIAMENTO

Associada ao conceito do Plano Diretor, buscou-se construir projetos que for-
necessem as informações sobre as áreas ocupadas dos campi, o que foi feito por 
georreferenciamento de todos os edifícios com suas características. Este geor-
referenciamento inclui também vários aspectos relacionados à vida nos campi 
e foi realizado pela Coordenadoria de Georreferenciamento/DEPI, por meio de 
outro projeto estratégico. O modelo implantado pode georreferenciar várias mo-
dalidades de informações, a DEPI tem o domínio da metodologia e há sistemas 
instalados para executar os trabalhos.
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Modelo de georreferenciamento implantado na Unicamp. http://www.depi.unicamp.br/geo/

http://www.depi.unicamp.br/geo/
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Projeto Estratégico: Georreferenciamento do acervo físico e humano da Unicamp Fonte: 
CGU/GePlanes

DEPI/WEB MAP DE AMBIENTES INTERNOS

Da mesma forma que o georreferenciamento permite o mapeamento ex-
terno, permite também o mapeamento dos ambientes internos. Neste sentido 
a DEPI, em conjunto com o IFGW, mapearam todos os edifícios do Instituto de 
Física, como projeto piloto, o que pode ser replicados sob demanda para outros 
espaços. O modelo implantado pode georreferenciar várias modalidades de in-
formações, a DEPI tem o domínio da metodologia e há sistemas instalados para 
executar os trabalhos.
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Projeto Estratégico: WEB maps dos ambientes internos da Unicamp. Fonte: CGU/
GePlanes

DEPI/MODELO DE GESTÃO DE EMPREENDIMENTOS

A Unicamp nunca possuiu um modelo de gestão de empreendimentos. As 
construções eram decididas com base em demandas, negociadas no gabinete 
do reitor, sem garantias de recursos para que todas as fases das obras fossem 
concluídas. Ao assumirmos uma das primeiras ações da PRDU foi a de levantar 
todas as obras aprovadas em algum momento na universidade, e a partir deste 
inventário (nem isto havia), foi possível termos conhecimento de todas as obras 
aprovadas, dos valores alocados (em muitos casos sem registro na AEPLAN), 
que em 2017, chegavam a R$ 450 milhões. O passivo de obras inacabadas por 
muitas razões era enorme e mesmo com este passivo, a administração anterior 
insistiu em aprovar novas, sem alocar os referidos recursos. Urgia que a universi-
dade publicizasse todo o conjunto e hoje o faz com dados e informações dispo-
níveis, trabalho iniciado pela PRDU e concluído pela Coordenadoria de Empreen-
dimentos da DEPI (http://www.depi.unicamp.br/gestao-de-empreendimentos/). 
Muito importante destacar que, pela primeira vez na história da Unicamp, os 
procedimentos para a análise e aprovação de obras e novos empreendimentos 
foram aprovados pela Deliberação Consu-A-019/2019, tornando os protocolos de 
trabalho uma política institucional.

http://www.depi.unicamp.br/gestao-de-empreendimentos/
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Repositório das Obras da Unicamp cadastradas na DEPI. (http://www.depi.unicamp.br/
gestao-de-empreendimentos/)

http://www.depi.unicamp.br/gestao-de-empreendimentos/
http://www.depi.unicamp.br/gestao-de-empreendimentos/
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Projeto Estratégico: Centralização – Construção de um novo modelo de processo para a 
gestão de empreendimentos da Unicamp. Fonte: CGU/GePlanes.

O cadastro das obras aprovadas e em andamento, iniciado na PRDU e aper-
feiçoado pela DEPI, está publicado no portal http://www.depi.unicamp.br/ges-
tao-de-empreendimentos/ e contempla vários indicadores de desenvolvimento 
do projeto de execução, entre eles a fase em que o projeto se encontra. Esta dis-
ponibilização foi extremamente útil durante a CPI das universidades e vem sen-
do muito utilizada para responder a questionamentos do TCE quanto à gestão 
do passivo. Também temos agora um registro de todas as obras terminadas e 
inauguradas, o que dá completa transparência à gestão dos empreendimentos.

http://www.depi.unicamp.br/gestao-de-empreendimentos/
http://www.depi.unicamp.br/gestao-de-empreendimentos/
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Repositório de informações sobre o andamento das Obras da Unicamp cadastradas na 
DEPI. (http://www.depi.unicamp.br/gestao-de-empreendimentos/)

A DEPI estabeleceu também critérios e protocolos para a fiscalização das obras, 
de modo que o ciclo completo de atividades envolvidas com os empreendimentos 
na Unicamp passou a ser sistematizado e de domínio público. O valor desta siste-
matização das informações é imenso para a universidade porque, a partir disto, é 
que podemos começar a pensar em gestão, isto é, todos os elementos para diag-
nóstico estão disponíveis. Toda esta sistemática foi construída nesta gestão da DEPI, 
e compuseram etapas do projeto estratégico apresentado à Copei.

http://www.depi.unicamp.br/gestao-de-empreendimentos/
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Informações para a fiscalização das Obras da Unicamp cadastradas na DEPI. (http://
www.depi.unicamp.br/gestao-de-empreendimentos/)

Informações sobre o andamento das obras da Unicamp cadastradas na DEPI. (http://
www.depi.unicamp.br/gestao-de-empreendimentos/)

http://www.depi.unicamp.br/gestao-de-empreendimentos/
http://www.depi.unicamp.br/gestao-de-empreendimentos/
http://www.depi.unicamp.br/gestao-de-empreendimentos/
http://www.depi.unicamp.br/gestao-de-empreendimentos/
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DEPI - MODELO PARA ELABORAÇÃO DE PROJETOS

A DPI estabeleceu um modelo para desenvolver e acompanhar os projetos, 
utilizando-se a metodologia BIM e implantá-la está sendo objeto de um projeto 
estratégico (http://www.depi.unicamp.br/gestao-de-empreendimentos/). Este 
modelo, com uso de tecnologias poderá representar no futuro enormes avanços 
tanto na parte dos projetos quanto na gestão das obras. A DEPI dispõe hoje de 
tecnologia, de pessoal e de capacitação para realização deste tipo de atividade, 
mas precisar adquirir massa crítica para dar andamento ao conjunto de solici-
tações que recebe.

Projeto Estratégico: Centralização – Gestão de empreendimentos/BIM. Fonte: CGU/
GePlanes

Para concluir, podemos afirmar que a Unicamp tem, pela primeira vez, um 
modelo completo de gestão de empreendimentos, temos todas as informações 
disponibilizadas, sabemos onde estão os principais problemas e devemos, em 
conjunto com a DGA e outros órgãos da administração definir outros projetos es-
tratégicos para resolvê-los. Mesmo nesta fase de enormes dificuldades orçamen-
tárias e de desorganização da gestão que encontramos, podemos concluir que 
fizemos enormes avanços institucionais, com planejamento e muitas mudanças 
estruturantes na gestão e muitas obras foram concluídas neste período que se 
inicia em abril de 2017.

http://www.depi.unicamp.br/gestao-de-empreendimentos/
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Portifólio de obras da Unicamp. Fonte: DEPI

DEPI/PREFEITURA ACESSIBILIDADE

Este projeto pretende conhecer a real situação das edificações dos campi 
em relação à acessibilidade, realizando levantamentos no local e elaborando 
diagnóstico que levarão à etiquetagem dessas edificações, em 3 níveis de aces-
sibilidade: selo 01, 02 e 03 (http://www.depi.unicamp.br/gestao-de-empreen-
dimentos/). Há edifícios na Unicamp construídos ainda no final da década de 
1960, quando as leis de acessibilidade ainda não haviam sido criadas. Outros 
ainda foram construídos seguindo as normas e leis, porém estas se atualizaram, 
mas não as edificações. Desse modo, há um grande passivo a ser atendido, 
bem como novas ações afirmativas para garantir a inclusão e permanência das 
pessoas com deficiência. Produtos: 1. Relatório com diagnóstico da situação dos 
prédios dos Campi (prédios que pertencem aos grupos que serão avaliados); 2. 
Plano de ação para uma evolução no grau de etiquetagem de cada prédio (dos 
grupos que serão avaliados). 3. Classificação e etiquetagem das edificações dos 
grupos que serão avaliados; 4. a. Criação do Caderno com a metodologia apli-
cável às edificações; 5. Treinamento da aplicação do check-list.

http://www.depi.unicamp.br/gestao-de-empreendimentos/
http://www.depi.unicamp.br/gestao-de-empreendimentos/
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Projeto Estratégico: Acessibilidade Predial nos Campi. Fonte: CGU/GePlanes

Hoje podemos dizer que a Unicamp tem um diagnóstico completo sobre os 
problemas de acessibilidade predial, uma estimativa de investimentos neces-
sários, tem um portfólio de projetos, já elaborou projetos e os submeteu aos 
governos e às emendas parlamentares, tem um plano de investimentos que re-
serva 30% dos recursos orçamentários disponíveis para empreendimentos para 
mitigação dos problemas de acessibilidade e vem resolvendo, gradativamente 
os problemas na medida em que os recursos são disponibilizados no orçamento 
anual. Recentemente recebeu recursos de uma deputada estadual para resolver 
alguns pontos de acessibilidade na entrada do HC, uma articulação conjunta 
CGU/HC/DEPI/Prefeitura.

CGU/DEPI/FEEC/CAMPUS SUSTENTÁVEL

O Projeto visa promover a eficiência energética na Unicamp por meio da criação 
de um laboratório vivo que engloba: - Minicentro de Operações - Minigeração foto-
voltaica - Eficiência Energética (FEM) - Capacitação de Recursos Humanos em Efi-
ciência Energética – Livro. http://www.campus-sustentavel.unicamp.br/cape/. Para 
a execução destes projetos, o Escritório de Projetos Especiais da CGU em conjunto 
com seus gestores está buscando fontes externas de financiamento.

http://www.campus-sustentavel.unicamp.br/cape/
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Projeto Estratégico: Modelo de Campus Sustentável em energia elétrica na Unicamp. 
Fonte: CGU/GePlanes

https://www.geplanes.cgu.unicamp.br/geplanes/detalhes.html?id=hF7wZLzwtUOxxgM-
94gfKaWQADyAd&tipoConsulta=ESTRATEGICO&tipoProjetoEspecial=#
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Resultados do desenvolvimento do projeto Modelo de Campus Sustentável – Energia 
Elétrica. http://www.campus-sustentavel.unicamp.br/cape/

Em relação a comentários de candidatos a reitor que afirmam que vão criar 
escritórios desta natureza, tenho apenas a lamentar a desinformação, até por-
que este Escritório já está operando desde 2017, inicialmente informalmente e 
depois sendo certificado na estrutura da CGU. O que surpreende é a desinfor-
mação, porque não tem faltado nem divulgação e nem liderança do Prof. Luis 
Carlos, responsável pelo Escritório.

CCUEC/GOVERNANÇA DE TI/REDECOMEP

O CCUEC apresentou vários projetos relacionados à infraestrutura computa-
cional e física neste período, alguns projetos foram concluídos, outros estão em 
andamento. Um destes projetos é o de estruturar o Convênio da Redecomep 
Campinas, uma proposta em andamento na Unicamp que demandava uma 
solução. Os progressos foram expressivos neste período, destacando-se entre os 
principais produtos: assinatura do termo de cooperação entre a Unicamp, Fun-

http://www.campus-sustentavel.unicamp.br/cape/
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camp e RNP, Termo de cessão de uso das fibras assinado pela Unicamp e RNP, 
Restabelecimento do Comitê Gestor, definição do modelo de negócio aprovado 
pelo Comitê Gestor e aprovação do Plano de Custos pelo Comitê Gestor.

https://www.ccuec.unicamp.br/ccuec/projetos/consorcio-redecomep-campinas

Projeto Estratégico: Consórcio Redecomp Campinas. Fonte: CGU/GePlanes.

https://www.ccuec.unicamp.br/ccuec/projetos/consorcio-redecomep-campinas
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CCUEC/INFRAESTRUTURA FÍSICA

O CCUEC também identificou a necessidade de readequação e expansão 
da Cabine Primária de entrada de Energia do CCUEC com instalação de novo 
transformador e gerador de 750 kVA para os Datacenters, novo transformador 
de 225 kVA para o prédio do CCUEC e relocação da atual cobertura do estacio-
namento. A justificativa da necessidade de ampliação da capacidade de energia 
da cabine elétrica do CCUEC é decorrente de: a) Crescimento da infraestrutura 
computacional devido ao acréscimo de equipamentos de processamento de alto 
desempenho pelo CENAPAD com verba da FINEP; b) Expansão do projeto Nu-
vem Computacional Unicamp decorrente de novas demandas de serviços e do 
Projeto Centralização dos Datacenters; c) Instalação de novos sistemas de refri-
geração e novos sistemas de energia ininterrupta (UPS) no Datacenter CENAPAD 
e no Datacenter CCUEC, para suportar os novos equipamentos computacionais 
(https://www.ccuec.unicamp.br/ccuec/projetos/readequacao-e-expansao-da-
-cabine-primaria-de-energia-do-ccuec).

Projeto Estratégico: Centralização, readequação e expansão da cabine primária do 
CCUEC. Fonte: CGU/GePlanes

https://www.ccuec.unicamp.br/ccuec/projetos/readequacao-e-expansao-da-cabine-primaria-de-energia-do-ccuec
https://www.ccuec.unicamp.br/ccuec/projetos/readequacao-e-expansao-da-cabine-primaria-de-energia-do-ccuec
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CCUEC/PRG/MORADIA

Este projeto foi desenvolvido pelo CCUEC como a primeira fase da dispo-
nibilização da internet na Moradia Estudantil da Unicamp em Barão Geraldo, 
por meio de conexão sem fio. Deverá garantir o acesso aos serviços de inter-
net disponibilizados pela Unicamp para todos os alunos da moradia. Dados do 
projeto executado podem ser encontrados no sítio: https://www.ccuec.unicamp.
br/ccuec/projetos/planes-pme-conectado. Aproximadamente 5 mil metros de 
cabeamento foram instalados conectando 19 pontos de acesso até o rack da 
administração da moradia. Os APs são gerenciados pelo CCUEC e viabilizam as 
conexões às redes Eduroam e Unicamp-visitante. Esta primeira fase do projeto 
foi concluída tendo sido aportado um volume de recursos no valor R$ 220 mil 
reais. Novos aportes de recursos precisam ser feitos para dar qualidade à rede 
pública da moradia da Unicamp.

Projeto Estratégico: PME Conectado. Fonte: CGU/GePlanes

https://www.ccuec.unicamp.br/ccuec/projetos/planes-pme-conectado
https://www.ccuec.unicamp.br/ccuec/projetos/planes-pme-conectado
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Secretaria de Vivência/DEA

A Secretaria de Vivência apresentou um Projeto Estratégico de extrema rele-
vância, pois reconceitua o papel da Vigilância nos campi e no entorno no qual 
os campi da Unicamp estão inseridos. Além disto passa a usar indicadores para 
as medidas de segurança/vivência para tomar decisões e adotar estratégias 
dinâmicas e de qualificação do pessoal. Segundo relata a SVC, “foi feita uma 
revisão aprofundada dos processos no seu plano operacional, com trabalho de 
construção coletiva da Missão e Visão do Órgão, envolvendo toda a equipe da 
SVC. Assim se buscou a criação e consolidação de um novo modelo de atuação 
na segurança, reformado, renovado, com mais comunicação interna e externa, 
maior transparência, com melhoria das relações humanas e aperfeiçoamento 
nas respostas profissionais. A base da SVC está na integração do modelo misto 
de segurança, a orientação da ação pelos princípios dos Direitos Humanos, uma 
segurança integralmente não armada, preventiva, protetiva e não reativa, para 
a mediação de conflitos, com fiscalização permanente, prestação de contas e 
atuando em parceria regulada com as instituições policiais do Estado, da cidade 
e locais.” Vale observar que esta reconceituação está dentro da política estabele-
cida pela atual administração e que se consolida por meio da Diretoria Executiva 
de Direitos Humanos.

Projeto Estratégico: Vivência nos Campi. Fonte: CGU/GePlanes
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A efetivação da ação foi resultado de um trabalho de parceria e esforços 
conjuntos entre a Educorp, DEPI, Casa do Lago e SVC, bem como das próprias 
empresas, cada uma fazendo uma parte, órgãos internos à Unicamp e com 
órgãos externos, como a parceria com a Conseg/Barão Geraldo. Os resultados 
destas ações aparecem pelas diversas manifestações da comunidade externa 
da universidade, como mostro nos exemplos a seguir, dentre muitos outros. Ou-
tros detalhes devem aparecer em relatório específico do órgão.
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Campanha carnaval 2021 sem fome em conjunto com a comunidade de Barão Geraldo, 
inclusive os dirigentes de blocos carnavalescos. Fonte: SVC.

3.4. Conclusão deste Capítulo

Nesta gestão conseguimos definir uma metodologia para desdobrar as es-
tratégias, construímos uma plataforma para gestão de projetos, qualificamos 
equipes, implantamos e executamos projetos e mostramos que todos eles têm 
resultados. Costumo dizer que saímos da teoria para a prática. Informações 
mais detalhadas sobre os projetos executados e seus resultados podem ser en-
contrados nas páginas dos respectivos órgãos.

Na página GePlanes temos listados todos os projetos, suas atividades e seus 
principais resultados, bem como uma série de documentos que foram gerados 
neste processo. A grande vantagem de uma página desta natureza, de consulta 
pública, é a transparência, mas também a disponibilização de resultados em um 
único portal. Permite também que se saiba de onde partimos e onde chegamos, 
e não há dúvida que avançamos muito.

Quero enfatizar que este trabalho é de muitos, é sinérgico, interativo, dinâ-
mico, e exige coordenação, que creio que a CGU conseguiu fazer. Mas, para 
além dos projetos aqui listados e descritos, a CGU trabalhou em outros que não 
se constituíram como estratégicos por mera falta de formalização e que serão 
descritos no Capítulo 4. Não fizemos sozinhos, mas não se pode menosprezar o 
trabalho que realizamos.
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Capítulo 4
Outros Projetos e Estudos

4.1. Projetos e estudos realizados pelo CITIC

A dificuldade em atender necessidades de sistemas computacionais levou a 
CGU a questionar o modelo de operação das inúmeras equipes de TI espalhadas 
pela universidade. Ficou evidente que a fragmentação, a ausência de coorde-
nação e a ausência de prioridades são fatores conhecidos e determinantes que 
impedem a universidade de atender demandas e o necessário dinamismo dos 
tempos modernos. A antiga Coordenadoria de Tecnologia da Informação e Co-
municação (CTIC) atuava subordinada ao CCUEC, e, portanto, sem compreen-
der a amplitude das necessidades da universidade.

Por outro lado, havia a percepção generalizada de que os sistemas e proces-
sos eram insuficientes (muitas coisas não são digitalizadas), inadequados (mui-
tos deles obsoletos, tornando a interação menos amigável) e ineficazes (sistemas 
não integrados, exigindo transporte manual de informações entre os mesmos). 
A centralização no CCUEC se tornou cada vez mais ineficaz. Vários desses sinto-
mas levaram a que, no passado, houvesse uma descentralização dos sistemas 
para as áreas de negócio. Um exemplo foi a implantação do Sistema Senior na 
DGRH no início dos anos 2000. Foi a tentativa de solução para problemas ante-
riores. Mais recentemente a DAC foi na mesma direção e na sequência a própria 
DGA. Este cenário, ainda existente, contrastava fortemente com objetivos estra-
tégicos da Unicamp. A quase totalidade dos projetos apresentados em 2013 (a 
maioria coordenada pela PRDU na minha gestão) e os apresentados a partir de 
2017, envolviam TI nas mais variadas formas, quer de infraestrutura, quer de de-
senvolvimento de processos automatizados. Não é por outra razão que no Pla-
nes 2016-2020 surge a estratégia corporativa “Universidade Digital”, que a atual 
gestão adotou como Objetivo Estratégico “Unicamp Digital 2020”. 

Realizar esta mudança na Governança de TI na universidade não é tarefa 
simples, mudanças na cultura institucional arraigada nunca é tarefa simples. 
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Por isto, começamos trazendo o tema para a CGU, criamos uma assessoria es-
pecífica com especialista na área de TI desvinculado do CCUEC e contratamos 
consultoria especializada (Gartner) que, após as primeiras interações, identificou 
a necessidade e ajudou a modelar uma governança de TIC, que direcionasse 
esforços e fosse responsável pelo acompanhamento das ações na área. A CGU 
então reestruturou os papéis, criando a CITIC, agora com autonomia sobre toda 
a universidade, não mais vinculada ao CCUEC e seguindo as melhores práticas 
em instituições públicas e privadas.

Uma consequência da descentralização extremada que vivemos hoje é o fra-
cionamento da área em grupos pequenos demais, cujo isolamento impede a 
continuidade dos desenvolvimentos locais por falta de escala e de força de tra-
balho. Nestas equipes a ausência prolongada de um ou mais servidores produz 
um colapso nas atividades dos órgãos. Fomenta também que as metodologias 
implantadas se tornem rapidamente defasadas e incoerentes, resulta em siste-
mas inseguros, pesados e inescaláveis, por falta de atualização tecnológica, falta 
crônica de força de trabalho e redundância de esforços nos vários sub-locais. 
Impede também, por falta de tempo de dedicação, que as equipes se atualizem 
e acompanhem as mudanças tecnológicas que estão ocorrendo cada vez mais 
rapidamente. Sem um equacionamento adequado da manutenção dos siste-
mas desenvolvidos intramuros, cujos custos nunca são levados em consideração, 
ocorre uma rápida desatualização dos mecanismos de segurança dos sistemas 
ou de seus componentes e interfaces, além do risco tecnológico decorrente do 
ciclo de vida das soluções de hardware e software. Estimamos que o custo de 
desenvolvimento de sistemas seja de apenas 1/3 do total, com os 2/3 restantes 
devidos a tal manutenção. Esta realidade não podia mais ser ignorada como 
vinha sendo no modelo de governança que encontramos. Cada um cuidando do 
seu como achava que devia e ninguém cuidando do todo.

Além disto, por razões culturais, a grande maioria de nossos sistemas transa-
cionais foi desenvolvida localmente, com apenas parte dos sistemas de recursos 
humanos providos externamente (exceção do sistema Senior da DGRH). O que 
todos os manuais de governança mostram é que o custo de desenvolvimento e 
manutenção de sistemas desenvolvidos intra muros como são os da Unicamp, é 
muito alto, demorado, e com pouca flexibilidade e, além disto tudo, tem que ser 
mantido atualizado (o que não ocorre) e qualquer novo desenvolvimento impac-
ta o sistema como um todo. Do outro lado em software houses esse custo, adi-
cionado do lucro, é amortizado por muitos clientes bem como as atualizações, 
de modo que tanto o custo de desenvolvimento quanto o custo de manuten-
ção que na Unicamp tem que ser amortizado por apenas um cliente: a própria 
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universidade, nos outros casos são amortizados pelo conjunto dos clientes. Esta 
conta as áreas de TI da universidade nunca são feitas e não incluem o custo 
por hora de trabalho tanto no desenvolvimento quanto na manutenção, quando 
realizam um benchmark para aquisição de softwares. 

Nosso diagnóstico revelou a alta dependência do desenvolvimento local de 
sistemas corporativos e além disto, estes sistemas são de operação do negócio, 
na melhor das hipóteses e não estão preparados para gestão do negócio, o que 
é muito diferente. 

Portanto, a nova governança com a instituição do CITIC, além de ajudar na 
coordenação dos trabalhos de TI nos vários órgãos, além de ajudar no desenvol-
vimento dos projetos estratégicos envolvendo TI, buscou soluções para equilibrar 
melhor a matriz de fornecimento. Isto envolveu prospecção de empresas forne-
cedores, com o aconselhamento da Gartner, o CITIC fez análises de requisitos 
e de modelos de editais. Três áreas foram profundamente analisadas, a DGA, 
DGHR e DAC. No caso específico da DGA, avaliou sistemas existentes e quais 
órgãos públicos usam softwares comerciais, fez um benchmark, e preparou o 
Termo de Referência para contratação de serviço ERP em nuvem. A área visada 
foi a administrativo-financeira, provida pela DGA, pelo fato desse tipo de sistema 
ser comumente ofertado no mercado e cujas necessidades serem muito seme-
lhantes a outros órgãos públicos que já usam sistemas similares. Um complexo 
edital de contratação foi preparado e será complementado em breve por um 
levantamento das soluções utilizadas por outras universidades e órgãos públi-
cos, material este que a próxima gestão poderá analisar e assim decidir sobre 
ir adiante com o projeto. Em função disto, a CGU inseriu na Rubrica Planes do 
orçamento de 2021, recursos para esta contratação. O edital não foi lançado 
porque consideramos que este é um projeto de médio prazo, que deve ser lide-
rado pela próxima reitoria. O que recomendamos, enfaticamente, é que a pró-
xima gestão equacione este assunto porque a Unicamp precisa de um sistema 
de gestão administrativa diferente do atual.

Analisou também a situação de outras duas áreas da universidade que pre-
cisam ser modernizadas, e que precisam reduzir a demanda por pessoal frente 
a realidade atual da universidade e do setor público. Concluiu que a substituição 
do sistema acadêmico da DAC envolve muitas particularidades dos processos 
acadêmicos e administrativos da universidade, exigindo maior esforço na imple-
mentação de um sistema externo, requerendo muita padronização que hoje não 
existe, bem como substanciais revisões de processos de trabalho que hoje estão 
customizadas por demandas locais. Por isto, não aconselha a substituição no 
médio prazo. Além disto, o sistema permite o gerenciamento da área acadêmica, 
não apenas a sua operação. Também na área de recursos humanos da DGRH, 
já usamos uma solução externa que nos atende parcialmente, sendo comple-
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mentada com razoável esforço de desenvolvimento interno. Apesar disto, não 
recomendamos a sua substituição no médio prazo.

Dentre as inúmeras atividades realizadas pelo CITIC destacamos os estudos 
realizados por demanda da administração sobre softwares necessários para as 
atividades acadêmicas e/ou administrativas da Universidade, sempre focando, 
além da atividade da operação do negócio, as atividades de gestão do negócio 
e construção de indicadores de gerenciais. Esta é uma das grandes falhas dos 
sistemas desenvolvidos pela Unicamp nas áreas de negócio, em geral são de 
operação, mas não contemplam a gestão dos mesmos e não geram automa-
ticamente os indicadores necessários para a gestão. Destaco que a função do 
CITIC não é operacional, ele atua chamando os órgãos e as pessoas para a re-
solução dos problemas, ajuda a estudar soluções e acompanha a implantação. 
Por isto, mostramos na lista a seguir os assuntos em que o CITIC teve participa-
ção intensa mesmo não sendo o executor. E este é justamente o papel que lhe 
cabe cumprir, coordenar o sistema de TI da Unicamp, não desenvolver sistemas 
nas áreas de negócio.

ERP – Sistemas Administrativos DGA

Resumo
Prospecção, análise de performance, elaboração de edital para contratação de uma 
solução de software que proporcione eficiência operacional, atualização tecnológica e 

abrangência de todas as necessidades administrativas da Universidade.

Macro Atividades

Avaliar e elencar fornecedores: ERPFLEX, Totvs, SAP, Oracle, Sankhya.
Executar apresentações institucionais e elicitar requisitos da Unicamp.

Visita técnica e contato com clientes dos fornecedores.
Demonstração e Apresentação das Soluções de Software para as áreas de negócio e 

demais partes interessadas.
Análise do formato de licenças de uso.

Consultoria sobre o formato de contratação com a Gartner.
Execução e Avaliação de Prova de Conceito: Fluxo de Compras.

Concepção e elaboração do Termo de Referência.
Execução da Consulta Pública.

Análise dos Resultados e correções do termo de referência, obtidos da Consulta Pública.

Situação aguardando definição da alta direção da universidade.

Ganhos 
reduzir a necessidades recursos humanos para desenvolvimento de soluções, desonerar 

folha de pagamento no futuro, trazer tecnologia para universidade com soluções 
sempre atualizadas, evitar vulnerabilidades com soluções de software desatualizadas.

Avaliação da Contratação do software Office

Resumo
A CGU como responsável pela gestão das licenças de software da reitoria, realizou 

uma análise das necessidades do pacote Microsoft Office, custos e alternativas 
implementáveis

Situação: As licenças do Office 365 foram mantidas. A sugestão técnica para próxima gestão é 
iniciar a migração gradual para o pacote do G-Suíte.

Ganhos isso irá reduzir custos de licenças desnecessárias
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Gestão de Incidentes de Segurança – governança de TI

Resumo
Devido ao ataque hacker nos servidores da DAC, CCUEC e o suposto vazamento 
de informação, toda gestão dos impactos, necessidades e contenção de danos, 

diagnóstico e ações necessárias foram gerencias pela CGU

Macro Atividades

Diagnóstico
Gestão da Comunicação com entes internos e externos à universidade.

Gestão e Monitoramento das demandas de correção, atualização e ações para mitigar 
os danos.

Trâmites Legais de Identificação, auditoria e execução da Leis.

Situação Aguardando justiça autorizar acesso aos registros do provedor

Perdas Exposição da Universidade e dados de alunos

Ganhos Atualização dos sistemas e servidores e evitando maiores vulnerabilidade, 
fortalecimento da necessidade da política de segurança

Ponto Eletrônico – implantação e customização de sistema

Resumo Análise das propostas apresentadas pelo GT do Ponto Eletrônico, desenvolvimento do 
termo de referência para a contratação quando necessário

Macro Atividades
Elencar os requisitos e necessidades da Universidade.

Desenvolver o Termo de Referência.
Alocação de recursos para aquisição e implantação do software

Situação
Infraestrutura implantada no HC

Aquisição de software realizada na DGRH
Aguardando decisões da reitoria sobre a implantação em toda a universidade

Ganhos

O controle de jornada automatizado permitirá um enorme ganho em gestão, evitará 
alterações extemporâneas na folha que demandam trabalho manual em órgãos e 

na DGRH, reduzirá inconformidades na apuração das horas trabalhadas, criará uma 
cultura de responsabilidade pública dos gestores e garantirá aos trabalhadores o 

pagamento integral de sua jornada efetivamente realizada. Reduzirá o número de 
processos trabalhistas.

SAPPE – implantação de agenda

Resumo A Unidade necessita de uma solução de software para agendamento e 
acompanhamento das consultas realizadas

Macro Atividades
Análise das Necessidades e de propostas de desenvolvimento.

Treinamento do módulo de Agendamento do AGHUse.
Configuração dos parâmetros de software

Situação em andamento, aguardando retorno do SAPPE para finalizar a implantação. 

Ganhos não haverá custos de desenvolvimento, usaremos uma solução única, em 
funcionamento e integrada.

Avaliação do software Bionexo – compras de insumos hospitalares

Resumo
avaliação técnica de uma solução de software para cotação de preços no ambiente de 

compras no setor público. Resolver parte do problema da cadeia de suprimentos de 
medicamentos e insumos da área de saúde

Macro Atividades

Visita técnica ao Fornecedor e ao Cliente.
Elencar necessidades da Unicamp

Elencar funcionalidades da solução e como poderia ser integrada ao processo Unicamp.
Desenvolvimento de relatório para gestão.

Situação
Concluído. Em fase final de análise empresa recebeu aporte financeiro de investidores 
e mudou a sua estratégia corporativa, não fornece a solução para novas entidades 

públicas

Ganhos N/A
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Ferramentas Google 1

Resumo e-mail institucional foram padronizados pela oferta do convênio com a Google, e em 
menor escala com a Microsoft.

Macro Atividades

Serviços com compartilhamento de arquivos, ferramentas de escritório e e-mail 
institucional foram padronizados pela oferta do convênio com a Google, e em menor 

escala com a Microsoft Praticamente todos os órgãos administrativos usam agora 
e-mail da Google, e grande parte deles usa Google Drive em lugar dos antigos 
servidores de arquivos locais. A maior parte das unidades de ensino e pesquisa 

também foram atraídas para a conveniência do Gmail e Drive

Situação Concluído. 

Ganhos Redução da pressão para contratação de pessoal

Ferramentas Google 2

Resumo
Contratação emergencial do serviço Google Workspace Enterprise, para prover as 
ferramentas mais importantes durante a pandemia (Google Meet com gravação e 

público participante numeroso, Classroom).

Macro Atividades Garantir continuidade das atividades remotas
Contratar emergencialmente o serviço

Situação concluído

Ganhos Garantir a existência dos serviços

Nuvem Unicamp

Resumo

Centralização da grande maioria dos serviços computacionais nos equipamentos 
da Nuvem Unicamp. Outra abordagem para o desequilíbrio entre disponibilidade 
de pessoal e carga de trabalho foi a racionalização dos serviços computacionais 

oferecidos, escalando para uso muito mais intenso serviços externos já disponíveis à 
universidade e ainda muito pouco aproveitados,

Macro Atividades
a concentração dos serviços em nossa nuvem permitiu praticamente a desativação de 
um grande número de datacenters de vários tamanhos, desde soluções precárias até 

outros profissionais. 

Situação Concluído. 

Ganhos Redução da pressão para contratação de pessoal de administradores de sistemas e 
manutenção/atualização de hardware

Processos Digitais

Resumo Digitalização dos processos em papel via Processos Digitais do SIGAD.

Macro Atividades Resolver problemas com escalabilidade do SIGAD
Resolver os problemas relacionados a capacitação de pessoal

Situação Concluído

Ganhos

Todos os processos da Unicamp já podem tramitar totalmente em forma digital, e 
os servidores estão em processo de treinamento para acelerar o processo. Ademais, 
sistemas dedicados foram desenvolvidos para aqueles processos com workflow mais 
rígido, como o sistema de Convênios Digitais, PED, Catálogo de Cursos, CVND/CVD e 

Professor Colaborador/Visitante.

BI Unicamp
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Resumo
Modernização da infraestrutura de Business Intelligence (BI), desenvolvimento do Portal 
Transparência, implantação de repositório de dados, culminando com a implantação 

do Escritório de Dados Institucionais (EDAT).

Macro Atividades
Escolha da plataforma
Qualificação da equipe

Implantação do Portal Transparência

Situação Concluído

Ganhos Consolidação dos dados da Unicamp para divulgação

Além dos assuntos relacionados à softwares e informatização de processos, 
atuou também junto às equipes de TI da universidade nos assuntos relacionados 
à infraestrutura, algumas vezes ajudando a superar situações agudas. Alguns 
destes exemplos estão a seguir.

Nuvem – Monitoramento

Resumo

A CGU gerencia o projeto estratégico de migração para Nuvem dos diversos 
Datacenters existentes na Universidade, porém há órgãos com características 

específicas e com seus cronogramas atrasados. Como gestor do projeto a CGU, 
negocia, monitora a execução das atividades e desburocratiza as necessidades:

Macro Atividades
Mapear as Unidades/Órgãos em atraso.

Negociar um prazo e monitorá-los
Alinhar as necessidades para migração

Situação Concluído.

Ganhos Data centers elencados migrados

Comitê IOT

Resumo Desburocratização das necessidades do comitê para implantar tecnologias e novidades, 
além de regras para uso da IOT/Rede IOT do campus

Macro Atividades Elencar junto com o Grupo as necessidades e ações necessárias e resolvê-las

Situação Em andamento. Sazonal

Ganhos Incluir a Unicamp como voz ativa em Câmaras (IoT) junto Ministério da Ciência, 
Tecnologia, Inovações.

Antenas - Rede 4G - Unicamp

Resumo Gestão e Organização da implantação de antenas para acesso 3G e 4G de operadoras 
de telefonia no campus.

Situação
Concluído parcialmente. Torre implantada na Sobrapar, mas a torre do Ginásio foi 

postergada pela empresa por conta da pandemia (com consequente falta de tráfego 
no campus BG)

Macro Atividades Elencar junto com o Contic as necessidades e ações necessárias e resolvê-las

Ganhos Acessibilidade de telefonia cobrindo boa parte do campus
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Cartão Funcional, alunos e visitantes

Resumo Modernização do registro e controle de acesso, com cartões de identificação por 
aproximação.

Macro Atividades Selecionar a tecnologia
Implantar novo sistema

Situação Em andamento

Ganhos Redução de custos de cada cartão

Teleatendimento Covid

Resumo teleatendimento emergencial COVID pelo HC-FCM.

Macro Atividades
Implantação das condições de infraestrutura para o teleatendimento

Coordenação dos vários órgãos envolvidos na implantação

Situação concluído

Ganhos Capacidade de comunicação e de atendimento a população

GGBS – desburocratização de sistemas

Resumo

Devido ao TCE, o convênio FUNCAMP que sustentava vários profissionais da 
Universidade foi eliminado e os recursos humanos alocados neste convênio foram 

desligados. O GGBS tinha dois profissionais de TI que atuavam em diversos órgãos em 
soluções de sistemas, com estes trâmites ficou apenas um.

Macro Atividades

Inventário das Soluções de Softwares e Atividades desenvolvidas.
Análise de soluções alternativas e da forma de desburocratização.

Disseminação de conhecimento e treinamento de áreas para executar atividades com 
soluções de softwares do GGBS ou alternativas.

Situação Concluído.

Ganhos disseminação de conhecimento para áreas da universidade e redução de recurso 
humano

4.2. Interações com a Área da Saúde/DEAS

Diferentemente do que tem sido veiculado por candidatos desinformados na 
campanha para reitor, a CGU atuou e vem atuando decisivamente em conjunto 
com a DEAS em alguns assuntos da área de saúde. Dentre os principais assuntos 
em que atuamos, desde o primeiro momento, estão: a reposição de quadros, a 
gestão dos hospitais e o equilíbrio financeiro, a relação com a Funcamp, pron-
tuário eletrônico no CECOM (assunto resolvido) e o sistema AGHUSE e solução 
de problemas de infraestrutura no HC. Alguns projetos foram concluídos, outros 
estão em andamento.

A implantação do Prontuário Eletrônico no CECOM foi um dos projetos que se 
desenrolou durante minha gestão na PRDU e que se concluiu no início da atual 
gestão. Na PRDU adquirimos todos os módulos do sistema Senior para implantar 
esta operação, aportamos recursos para viabilizar os treinamentos de equipes 
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e a DGRH implantou de modo a integrar as informações do CECOM com a da 
DSTR na DGRH. Mais recentemente, investimos do orçamento do Planes da CGU 
de 2021, algo em torno de R$ 100 mil para modernizar a infraestrutura das má-
quinas do CECOM, a partir de diagnóstico feito pela CTIC.

Comemoração da finalização do projeto Prontuário Eletrônico no CECOM.

Reposição de quadros Unicamp na área de saúde

Ao assumirmos a gestão, encontramos uma completa ausência de informa-
ções e de gerenciamento dos quadros de pessoal da área da saúde, tanto no 
quadro Unicamp e quanto Funcamp. Informações desencontradas entre o re-
portado pelos hospitais e o reportado pela DGRH era a prática corrente. Para 
organizar este assunto, definimos procedimentos e encaminhamentos de forma 
adequada e institucional, mas é tarefa inacabada pela cultura instalada na área 
de que devem ter tratamento diferenciado. Não foi a visão com a qual a CGU 
atuou. Definimos processos, acabamos com as demandas por terceiras vias, eli-
minamos comissionados da área de saúde como cargos no gabinete do reitor, 
numa ausência de transparência completa sobre o que devam ser cargos comis-
sionados. Um assunto antigo, fruto de uma cultura pouco transparente, injustifi-
cável e que foi objeto de apontamento do Ministério Público, com toda a razão.
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O que encontramos, além da ausência de informação confiável, havia vários ti-
pos de práticas criativas como por exemplo a existência de um quadro paralelo, co-
nhecido com o pseudônimo de “bolsão”, que permitia reposições automáticas sem 
onerar o quadro de vagas e de recursos dos hospitais. Como era possível contratar 
sem passar por nenhuma instância regimentalmente definida e como contratar 
sem onerar o quadro dos órgãos, desconheço, mas era a prática, um sistema ingo-
vernável. E é claro que mexer nestas práticas históricas, sem nenhuma instituciona-
lidade, sem processos, sem documentação, levou a um enorme desgaste da CGU. 
Não vou minimizar este fato, mexemos num vespeiro. Mas ao mexer, o fizemos sem 
deixar de atender as demandas qualificadas pela DEAS, o que significa dizer que as 
afirmações correntes de que não se contratou na área de saúde é inverdade, con-
tratamos, repusemos quadros, resolvemos problemas de longa data, mas o fizemos 
com o máximo de transparência e institucionalidade.

Ademais, a partir de 2018, com o sistema Solicita, demos transparência a todas 
as solicitações e celeridade a todos os processos. Além disto, visando a confiabili-
dade das informações que subsidiam cada processo, a gestão de Quadros passou 
a ser uma atribuição da PRDU, o que garante que a CVND receba informações 
precisas e consistentes para a tomada de decisão. Todas as solicitações da área 
de Saúde passam pela DEAS que orienta a CGU sobre as prioridades. É importan-
te, portanto, deixar claro que a CGU atua com base em informações e pareceres, 
nunca de modo político. Conseguimos nesta gestão separar muito bem a política e 
a gestão dos processos e demos transparência a todas as nossas decisões.

Qual é a situação hoje? Os hospitais, do ponto de vista do quadro Unicamp, são 
tratados com os mesmos critérios de todos os outros órgãos e unidades da universi-
dade, sem quadro paralelo, com todas as reposições onerando o quadro de vagas 
e de recursos. Com isto, finalmente sabemos o tamanho das despesas com a folha 
de pagamento dos servidores da Unicamp, pois não há comissionados e, também, 
não há mais o “Bolsão”. Isto nos permitirá chegar, algum dia, a criar os centros de 
custos da universidade, uma necessidade cada vez mais premente. Todas as vagas 
solicitadas são também analisadas pela DEAS, o que garante que a real necessi-
dade e a urgência da contratação. Nenhuma prioridade indicada pela DEAS deixou 
de ser atendida pela universidade. A partir da vigência da Lei Complementar 173, 
as solicitações também são avaliadas pela PRDU.
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Reposição de quadros Funcamp na área de saúde

A CGU, desde há muito tempo, manifesta-se sobre a transformação de va-
gas dos convênios Funcamp na área de saúde, por determinação de Termo de 
Ajuste de Conduta que tanto a Unicamp quanto a Funcamp assinaram com o 
Ministério Público. A razão da necessidade de manifestação da Unicamp sobre 
as vagas da área de saúde na Funcamp decorre de um Termo de Ajuste de Con-
duta que a Unicamp foi obrigada a assinar. O que desconheço é a razão deste 
assunto passar pela CGU. Dada esta realidade, quando solicitados pelos órgãos 
da Área da Saúde, a CGU envia o assunto à DEAS para parecer e com base 
neste parecer que a CGU envia o assunto à Funcamp. A Funcamp procede a 
análises jurídicas e apenas nos casos em consonância com o TAC, emite parecer 
favorável. Em 2020 o MP proibiu que funcionários Funcamp exercessem cargos 
de chefia nos hospitais e fossem remunerados por eles. Os hospitais tiveram que 
se adaptar à esta nova situação e o fizeram. 

O quadro Funcamp da área da Saúde é um assunto muito complicado, pouco 
transparente e muita história oral sendo contada, o que é incompatível com as 
boas práticas da gestão pública. Várias situações foram corrigidas nesta gestão, 
o que provocou reações daqueles que não aceitam a necessidade de mudança 
para dar aos gestores a devida segurança jurídica. Este é um assunto que não 
está completamente resolvido e cito como exemplo o fato de que a reitoria re-
cebe com frequência comentários e arguições sobre o tamanho do quadro dos 
hospitais, que quando ponderado pelo número de leitos, tem uma relação muito 
maior que qualquer outro hospital público, mesmo aqueles que são hospitais/
escola. Em algum momento este assunto vai complicar e a universidade terá que 
trabalhar com benchmark para justificar o tamanho do seu quadro.

Gestão dos Convênios da Área de Saúde - Funcamp

Há duas Fundações gerenciando convênios da área de saúde, a Funcamp 
e a Fascamp. Em relação à Funcamp, pelo fato de a CGU presidir o Conselho 
Curador da Fundação e de ter interação diuturna com a DEAS, temos relató-
rios mensais sobre a execução orçamentária de cada convênio. Em relação aos 
convênios com a Fascamp, a CGU não tem informações e por esta razão não 
tecerá comentários.

Frequentemente o TCE emite solicitações de informações sobre estes convê-
nios e, na qualidade de citada, tomo ciência dos questionamentos e das respos-
tas elaboradas pela Funcamp e pela Unicamp (ver quadro a seguir). Quem acha 



Relatório de gestão: Abril-2017/Abril 2021

202

que este é um problema menor, e que este assunto depende de vontades polí-
ticas, é bom tomar muito cuidado, pois a realidade é bem diferente e a respon-
sabilidade administrativa é enorme. Por isto, não menosprezei o assunto, como 
Coordenadora Geral e Presidente do Conselho Curador da Funcamp, assumi a 
responsabilidade que tenho e procurei me informar sobre os assuntos para pre-
venir e não para mitigar os efeitos dos problemas. Durante toda a nossa gestão, 
os problemas com os hospitais conveniados e com os AMES não foram irrelevan-
tes. Muitos resolvemos, outros problemas não. O que mais nos preocupou e que 
deve preocupar todas as gestões é o fato de que estes convênios são deficitários 
e não existe nenhuma avaliação de custo e benefícios de mantê-los. As argu-
mentações de que são campus de estágios para nossos alunos não subsiste à 
uma análise crítica. Durante anos os déficits dos contratos foram cobertos com 
recursos do orçamento da Unicamp e o déficit de pessoal com a contratação de 
comissionados no GR, o que criou a cultura de que o problema orçamentário tem 
solução simples, a Unicamp paga a conta. Esta lógica não pode mais prevalecer.

Em outras palavras, nesta gestão os recursos do orçamento da Unicamp não 
mais subsidiam os déficits dos órgãos conveniados. Urgia criar um mecanismo que 
reestabelecesse o fluxo de informações, bem como que tivesse a função de efetiva-
mente informar a real situação dos convênios. A criação da Diretoria Executiva da 
Área da Saúde teve esta finalidade. E apesar de não ser um órgão subordinado à 
CGU, houve um diuturno trabalho conjunto, principalmente tendo em vista que a 
presidência do Conselho Curador da Funcamp é exercida pela Coordenadoria Geral 
da Universidade. A propaganda feita sobre os benefícios destes convênios não con-
dizia com a precária situação financeira que se encontravam e não há indicadores 
sobre o impacto destes nas atividades de ensino da Unicamp. Providências inadiá-
veis foram tomadas e desagradaram aos gestores à época.

Hoje podemos dizer que estes convênios são gerenciáveis, que a Funcamp 
tem autonomia para tomar todas as medidas administrativas visando o equi-
líbrio orçamentário, a Unicamp não injeta mais recursos orçamentários para 
cobrir déficits e não há mais pessoal comissionado atuando no sistema. A CGU 
recebe mensalmente informações sobre os indicadores de desempenho orça-
mentário e financeiro destes convênios e podemos tomar medidas com antece-
dência, quando necessário, para garantir o equilíbrio das contas.

Projetos e estudos realizados pela CGU/DEAS/HC

A CGU se envolveu fortemente com o assunto gestão do HC por ser frequen-
temente demandada a aportar recursos adicionais para o hospital. Demorou um 
certo tempo para que se adquirisse a compreensão de que a nova gestão da 
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Unicamp não atuava como anteriormente, que o controle das despesas preci-
sava ser efetivo e que todas as demandas estariam centralizadas na PRDU, que 
deveriam passar pela COP e serem aprovadas pelo Consu. A CGU nunca teve 
a responsabilidade de aportar recursos a nenhum órgão. Não tem orçamento 
para tal. E não autoriza despesas extras, pelo menos nesta gestão. Uma grande 
mudança cultural precisou ser instalada, o que, novamente, ocorreu com muito 
tensionamento. Déficits orçamentários dos órgãos não poderiam mais subsistir 
dadas as enormes dificuldades pelas quais a Unicamp passou a viver desde 2011 
e mais profundamente a partir de 2015. As dificuldades de gestão dos órgãos 
não poderiam resultar em aportes infindáveis de novos recursos orçamentários. 
A área de saúde resiste em entender esta lógica, acostumada que foi com as 
benesses das reitorias. Nosso programa de gestão foi bastante claro, não have-
ria formas paralelas de gerir os recursos orçamento.

Com déficits persistentes relacionados à falta de gestão dos hospitais e a falta 
de controle dos processos administrativos, medidas foram sendo tomadas pela 
CGU e PRDU, sem grandes resultados. Por isto, em novembro de 2019 a adminis-
tração propôs e o Consu aprovou a seguinte medida: deveria ser contratada uma 
consultoria em gestão hospitalar para ajudar o HC a equacionar este problema. 
Alguns, pouco afeitos à responsabilidade com a gestão, consideraram e fizeram 
o desfavor de divulgar que isto representava uma intervenção no HC. Não era 
verdade. Nunca foi. A PRDU e a CGU trabalharam com o HC e a DEAS no sentido 
de se conseguir um equilíbrio orçamentário, sem resultado. Pode-se mostrar que 
em 2019 o déficit orçamentário do HC foi de aproximadamente 30% do déficit 
orçamentário da universidade, e em janeiro de 2020, ao fazerem a proposta de 
programação para o ano, o HC estimou um déficit de quase 30 milhões de reais 
para 2020. Ciente da sua responsabilidade, durante 2020, a CGU, em conjunto 
com a PRDU, o GR e a diretoria administrativa do HC, coordenou um enorme 
esforço para viabilizar a contratação desta consultoria, viabilizou recursos no 
orçamento de 2020 para esta finalidade na Rubrica Planejamento Estratégico – 
área da Saúde. Este esforço resultou em um Termo de Referência para que se 
licitasse a contratação. A finalidade desta consultoria era a de apoiar o Hospital 
de Clínicas (HC) na implantação de uma gestão econômico-financeira sustentá-
vel e da transformação na gestão de seu modelo assistencial. Também tiveram 
uma forte atuação neste projeto a PRDU, a DEAS e o HC.
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As principais atividades desenvolvidas e os produtos que seriam obtidos desta 
contratação seriam:

Projeto Resultado

Entendimento do cenário da área 
da saúde e do HC e do papel da 

Controladoria.

Material com o papel da controladoria, a estrutura da 
informação necessária na instituição para que esse papel 

pudesse ser desenvolvido e a relação dos serviços de 
consultoria necessários no HC com as áreas de atuação de 

uma controladoria.

Prospecção com empresas de consultoria Reuniões e propostas preliminares

Preparação e aprovação da Minuta do 
Termo de Referência Técnica

Definição do escopo a ser contratado e Termo de Referência 
Técnica aprovado   pela administração e gestores da saúde.

Pesquisa de preço, preparação do edital, 
anexos e contrato

Proposta de preço de 4 empresas, Edital, anexos e minuta de 
contrato elaborado pela DGA e parecer PG. 

No final de outubro/20, considerando o encerramento do ano fiscal e dada a 
impossibilidade de empenho de recursos públicos a partir de novembro de 2020 
até início de fevereiro de 2021, e dadas as incertezas quanto à disponibilidade 
de recursos para 2021, a CGU resolveu adiar o andamento deste projeto. Dessa 
forma poderá ser avaliado pela nova gestão da universidade a pertinência da 
continuidade. De concreto deixamos todos os estudos realizados, documentados 
e a disposição da nova gestão, além do recurso disponível no Planes para con-
tratar a consultoria. 

Implantação do sistema de gestão hospitalar no HC - AGHUSE

A Unicamp celebrou um convênio com o Hospital de Clínicas de Porto Ale-
gre (HCPA) (convênio 15-P-23605/15) para implantação do “Aplicativo de Gestão 
para Hospitais Universitários – Sistema AGHUse” em todo o complexo hospitalar 
da universidade. O AGHUse é um sistema completo, moderno, desenvolvido den-
tro de padrões internacionais de qualidade e segurança de software. Trata-se de 
uma solução de software - ERP (Enterprise Resource Planning) de Gestão Hospi-
talar que, segundo a DEAS, deve ser aplicada no complexo da área de saúde da 
Unicamp como um todo. O modelo de gestão hospitalar também faz parte do 
convênio e abrange os processos e serviços, em um processo linear e consistente 
para a melhor gestão assistencial, administrativa, financeira, da estratégia da 
área de saúde, os controles operacionais, os fluxos de trabalho e as análises de 
informações e indicadores do hospital, visando às melhorias das eficiências ope-
racional, econômica e administrativa. Integra dados, informações e processos.
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O projeto teve início em 2016 com a perspectiva para implantação de todos 
os módulos. No Hospital de Clínicas da Unicamp - HC os primeiros módulos do 
sistema entraram em produção em 24/02/2017, posteriormente outros como 
o Agendamento, Emergência, Consultas Ambulatoriais (Prontuário Eletrônico), 
Internação, Exames laboratoriais e Exames de Imagens foram implantados, se-
gundo relatos à época. Este trabalho complexo foi centralizado na TI do HC. O 
fato objetivo é que o sistema foi desenvolvido no âmbito da TI e não foi imple-
mentado na prática. Ilustro esta afirmação com o slide a seguir, que mostra o 
cenário em julho de 2020 e o atual (fevereiro de 2021). Em primeiro lugar destaco 
que os recentes estudos realizados pelo HC mostram que dos 25 módulos do 
sistema que seriam instalados de acordo com o convênio inicial, apenas 17 são 
necessários para a gestão do HC, o que reduz o escopo do projeto de desen-
volvimento. Destes, 9 estão implantados, 5 estão em implantação e 2 ainda em 
análise, mais de 4 anos após o início do projeto.

Proposta de implantação do sistema AGHUSE no HC. Finte: HC/TIC.

Ciente da realidade, e tendo em vista a decisão do Consu, a CGU em diálogo 
permanente com o HC, a PRDU, e a DEAS, alocou um PMO para a gestão deste 
projeto, este funcionário PAEPE lotado na CGU. Enfatizo este ponto, a CGU deslocou 
um funcionário com formação em gestão de projetos, do quadro de funcionários da 
CGU, que deixou de atuar em outros projetos igualmente estratégicos, para atuar 
no HC, sem deixar o vínculo funcional com a CGU. Isto ocorreu em abril de 2020, a 
CGU designou o gerente de projetos para atuar PMO (Project Management Officer) 
e gerenciar a implantação, otimizar o controle e a execução do projeto. Além disto, 



Relatório de gestão: Abril-2017/Abril 2021

206

reuniões mensais de acompanhamento são presididas pela CGU com a participa-
ção da DEAS e Diretoria de Administração do HC. Compreendendo o grau de criti-
cidade e importância do sistema para a melhoria de eficiência na gestão hospitalar 
a CGU coordenou, em conjunto com a DEAS e HC, um esforço na busca de ações 
efetivas para a aceleração desta implantação. Portanto, novamente causa espécie 
que candidatos a reitor mal informados aleguem que a CGU não ajuda a implan-
tação deste sistema no HC. Em todas estas reuniões o pessoal de processos da 
CGU e a CITIC participam de modo a ajudar na implantação efetiva do sistema. Os 
resultados passaram a aparecer. Nas Figuras a seguir mostramos inequivocamente 
o que ocorria antes de abril de 2020 e o que passou a ocorrer desde que a CGU e 
equipe passaram a atuar.

Histórico de prescrições registradas no Sistema AGHUSE. Fonte: HC/CGU.   
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Os resultados e o avanço na implantação do AGHUse foram percebidos du-
rante o ano de 2020. A situação geral da implantação do sistema está em torno 
do 50% de suas funcionalidades em fevereiro/2021. Os últimos módulos implan-
tados ou em fase de implantação são prescrição de enfermagem, prescrição 
médica, farmácia, cirurgia e nutrição. Os dados a seguir são eloquentes da im-
portância das ações da CGU: dos 3,8 e 3,2 macro-pontos implantados em 2018 
e 2019, respectivamente, a produtividade salta para 18 em 2020; de 28 prescri-
ções de enfermagem ocorridas em 2019, ocorre um salto para mais de mil em 
maio de 2020, e mais de 8 mil em janeiro de 2021; de 12 prescrições médicas em 
setembro de 2020, são quase 1.500 em janeiro de 2021. Portanto, não há que 
se ignorar a contribuição da CGU e sua equipe neste desenvolvimento, que sem 
nenhuma dúvida já está impactando a gestão.

Indicadores da implantação do sistema AGHUSE no HC. Fonte: CGU/HC.
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Exemplo de modelo implantado de Registro de Exames. Fonte: CGU/HC.

Mas a CGU não atuou apenas na gestão e no acompanhamento. Solicitou e 
o GR liberou recursos para resolver vários tipos de dificuldades de infraestrutura, 
sempre sob demanda e priorização do HC e mediante projeto de uso bem defi-
nido e rastreável de aplicação. Em 2020 foi pouco mais de R$ 1 milhão de reais 
e em 2021 foram quase R$ 280 mil reais do orçamento. Estes recursos foram 
oriundos do Planes/CGU, com remanejamento interno de rubricas.

Resumo das Atividades Executadas

Diagnóstico da situação do projeto

Após análise in loco de várias áreas implantadas, o diagnóstico 
contempla uma contextualização AGHUse para alta direção, 
apontando as necessidades e planos de ações. Como 
necessidades foram apresentados os recursos de infraestrutura 
básica (computadores, cabeamentos e switches) e recursos 
humanos necessários para o desenvolvimento do projeto. No 
plano de ações o projeto foi replanejado com foco na implantação 
da solução no HC, posteriormente nas demais unidades de saúde, 
especificamente no módulo de prescrição médica, prescrição de 
enfermagem e demais funcionalidades integradas.

Necessidades apontadas os trabalhos 
realizados foram

Alinhamento, documentação e justificativas para gestão.
Aquisições: monitoramento e controle do desenvolvimento 
do Termo de Referência, processo de aquisição, processo de 
recebimento do material e disponibilização para uso.
Recursos Humanos, negociação para recrutamentos internos na 
área de saúde e externo (voluntários).
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Resumo das Atividades Executadas

Para a execução dos Planos de Ações 
os trabalhos realizados foram

Compreensão dos macros processo das áreas de saúde.
Imersão/aprendizado do módulo de prescrição médica e módulos 
auxiliares integrados.
Gestão dos recursos humanos/atividades (TI/área assistencial) 
para implantação da solução.
Identificação dos processos a serem readequados na implantação 
junto aos usuários.
Treinamento e suporte aos usuários para replicação do 
conhecimento nas áreas: Psiquiatria, Diretoria Enfermagem, 
Unidade de Emergência Referenciada - UER, Diretoria de Nutrição, 
Bolsa de Sangue.
Implantação e operação assistida do módulo de prescrição na 
UER. 
Gestão da implantação da prescrição de enfermagem nas alas 
ambulatórias e Monitoramento da replicação do conhecimento.
Realização de diversos testes e report de erros encontrados para 
correção. 
Gestão de Configuração, monitoramento da publicação 
de correções em ambiente de produção alinhadas com a 
implantação.
Configuração de parâmetros de sistemas, com base nos processos 
adequados e com base na negociação com os usuários.
Relatórios e Comunicação com os patrocinadores do projeto.
Repactuação do projeto com Hospital das Clínicas de Porto Alegre 
- HCPA (pagamento de macro-pontos).

Resultados

Principais

Implantação da prescrição de enfermagem em 100% das áreas 
do HC. Funcionalidades de Evolução, Escala de Riscos e Controles. 
2 Enfermeiros treinados que replicaram para 255 enfermeiros que 
já atuam no sistema. Totalizam-se em janeiro 30.546 prescrições 
realizadas desde a implantação em mais de 3.000 pacientes 
distintos. 
Implantação da prescrição médica na UER, integrada com a 
Farmácia, Nutrição, Cuidados, Exames. Dez médicos treinados, 
que replicaram para mais de 100 médicos (Contratados e 
Residentes) totalizando 3.114 prescrições realizadas em janeiro e 
mais de 1.301 pacientes distintos. 
Implantação da prescrição na Psiquiatria - iniciada. Troca da 
prescrição CICS e suas integrações para a solução AGHUse.

Benefícios da implantação são diversos, porém a transformação de um processo manual em digital 
integrado é um destaque. Aqui também surpreende a CGU que candidatos a reitor coloquem em sua 
plataforma de gestão a atualização da plataforma CICS, pois o próprio HC está descontinuando esta 
plataforma. Saudosismo ou desconhecimento de candidatos, difícil saber.

Demais Resultados

Em 8 meses, 7 versões foram aplicadas em produção para 
correção de diversos erros reportados durante a implantação, 
equipe de TI – HC alinhada com a implantação.

Criação do site para replicação de treinamentos sobre o 
AGHUse para o HC (ainda em desenvolvimento, mas já com os 
treinamentos realizados): https://sites.google.com/unicamp.br/
acelera-aghuse

Para o HCPA, foram desenvolvidos 27 macro-pontos (métrica 
HCPA), em correção de erros no sistema, para pagamento da 
dívida de desenvolvimento. Destes 27, 24 foram desenvolvidos de 
maio a dezembro, ou seja, três vezes maior que nos últimos anos.

De 215 chamados para correção e atendimento, 76,5% destes 
foram finalizados até dezembro de 2020. 

https://sites.google.com/unicamp.br/acelera-aghuse
https://sites.google.com/unicamp.br/acelera-aghuse
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O impacto destes investimentos em infraestrutura é muito perceptível como 
mostram algumas das fotos a seguir. Portanto, antes de candidatos a reitor argu-
mentarem que não há investimentos nos Hospitais, deveriam se informar melhor 
sobre o que a administração vem fazendo. A diferença é que agora há análise de 
prioridades e há cobrança por resultados e em todos os casos, os investimentos são 
feitos com projetos estruturados e com recursos previstos em orçamento.

Transformações ocorridas no HC fruto da parceria CGU/HC/DEAS. Fonte: HC.
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Investimentos ocorridos no HC fruto da parceria GR/CGU/HC/DEAS – dezembro de 2020. 
Fonte: HC

O novo compressor foi adquirido com recursos da Coordenadoria Geral da 
Unicamp (CGU) por meio de recursos transmitidos ao HC Unicamp. O novo com-
pressor adquirido pesa meia tonelada e foram necessários, aproximadamente, 
10 dias para a desinstalação e retirada no equipamento antigo e colocação 
desse novo modelo “robusto e capaz de deixar as UTIs em operação por mui-
tos anos”, segundo Sérgio. O coordenador de administração do HC Unicamp, 
Rodrigo Bueno de Oliveira, agradeceu o esforço da Reitoria da Unicamp, da 
Diretoria, Divisão de Suprimentos e Divisão de Engenharia e Manutenção do 
hospital pelo empenho e trabalho na compra e instalação do novo compressor. 
“Isso representa um ganho de infraestrutura para o hospital, para os pacientes e 
colaboradores que atuam nessas UTIs”, ressalta Rodrigo. https://www.unicamp.
br/unicamp/noticias/2021/03/09/hc-unicamp-instala-novo-compressor-para-cli-
matizacao-de-utis.

https://www.unicamp.br/unicamp/noticias/2021/03/09/hc-unicamp-instala-novo-compressor-para-climatizacao-de-utis
https://www.unicamp.br/unicamp/noticias/2021/03/09/hc-unicamp-instala-novo-compressor-para-climatizacao-de-utis
https://www.unicamp.br/unicamp/noticias/2021/03/09/hc-unicamp-instala-novo-compressor-para-climatizacao-de-utis
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Planejamento para 2021 - AGHUSE

No ano de 2021 com a contratação temporária de 5 analistas de sistemas 
providenciada pelo HC, haverá uma aceleração na implantação que ocorrerá 
conjuntamente à revisão dos processos administrativos. A Unicamp, como todos 
sabem, está subordinada à Lei Complementar 173 e não pode fazer contrata-
ções e não as está fazendo. Quem acha que pode contratar e que a Lei não se 
aplica às universidades, como vem sendo dito, deveria avaliar o que os tribunais 
estão decidindo. Não dá para ser irresponsável neste tipo de assunto.

No primeiro semestre de 2021 devemos finalizar a implantação da prescrição 
médica e iniciar o piloto em uma especialidade do centro cirúrgico, a integração 
do estoque com a farmácia para dispensação farmacêutica, após prescrição de 
medicamentos é outro ponto chave para a implantação.

Para o segundo semestre iniciar devemos os estudos do módulo de fatura-
mento e implantar o app “Meu Clínica”.

4.3. Impacto Socioeconômico da Unicamp

A CGU, na busca de sempre melhorar a Comunicação e de divulgar informa-
ções precisas sobre a universidade, também procurou realizar estudos sobre a 
gestão universitária. Um destes estudos foi o do Impacto Socioeconômico da 
Unicamp, estudo este realizado em parceria com os Prof. Dr. Mariano Laplane e 
Prof. Dr. Marcelo Cunha, ambos do Instituto de Economia, o funcionário PAEPE 
que atua na CGU Sr. Gian Formigone Santos, e os funcionários PAEPE do Escri-
tório de Dados, Sra. Silviane Duarte Rodrigues e Sr. Alexandre Henrique de Melo. 
Os resultados foram impactantes demonstrando a importância da Unicamp en-
quanto instituição pública de ensino superior.
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Fonte: Portal Unicamp. https://www.unicamp.br/unicamp/noticias/2021/02/25/
unicamp-movimentou-r-138-bi-na-regiao-de-campinas-em-2019-valor-equivale-21-do

Alguns dos resultados do Estudo Impacto Socioeconômico da Unicamp. Fonte: CGU. 
https://www.cgu.unicamp.br/estudo_impacto_socioeconomico

https://www.unicamp.br/unicamp/noticias/2021/02/25/unicamp-movimentou-r-138-bi-na-regiao-de-campinas-em-2019-valor-equivale-21-do
https://www.unicamp.br/unicamp/noticias/2021/02/25/unicamp-movimentou-r-138-bi-na-regiao-de-campinas-em-2019-valor-equivale-21-do
https://www.cgu.unicamp.br/estudo_impacto_socioeconomico
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4.4. Revisão Estatutária

Durante o período 2017-2021 foram realizadas muitas alterações Estatutárias 
por proposta da atual administração, e que tiveram três origens distintas: CGU, 
PROEC nos assuntos da Extensão e da Cultura e PRPG nos assuntos da pós-gra-
duação. Nas figuras abaixo há um resumo elaborado pela Secretaria Geral de 
tudo o que foi proposto e aprovado pelo Consu. O trabalho efetuado pela CGU 
partiu dos conceitos de reduzir a burocracia, qualificar a gestão e reduzir o tra-
balho que não agrega valor às decisões administrativas. Neste sentido, as CEPE 
e CAD, receberam novas atribuições bem como as Comissões Centrais. Muitas 
das alterações estatutárias levaram também a alterações no Regimento Geral, 
mas estas alterações foram omitidas no presente relatório.
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Planilha das alterações estatutárias aprovadas compiladas pela SG. Fonte: SG.

4.5. Ações com a DGRH

No período 2013-2016 a PRDU demandou da DGRH projetos para automatizar 
os processos dos Programas de Pesquisador de Pós-doutorado (PPPD), Pesqui-
sador Colaborador (PPD) e Professor Colaborador (PPC), o que não ocorreu. 
No início da atual gestão demandamos novamente à DGRH que atuasse para 
informatizar estes processos. Durante as discussões dos requisitos, constatamos 
a necessidade de melhorias e simplificações na tramitação dos mesmos, o que 
demandou alterações nas Deliberações Consu.
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Lista de Projetos Estratégicos da DGRH período 2013-2017. Fonte: CGU/Copei.

A análise das propostas de Deliberações realizada pela PG evidenciou que 
não estava explícito que os programas se enquadram na Lei do Voluntariado e 
que, portanto, os participantes não podem ter remuneração pelo exercício da 
atividade. Por outro lado, havia interesse institucional que estes e outros tipos de 
profissionais pudessem atuar na Universidade, como muitos já vem fazendo. Por 
isto, CGU e PRP discutem as alternativas e propuseram a criação de uma outra 
categoria denominada Pesquisador Visitante Convidado, uma categoria abran-
gente e que resolve muitas das situações hoje existentes. Além disto, cria dispo-
sições transitórias para que estas adequações ocorram ao longo do tempo. Ver 
Deliberações Consu-A-003/2018, Consu-A-028/2019, Consu-A-016/2020, Consu-
-A-017/2020 e Consu-A-038/2020. Destaco que muitas das alterações incorpo-
radas nestas Deliberações foram propostas pelo Programa Desburocratize. Os 
sistemas foram informatizados pelo DGRH, como mostramos na Figura a seguir.
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https://www.dgrh.unicamp.br/noticias/programa-de-pesquisador-de-pos-doutorado

https://www.dgrh.unicamp.br/noticias/programa-de-pesquisador-de-pos-doutorado


Relatório de gestão: Abril-2017/Abril 2021

222

https://www.siarh.unicamp.br/sgp

4.6. A CGU e o Sistema Cocen

A CGU procurou estabelecer com os Centros e Núcleos algumas parcerias que 
parecem estar dando certo. As ações aqui descritas se completam com as inte-
rações nos projetos estratégicos da Cocen ou os que estamos atuando conjun-
tamente, na frequente indicação da Cocen para compor os múltiplos grupos de 
trabalho criados pela CGU ou por normativas dos órgãos da alta administração 
e com as mudanças estatutárias que trouxeram mais visibilidade ao sistema. O 
único ponto a lamentar é que não tivemos sucesso na mudança estatutária que 
trazia formalmente a representação da Cocen no Conselho Universitário. Mas 
não podemos minimizar os avanços. São várias as iniciativas e darei apenas al-
guns exemplos.

https://www.siarh.unicamp.br/sgp
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NEPP 

“Em vista a urgência do tema da violência e da segurança pública no Brasil, 
o professor Carlos Raul Etulain, coordenador do Núcleo de Estudos de Políticas 
Públicas (NEPP/Unicamp), recebeu, na tarde do dia 06 de novembro de 2018, 
o Ministro da Segurança Pública, Raul Jungmann, o diretor do Instituto Sou da 
Paz, Ivan Contente Marques, e o diretor do Instituto Brasileiro de Ciências Crimi-
nais (IBCCRIM), Cristiano Ávila Maronna. A reunião contou com a presença da 
professora Teresa Atvars ...” Posteriormente a CGU apoiou um seminário sobre 
Segurança Pública no IE, organizado pelo NEPP.

Registro de reunião no NEPP com o Ministro Raul Jungmann. Fonte: NEPP

CEPETRO

Viabilizamos na Copei a proposta de ocupação pelo CEPETRO da área da 
COMVEST, por recomendação da DEPI.
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CMU

Desde o início da gestão havia uma preocupação com o espaço do CMU e 
procuramos viabilizar uma alternativa. Alocamos por meio da Copei um espaço 
no prédio da BC, foi realizado um projeto e a obra está em início de andamento, 
com recursos alocados. A DEPI fez todas as análises relacionadas a busca de 
espaço, sempre em conjunto com a direção do CMU, sendo que a CGU apoiou 
todas as iniciativas e possíveis soluções. A pandemia atrapalhou muito este pro-
jeto, que por isto não foi concluído.

CEPAGRI

Desde o início desta gestão estamos envolvidos com a proposta da Dra. Ana 
Ávila do CEPAGRI para viabilizar o investimento da Agemcamp na compra de 
um novo radar meteorológico e com a proposta de criar na Unicamp um Centro 
de Pesquisa de Meteorologia junto ao Cepagri. Este projeto já foi aprovado pela 
Agemcamp “O Conselho de Desenvolvimento Metropolitano da RMC aprovou no 
dia 13 de março o termo de referência que viabiliza o convênio entre a Agem-
camp e a Unicamp para implantação do Centro Regional de Meteorologia. Com 
valor de R$ 3 milhões em recursos do Fundocamp, o investimento visa a aquisi-
ção de um radar meteorológico inédito no país, que tem a capacidade de prever 
e informar sobre eventos naturais extremos, como tempestades severas, microe-
xplosões, como aconteceu em 2016 em Campinas, entre outras, além de possi-
bilitar uma análise mais minuciosa do clima na Região. Segundo o Presidente do 
Conselho e Prefeito de Nova Odessa, Benjamim Bill Viera de Souza, o novo radar 
meteorológico terá papel fundamental para as ações das Defesas Civis Munici-
pais de toda a RMC no sentido de reagir diante e situações adversas. De acordo 
com a ex-Diretora Executiva da AGEMCAMP, Ester Viana, “a partir da aprovação 
do termo de referência, o próximo passo será a assinatura do convênio entre a 
Agemcamp e a Unicamp e demais trâmites para efetivar a aquisição do radar e 
implantação do Centro Meteorológico”.” http://www.agemcamp.sp.gov.br/con-
selho-aprova-mais-uma-etapa-para-implantacao-do-centro-regional-de-me-
teorologia/ Infelizmente ainda não conseguimos assinar o Convênio. Todas as 
tratativas envolvem também a participação do Prof. Munir Skaf da PRP.

http://www.agemcamp.sp.gov.br/conselho-aprova-mais-uma-etapa-para-implantacao-do-centro-regional-de-meteorologia/
http://www.agemcamp.sp.gov.br/conselho-aprova-mais-uma-etapa-para-implantacao-do-centro-regional-de-meteorologia/
http://www.agemcamp.sp.gov.br/conselho-aprova-mais-uma-etapa-para-implantacao-do-centro-regional-de-meteorologia/
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Registro de Reunião do Conselho da Agemcamp em 2017. Fonte: Agemcamp

“Com o apoio de 20 prefeituras da Região Metropolitana de Campinas (RMC) 
e da Agência Metropolitana de Campinas (Agemcamp), inicia-se a discussão so-
bre a construção de um Centro Regional de Meteorologia, a partir da aquisição 
de um radar meteorológico avançado, avaliado em R$ 3 milhões e previsto para 
ser instalado na Unicamp até o final deste ano. “Além do potencial do sensor, o 
importante é que se trata de construir um centro de referência para o fortaleci-
mento da área de previsão do tempo e de estudos das mudanças climáticas e 
eventos extremos, inserindo a Universidade na RMC por meio da pesquisa, ações 
educacionais e prestação de serviços”, afirma Ana Maria Ávila, pesquisadora do 
Centro de Pesquisas Meteorológicas e Climáticas Aplicadas à Agricultura (Cepa-
gri/Unicamp). Para a pesquisadora, o radar vem como complemento essencial 
para construir a ideia de prevenção diante de eventos intensos, que devem 
ocorrer com mais frequência no futuro, como indicam os dados sobre mudanças 
climáticas. “O sensor tem capacidade de captar a chuva a partir da gota que 
começa a cair, o que permite acompanhar a formação e o deslocamento desses 
eventos, e atuar juntamente com a Defesa Civil de cada município para miti-
gar as perdas. A proposta de criação de centros regionais de meteorologia vem 
desde a década de 1980, sendo que algumas tentativas já ocorreram no Estado 
de São Paulo. Mas este centro, com esse sensor e nesse contexto, é bastante 
inovador no país.”

A professora Teresa Atvars, coordenadora geral da Universidade, disse: “O 
projeto é bastante integrador e esperamos responder bem a demandas especí-
ficas da sociedade. A ideia é que a Unicamp seja um polo regional na área de 
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clima”. A professora Teresa Atvars também informa que o projeto visa avançar 
fundamentalmente em quatro vertentes. “Uma vertente é a disponibilização dos 
dados e da informação por meio do que chamamos de ‘plataforma para redu-
ção dos riscos de desastres naturais’, numa linguagem que as pessoas possam 
acessar e entender facilmente. A segunda é a vertente educacional, importante 
característica da Universidade: por exemplo, para que o nosso Museu de Ciên-
cias, em conjunto com especialistas do Cepagri, visite escolas da RMC difundindo 
conhecimentos já estabelecidos sobre o clima junto a crianças e jovens.” https://
www.unicamp.br/unicamp/ju/noticias/2018/03/05/unicamp-discute-construcao-
-de-centro-regional-de-meteorologia.

CESOP

Com o CESOP criamos o Observatório Unicamp, que já está descrito em um 
Projeto Estratégico.

https://www.unicamp.br/unicamp/ju/noticias/2018/03/05/unicamp-discute-construcao-de-centro-regional-de-meteorologia
https://www.unicamp.br/unicamp/ju/noticias/2018/03/05/unicamp-discute-construcao-de-centro-regional-de-meteorologia
https://www.unicamp.br/unicamp/ju/noticias/2018/03/05/unicamp-discute-construcao-de-centro-regional-de-meteorologia
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Capítulo 5
Comissões Permanentes

5.1. Comissão de Vagas Docentes

Desde que assumimos, com o enorme déficit que a Unicamp apresentava, 
com o baixo crescimento econômico previsto para 2017 e anos subsequentes, 
em um cenário de aceleração da taxa de aposentadorias devido a reforma da 
previdência que estava em curso e com um passivo de decisões tomadas pela 
administração anterior de processos de contratação, de promoções e concursos 
de titular contingenciados, com o processo de reposição automática de docen-
tes sem lastro orçamentário, não havia outra alternativa à nova administração 
a não ser criar critérios para reposição de quadros, para promoções e para a 
realização de concursos de professores titulares. A gestão de quadros era inadiá-
vel. Isto exigiu num primeiro momento que levantássemos as informações sobre 
a real situação do quadro de docentes (todas as carreiras) e pesquisadores da 
universidade e o cenário era desolador, com uma completa ausência de infor-
mações sistematizadas. Também não havia nenhum critério para priorização de 
contratações e todas as demandas eram resolvidas isoladamente.

Durante 2018, a CGU tentou discutir e propor critérios para a reposição de 
quadros de docentes e de pesquisadores na CVD, com a colaboração de alguns 
diretores, sem sucesso. A cultura organizacional instalada de que todos precisa-
vam e tinham mérito e que a CVD era um cartório para homologar demandas, 
predominou sobre quaisquer tipos de critérios objetivos de priorização.

A solução, portanto, foi a de propor no orçamento anual um montante de recur-
sos no Plano de Desenvolvimento de Docentes e de Pesquisadores (rubrica nova no 
orçamento), deixando a critério das Unidades Acadêmicas a alocação dos mon-
tantes para contratações e para promoções. Este processo foi implantado para a 
execução do orçamento de 2018 e as críticas de alguns diretores foram contunden-
tes, pois não conseguiam dialogar internamente e construir suas próprias priorida-
des. Outros diretores conseguiram priorizar e resolveram internamente a alocação 
dos recursos. Fruto destas críticas, no orçamento de 2019 mudamos a estratégia 
e propusemos recursos específicos para contratações separados dos recursos de 
promoções. Os recursos para promoções foram alocados utilizando como critério o 
número de docentes com interstícios que os habilitava a participarem do processo. 
Não houve análise de perfil por parte da CVD. Este critério foi bem recebido pela 
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comunidade, é uma forma simples de se aferir a demanda e com o Escritório de 
Dados funcionando a operação é bastante simples.

Portanto, em função destas críticas, no orçamento de 2019 o Plano de Desen-
volvimento de Docentes e de Pesquisadores contemplou duas rubricas, contra-
tações e promoções/concursos de titulares. O critério de distribuição dos recur-
sos para contratações foi a proporcionalidade com as aposentadorias a partir 
de 2017, ano a partir do qual as reposições deixaram de ser automáticas. Ao 
mesmo tempo, todo o passivo de concursos anteriormente aprovados foram 
descontingenciados, inclusive os concursos para professores titulares, alguns con-
tingenciados desde 2011.

Para promoções de docentes e de pesquisadores, o critério estabelecido foi o 
da proporcionalidade entre os que satisfaziam os critérios de interstícios. Desta 
forma, além de dar andamento a todos os concursos de Livre-Docência já reali-
zado e sem recursos alocados, deu-se o início às promoções represadas, porque 
a administração anterior fez a opção por contratar e não promover. Precisa ficar 
bem claro que a administração anterior não alocou recursos para promoções 
e mais do que não alocar os recursos, contingenciou os concursos aprovados. 
Portanto, nossa gestão administrou o caos no caso das promoções docentes e 
de pesquisadores. Com o andamento das promoções em 2018 (praticamente o 
passivo contingenciado), em 2019 (com orçamento disponível) e 2020 com or-
çamento previsto, estávamos dando passos seguros no sentido de promover e 
contratar com sustentabilidade financeira e orçamentária.

Para resumir o que foi feito, mostro algumas tabelas, procurando me referir 
sempre as Deliberações CAD e Consu que autorizaram os procedimentos, pois 
todas as discussões da CVD foram levadas aos órgãos deliberativos.

Concursos de Titulares – entre 2018 e 2019 - descontingenciados todos os 37 
concursos e alocação de recursos para outros 17 cargos novos, de acordo com a 
Tabela a seguir.

Promoções – entre 2018-2019 foram autorizadas 471 promoções de docentes 
da carreira MS, bem como promoções nas carreiras docentes especiais e de pes-
quisadores.

Comentários importantes: Das promoções aprovadas pelos planos de aplica-
ção propostos pelas Unidades, com ciência da CVD, temos um total de 471 pro-
postas. Todas foram autorizadas pela CVD, com base no orçamento disponível. 
Destas, foram implementadas 363, e apesar da disponibilidade dos recursos até 
março de 2021, as unidades não implantaram e com o advento da Lei Comple-
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mentar 173, os processos foram interrompidos. Destaco, portanto, que os pro-
cessos que não se efetivaram dependeram exclusivamente das unidades e não 
da administração central como os discursos construídos por alguns candidatos a 
reitor querem fazer crer. Observo que estas foram autorizadas em 2018 e 2019, 
muitas unidades implantaram, outras não. Há mais de 100 promoções que não 
foram efetivadas por questões internas às unidades. Isto aconteceu também 
com outras carreiras. Foram autorizadas 54 promoções e parte não se efetivou 
por razões internas aos órgãos. Finalmente quero destacar que no orçamento 
de 2020 estavam previstos recursos equivalentes aos de 2019, que permitiriam a 
promoções de mais de 200 professores e pesquisadores, o que não pode ocorrer 
devido a Lei 173.

Tabelas com os dados das promoções autorizadas MS nos planos de cada 
uma das Unidades a partir dos Planos de Aplicação. Dados com os concursos de 
Titular autorizados pelo Consu. Fonte: CVD.

PROMOÇÕES CARREIRA MS COM CIÊNCIA DA CVD 2017-2020

Unidades CAD-A-01/2018 CAD-A-21/2018 CAD-A-02/2019 CAD-A-613/2019 total

FCA 10 10 17 37

FCF 9 9

FCM 5 10 37 52

FE 10 3 11 24

FEA 10 7 1 18

FEAGRI 5 4 1 10

FEC 10 1 8 1 20

FEEC 10 2 7 19

FEF 9 3 12

FEM 9 2 7 19

FEnf 1 5 6

FEQ 10 1 11

FOP 7 3 5 1 16

FT 9 7 16

IA 1 3 14 18

IB 6 5 12 1 24

IC 9 4 13

IE 10 1 10 1 22

IEL 10 1 6 17

IFCH 10 3 20 1 24

IFGW 10 3 8 1 22

IG 10 6 16
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IMECC 9 5 10 1 25

IQ 9 2 9 1 21

Total 108 54 207 12 471

CARGOS DE PROFESSOR TITULAR 2017-2020

Unidades Descontingenciamento 
CAD-143/2018 Descontingenciamento Atribuições novas total

FCA 1 1 2

FCF 1 1

FCM 1 1 4 6

FE 1 1 2

FEA 1 1 2

FEAGRI 1 1

FEC 1 1 2

FEEC

FEF 1 1 2

FEM 1 1

FEnf 1 3 1 5

FEQ

FOP 1 2 3

FT

IA 1 3 1 5

IB 1 1

IC 1 1 2

IE 1 1

IEL 1 1

IFCH 1 1 1 3

IFGW 1 4 5

IG 1 2 3

IMECC 1 2 3

IQ 1 1 2

Total 17 20 16 53

Tabela com as promoções efetivadas da carreira MS. Fonte: DGRH.

Promoções - Carreira MS - 2017

Total 36

Promoções - Carreira MS - 2018

Total 43

Promoções - Carreira MS - 2019

Total 184

Promoções - Carreira MS - 2020

Total 100

363
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DEMAIS CARREIRAS - PROMOÇÕES

Unidades Del. CAD-06 e 
07/18

Del. 
CONSU-A-21/18

Del. 
CAD-A-02/19

Del. CAD-
613/19 TOTAL

MST – Cotil 7 5 7 19

MST – Cotuca 4 2 7 13

MA – IA 2 11 13

MTS – FT 1 0 1

DEER – Cepre não usou 0 0

DEL - CEL * 4 4

Pq - Centros/
Núcleos não usou 0

Pq – CBMEG 1 1

Pq – CCSNano 1 1

Pq – CEB 1 1

Pq – CEPETRO 1 1

TOTAL 11 10 29 4 54

Conforme destaca a PRDU, os Planos de Desenvolvimento da Carreiras envol-
veram um substancial aporte de recursos em 2018 (executados em 2019), 2019 
(executados em 2020) e 2020 (para serem executados em 2021) que são despe-
sas de caráter permanente. Os montantes executados em 2019 foram R$ 4,84 
milhões para promoções e R$ 6,43 milhões para contratações; em 2020 foram 
executados R$ 4,29 milhões e R$ 6,43 milhões para promoções e contratações, 
respectivamente e estavam previstos para 2021 R$ 4,53 milhões e R$ 6,80 mi-
lhões, para estas duas rubricas, que não foram executadas devido a vigência da 
Lei Complementar 173. Portanto, não é correto dizer que esta gestão não inves-
tiu em carreira dos docentes e dos pesquisadores. Investiu sim, a gestão passa-
da é que não investiu e, portanto, há um represamento que tínhamos previsto 
reduzir substancialmente não fosse a pandemia e suas consequências. Os dados 
são inequívocos, conforme demonstramos orçamentariamente e numericamente 
nas tabelas mostradas.

Vagas Docentes

O Consu em 2017 deliberou pela revogação da Deliberação visando a repo-
sição automática de vagas por aposentadorias, por ser um processo absoluta-
mente inviável dada a situação financeira que a universidade se encontrava. Era 
imprescindível que isto ocorresse. Isto, entretanto, não significou não contratar, 
significou analisar caso a caso a necessidade e a urgência e isto foi feito e, des-
ta forma, a CVD continuou a examinar todos os casos e encaminhar à CAD as 
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propostas para Deliberação. Além disto, atuamos na CVD para descontingenciar 
um conjunto de concursos que, num primeiro momento, foram interrompidos e 
podemos afirmar, inequivocamente, que todos os concursos foram descontin-
genciados. Além disto, todas as vagas decorrentes de falecimento ou desliga-
mento foram autorizadas a prosseguir com a contratação. A Tabela a seguir 
mostra que no período entre 2017-2020 foram contratados 213 docentes MS. 
Observo que no orçamento de 2020 havia previsão de recursos para contratação 
que não puderam ser executados pela vigência da Lei 173.

CONTRATAÇÕES - CARREIRA MS - 2017/2020

2017 2018

ESUNICAMP RGPS PRAZO 
DETERMINADO TOTAL ESUNICAMP RGPS PRAZO 

DETERMINADO TOTAL

95 5 100 42 4 46

2019 2020

ESUNICAMP RGPS PRAZO 
DETERMINADO

CLT PRAZO 
DETERMINADO TOTAL ESUNICAMP CLT PRAZO 

DETERMINADO TOTAL

29 4 9 42 22 3 25

Total geral 213

CONTRATAÇÕES MS JAN-FEV 2021

2021 ATÉ FEV 2021 TOTAL

Unidades E P

FEM 1 1

FOP 1 1

IA 4 4

IEL 1 1

Total 5 2 7
E = emergencial, P = permanente, * Centros e Núcleos

CONTRATAÇÕES DEMAIS CARREIRAS 2017-FEV 2021

2017 2018 2019 2020 2021 (Fev) total

Unidades E P E P E P E P E P

MST-COTIL 9 3 3 5 3 5 28

MST-COTUCA 5 2 6 1 13 7 7 8 49

DEL-CEL 1 1

MA-IA 1 1 2

Pq* 4

Total 14 5 6 6 17 10 10 2 13 86

Na ausência de critérios para reposição de vagas por aposentadorias, e tendo 
em vista a absoluta necessidade de algumas unidades, a CGU apresentou propos-
tas específicas de reposição de quadros para algumas unidades, o que foi aprovado 
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pela CVD e pela CAD. Estas propostas tiveram como objetivo resolver problemas 
específicos de umas poucas unidades que sabidamente estavam em situações crí-
ticas: Faculdade de Enfermagem, Instituto de Artes, e um problema pontual da 
Faculdade de Tecnologia relacionado ao curso de Engenharia de Transportes. 

Explicito também que há algumas demandas qualificadas que não foram aten-
didas, em particular na FOP, FT, FCA, IC e FCF. Estas demandas devem ser trata-
das fora das alocações proporcionais de vagas, porque os problemas são bastante 
específicos e há distorções históricas que precisam ser corrigidas. Não consegui 
avançar neste convencimento e a pandemia e a Lei 173 nos atingiu quando alguns 
destes encaminhamentos poderiam ser rediscutidos e aprofundados.

Vagas Colégios Técnicos – sempre que houve demanda por vagas para os 
Colégios a DEPPU foi consultada e emitiu parecer. O diálogo com a CGU foi per-
manente e cordial e todas as vagas demandadas pelos Colégios foram aprova-
das pela CVD e CAD.

Finalmente gostaria de pontuar alguns outros aspectos da atuação da CGU 
na presidência da CVD. A CVD é uma instância colegiada e sempre procurei 
construir consensos nas discussões que lá se davam. Nunca decidimos por vota-
ção. Por isto, somos todos responsáveis pelas decisões e, provavelmente, por isto 
os encaminhamentos à CEPE, CAD e Consu foram todos aprovadas.

Por fim, mostro o balanço das atividades desenvolvidas pela CVD no período 
de abril de 2017 a março de 2021 computa os seguintes números:

Atividade A partir de 
Abr/2017 2018 2019 2020* Mar/2021 Total

Reuniões 
realizadas 8 9 10 8 2 37

Informações 
expedidas 133 196 175 124 22 650

Pareceres 
exarados 111 91 133 76 22 433

Despachos 
expedidos 0 0 3 54 1 58

Ofícios 
expedidos 2 3 7 25 1 38

*2020 - Em virtude da pandemia do coronavírus nos meses de abril e maio não houve 
reunião.
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5.2. Comissão de Vagas Não Docentes

O volume de recursos alocados ao Plano de Desenvolvimento da Carreira 
PAEPE passou, a partir de 2018 a constar do orçamento anual, tanto para pro-
moções quanto para contratações, o que passou a balizar as ações da CVND. A 
Unicamp nunca teve critérios para contratações de funcionários na carreira PAE-
PE. Incomodada com isto, a CGU trabalhou com a CVND durante todo o trans-
correr de 2018 em tentar criar critérios, mas não foi possível. A partir de 2019 em 
conjunto com a PRDU, passamos a construir critérios para o Dimensionamento 
de quadros, e avançamos em alguns setores das Unidades, mas este processo 
ainda precisa ser concluído. De positivo esta metodologia mostra as evidentes 
distorções que existem nos quadros das unidades, apontando claramente onde 
falta pessoal técnico. Seria um grande passo para a profissionalização das de-
cisões se este processo avançasse. Apesar das imensas dificuldades financeiras 
da universidade, com análises criteriosas no âmbito da CVND, contratamos 652 
funcionários entre 2017-2020.

Tabela. Contratações PAEPE entre 2017-2020. Fonte: DGRH.

Contratações PAEPE 2017/2020

 Ano CLT Prazo Determinado ESU Plantonista Esunicamp Total

2017 42 5 135 182

2018 23 4 105 132

2019 34 0 207 241

2020 61 0 70 131

Total    652

Destaco alguns outros pontos que julgo pertinentes. Mesmo no período em que 
houve mais restrições às contratações, nunca deixamos de repor na área assisten-
cial. Desenhamos em conjunto com a DEAS um modelo para agilizar as reposições 
principalmente de enfermeiros e técnicos de enfermagem e conseguimos atender à 
área de saúde apesar do descontrole que existe naqueles órgãos. Todos os casos 
de falecimentos e desligamentos foram e continuam sendo repostos.

Outro ponto relevante diz respeito aos concursos para o preenchimento das 
várias funções. Na tabela a seguir está o status de todos os concursos que fo-
ram abertos, ou estão sendo, entre 2017-2020. Destaco aqui que a abertura e 
a realização dos concursos foram fortemente impactadas pela pandemia, e o 
assunto ainda não está equacionado. Informo também que dadas as dificulda-
des de operacionalização dos concursos por parte da DGRH, temos optado por 
contratar a Vunesp para realizá-los. A DGRH tem a lista de todas as funções em 
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concurso, quais os que já foram realizados, quais estão em fase de homologa-
ção e quais estão em fase de contratação para realização.

Sobre o processo de concursos PAEPE há várias questões a serem resolvidas. 
O processo é muito longo e há etapas que precisam ser revistas. Entretanto, a 
DGRH não quer alterá-las. Elaboramos uma proposta de revisão de processo 
que demanda alterações de Deliberação CAD que está na PG há dois anos. Se 
revisto o processo, não há dúvidas de que estes poderiam ser bastante mais 
rápidos. A equipe de processos da CGU fez o estudo, mas o assunto não evoluiu 
devido as resistências na DGRH.

Importante destacar que hoje, no Sistema Solicita podemos acompanhar todo 
o processo de solicitação de vagas bem como o estágio em que se encontra o 
processo.

Promoções PAEPE

Da mesma forma que para os docentes, a CGU demandou recursos no or-
çamento para promoção de funcionários e a partir de 2018 esta rubrica pas-
sou a ser incorporada no orçamento anual da Unicamp. Quero destacar que 
a CGU não trata das carreiras, esta é uma prerrogativa da PRDU por meio da 
CIDF. O que discutimos na CVND foram critérios para destravar a promoção de 
funcionários, que estava muito represada em função da forma como se deu o 
processo de isonomia com a USP, processo este incompleto e que desfigurou 
completamente a estrutura da carreira existente. Neste sentido, a CVND propôs 
que em 2018 houvesse recursos no quadro para fazer algum ciclo de promoções, 
o que efetivamente ocorreu, com a efetivação destas em janeiro de 2019. Fo-
ram promovidos 1,74 mil funcionários. Em 2019, já com a nova carreira, foram 
promovidos 681 funcionários. No orçamento de 2020 foram inseridos recursos no 
orçamento para um novo ciclo de promoções, o que acabou não ocorrendo em 
função da Lei Complementar 173.
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5.3. Comissão de Planejamento Estratégico

Como consta do nosso plano de gestão, a Copei deveria ser um colegiado 
que discutisse os rumos da universidade, discutisse e aprovasse projetos consi-
derados estratégicos para a Unicamp. Deveria também acompanhá-los. Deveria 
também atuar na Avaliação Institucional, como já vinha fazendo. Foi desta for-
ma que ela atuou, de acordo com a Deliberação Consu que a criou e lhe confe-
riu atribuições. Por proposta de Revisão Estatutária encaminhada pela CGU, foi 
inserida como comissão permanente.

Com a criação da DEPI e com as atribuições conferidas pelo Reitor e que 
constam da Deliberação Consu que referendou a criação, esta Diretoria passou 
a avaliar todos os investimentos e os empreendimentos a serem realizados e a 
propor à Copei a aprovação. Na nossa gestão, não ocorreram empreendimen-
tos que: 1. não dispusessem de recursos suficientes para sua finalização; 2. não 
tivessem sido aprovados pela Copei com parecer da DEPI. Esta diretriz também 
fez parte do nosso projeto de gestão. 

Nesta nova forma de trabalho, a Copei deixou de ser uma Comissão assesso-
ra e passou a ter a representatividade que deveria ter tido desde que foi criada, 
passando a apoiar efetivamente o Consu nos assuntos de planejamento e de 
avaliação institucional.

5.4. Sistema de Bibliotecas da Unicamp - SBU

A Unicamp tem um colegiado que dirige o Sistema de Bibliotecas que é presi-
dido pela CGU, por regimento. Este Colegiado se reúne mensalmente e delibera 
sobre os investimentos a serem feitos na aquisição de livros e de periódicos e 
outros assuntos relacionados às bases de dados e tecnologias. Não interfere com 
as bibliotecas setoriais nem com as gestões locais, a menos dos assuntos que 
exigem normativas técnicas.

A CGU se reúne mensalmente com a Vice-presidente, que é eleita para discus-
são de pauta. Outras reuniões ocorrem sempre que necessário.
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Capítulo 6 – Organização de Eventos

A CGU coordenou três grandes eventos na Unicamp, dos quais destaco o SIM-
TEC, a UPA e o EVOLVO.

6.1. UPA - http://www.upa.unicamp.br

Na gestão de 2017 a 2021 a CGU foi responsável pela coordenação a rea-
lização dos eventos da UPA - Universidade de Portas Abertas, UPA, um dos 
eventos mais importantes do calendário da instituição. Para receber estudan-
tes e professores, a universidade se prepara, todos os anos, de maneira que os 
visitantes possam participar de atividades como oficinas, visitas a laboratórios 
de pesquisa, palestras e apresentações culturais. É uma oportunidade para que 
estudantes do ensino médio e fundamental circulem e conheçam a Universidade, 
os cursos oferecidos e tenham contato com as metodologias de ensino, pesquisa 
e extensão desenvolvidos no campus. Assim, os visitantes podem ver de perto as 
24 unidades de ensino e pesquisa, os quatro hospitais, as bibliotecas e os labora-
tórios de ensino e de pesquisa. As divulgações sobre o evento ocorrem por meio 

http://www.upa.unicamp.br
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das plataformas de comunicação da Unicamp e da mídia em geral, e, também, 
pelo envio de um comunicado às escolas de todo o país.

Em setembro de 2017 não houve o evento, e a Unicamp lançou a UPA Virtual, ba-
tizado como e-UPA, e disponibilizou uma Porta Virtual dedicada a quem busca mais 
informações para estudar na Universidade. O portal multimídia, além de, apresen-
tar imagens, textos e vídeos, conta com tradução em Libras (linguagem brasileira 
de sinais), para maior inclusão dos alunos que pleiteiam uma vaga na Unicamp. 
Além disso, ocorreu um o Encontro com Professores do Ensino Médio, que reuniu 
480 professores em oficinas sobre as diferentes provas do Vestibular Unicamp.

Uma das primeiras medidas no planejamento do evento de 2018 foi a altera-
ção da data, trazendo para o 10 semestre do ano. Tradicionalmente, a UPA era 
realizada em setembro, porém essa data ficava muito próxima do período de 
inscrição para o Vestibular, o que dava pouco tempo para os estudantes anali-
sarem com cuidado as opções de carreira oferecidas pela Unicamp. 

Em 2018 houve um recorde de participação na UPA com 50 mil estudantes de 
651 escolas do Brasil, sendo que o evento contou com a participação das Facul-
dades e Institutos, dos Laboratórios e dos Centros de Pesquisa que se prepara-
ram especialmente para receber os estudantes.

No evento de 2019, 45 mil estudantes do ensino médio representando 720 
escolas de vários estados, circularam pelo campus para conhecer os cursos ofe-
recidos pela Universidade. Aproximadamente três mil colaboradores, entre pro-
fessores, estudantes e funcionários, todos voluntários, atuam no evento. Detalhes 
sobre os eventos da UPA podem ser conhecidos em http://www.cgu.unicamp.br/
eventos/ e as notícias no Jornal da Unicamp. 

Para 2021, já estamos indicando o Comitê Organizador e espera-se realizar a 
UPA na terceira semana de junho.

6.2. SIMTEC/Educorp

Em 2019 organizamos a VII edição do SIMTEC visando o intercâmbio de co-
nhecimentos e experiências entre os diversos órgãos. O tema central do SIMTEC 
de 2019 foi “A Excelência na Gestão Pública” em consonância com o Planes 2016-
2020 que definiu a Excelência na Gestão como um dos objetivos estratégicos da 
Universidade. A CGU e a Educorp foram responsáveis pelas ações de planeja-
mento, implementação e realização contando com uma comissão organizadora, 
um comitê científico, um comitê local e de logística e um comitê de cultura e co-
municação. Neste ponto destaco a mudança conceitual importante em relação 

http://www.upa.unicamp.br/
http://www.cgu.unicamp.br/eventos/
http://www.cgu.unicamp.br/eventos/
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a este evento, deixou de ser uma ação do Grupo Gestor de Benefícios Sociais e 
passou a integrar a agenda da Educorp, uma agência de Educação Corporativa 
da Unicamp, dentro da visão de que o SIMTEC deve ser um evento de divulgação 
de natureza acadêmica que reconhece a qualidade dos trabalhos desenvolvidos 
na Unicamp 

Por meio de diversos formatos como pôster, exposições orais, “apresentação 
em 1 minuto”, o intuito foi compartilhar ações e projetos de todos os campi da 
Unicamp, em diversos segmentos. A presença de convidados de expressão na-
cional em conferências e mesas-redondas visou à atualização de conhecimentos 
em gestão pública e afins. A programação cultural também foi parte do Simpó-
sio e valorizou talentos da universidade e momentos de integração.

Na edição de 2019, foram 300 trabalhos aprovados para apresentação e 818 
participantes inscritos nas atividades ao longo de quatro dias de evento. Duran-
te os dias do evento de 09 a 11 de setembro/2019, as publicações no Facebook 
alcançaram 25 mil visualizações. O aplicativo do SimTec, inédito na história do 
simpósio, foi utilizado para credenciamento e registro de presença nas palestras. 
Ao todo, foram 642 downloads. Uma equipe do Centro de Computação partici-
pou também no apoio aos funcionários que optaram pela forma convencional 
de confirmação de presença nas palestras.

Detalhe sobre o SimTec pode ser conhecido em www.cgu.unicamp.br/eventos 
e as notícias no Jornal da Unicamp: Links do jornal.

http://www.cgu.unicamp.br/eventos
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6.3. Evolvo

O “Evolvo” é uma iniciativa da CGU e da CITIC e tem como objetivo reunir os 
profissionais que atuam no desenvolvimento de TI na Unicamp para comparti-
lhamento de conhecimentos, experiências e cases de sucesso, além de promover 
a integração entre os servidores de áreas com interesses em comum. A troca 
e o compartilhamento de experiências, bem como de boas iniciativas, evitam 
duplicação de esforços e contribuem para a melhoria das atividades de TI na 
Universidade. Já foram realizados vários encontros bimestrais, de 2 a 3 horas de 
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duração, com apresentações realizadas pelos próprios servidores. Informações: 
https://www.citic.unicamp.br/quarto_encontro_evolvo. Em 2020, devido a pan-
demia e a sobrecarga de trabalho da área de TI os eventos não ocorreram, mas 
precisam ser retomados.

Registro de um dos eventos do EVOLVO realizado em 2019.

https://www.citic.unicamp.br/quarto_encontro_evolvo
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Capítulo 7 – Atuação Externa

7.1. Udual

Desde 2013 tenho atuado na UDUAL em grupos de trabalho que discutem um 
modelo Latinoamericano para acreditação de universidades. Ter um processo 
internacional de acreditação é muito importante para a América Latina e o Ca-
ribe pois há muitos países que não dispõem de sistemas nacionais de avaliação. 
Esta discussão evoluiu em 2014, e em um evento realizado em Campinas, orga-
nizado na minha gestão na PRDU, a proposta foi apresentada ao Conselho da 
UDUAL e aprovada.

Cópia da Ata da UDUAL que validou a proposta de Acreditação Internacional e que cria 
a CEAI.

Desde 2013 venho trabalhando neste grande projeto e faço parte como repre-
sentante do Brasil no Comitê Diretor do Conselho de Avaliação e Acreditação. 
“Isto significa conceder um selo de qualidade para as universidades, com base 
nas análises de um comitê internacional.” “A ideia central é que exista para a 
América Latina e Caribe uma certificação internacional atendendo às carac-
terísticas das universidades da região, respeitando sua história e a inserção no 
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mundo latino-americano, que difere do mundo americano e do europeu”, “Isto 
signifi ca conceder um selo de qualidade para as universidades, com base nas 
análises de um comitê internacional.” Este modelo foi testado em um piloto, 
posteriormente foi ajustado e aplicado em uma situação real e hoje há várias 
universidades que querem se submeter ao processo de avaliação com fi nalidade 
de obter esta certifi cação internacional. Neste último processo que ocorreu em 
2020, todo na forma remota, pude compartilhar com os colegas da CEAI todo 
aprendizado que adquirimos na Avaliação Institucional da Unicamp pelo Comitê 
Internacional, que ocorreu de forma remota.



Relatório de gestão: Abril-2017/Abril 2021

244

Foto do comitê da CEAI/UDUAL em algumas das reuniões presenciais.

Destaco, finalmente que minha participação neste comitê não é de represen-
tação da Unicamp. É a participação como especialista em avaliação de institui-
ções que fui me tornando ao coordenar vários processos na Unicamp. Tenho um 
mandato, que não pertence à CGU.
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Selo CEAI/UDUA para Universidades Acreditadas Internacionalmente.

7.2. Projetos Métricas/CRUESP e FAPESP

Durante nossa gestão, a CGU em conjunto com a PRDU atuou em dois proje-
tos relacionados com Métricas e Indicadores institucionais. 

Um deles foi por meio de um GT nomeado pelo CRUESP (Portaria CRUESP n0. 
06/2019 de 30/08/2019) cuja finalidade era a de implantar Portais com informa-
ções definidas em comum acordo entre as três universidades estaduais paulis-
tas, sendo composto por: Milena Pavan Serafim (Assessora da CGU-Unicamp e 
Presidente do GT), Cláudia Lima (Ouvidora da Unesp), Maria das Graças Bonfim 
de Carvalho (Ouvidora da USP), Ricardo Anido (Secretaria de Desenvolvimento 
Econômico), Silviane Duarte (Assistente Técnica de Coordenação da CGU-Uni-
camp). Definidos os dados a serem disponibilizados e os níveis de navegação, 
cada universidade teve liberdade para estabelecer a forma de fazê-lo. Fruto 
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deste trabalho, na Unicamp foram implantados: o Portal Transparência Uni-
camp, o SIC (todo informatizado) e a Carta de Serviços.

Em relação às Métricas, a Unicamp tem participado ativamente no Projeto 
Métricas/Fapesp com a Profa. Marisa Beppu sendo parte integrante da equipe 
de docentes do projeto, mas também a participação da CGU tem ocorrido em 
todos os workshops com vários dos membros da comunidade, e dos cursos que 
são ministrados anualmente. Temos contribuído com apresentações e, também, 
com textos que estão ou disponibilizados no Portal do projeto ou com capítulos 
em livros publicados.

7.3. Estudos Exploratórios EDAT

A concepção do EDAT foi precedida de muita análise em relação ao que se 
passava nas boas universidades do mundo. Mas não nos limitamos a análise 
de documentação ou de web sites. Em 2018 os assessores da CGU em conjunto 
com a Profa. Marisa Beppu (PRDU) visitaram universidades estadunidenses para 
verificar como se poderia constituir um escritório com esta natureza na Unicamp, 
buscando inclusive traçar o perfil dos colaboradores que deveriam atuar nesta 
atividade. Tendo estas análises, propusemos a implantação na CGU, já que na 
maioria das instituições este tipo de escritório é vinculado ao nível estratégico da 
organização. Da análise do perfil dos colaboradores ficou evidente que a equipe 
deve ser multidisciplinar, com capacidade analítica e com amplo conhecimento da 
instituição. Não deve ser focada apenas em TI. Por isto, propusemos a criação do 
escritório como um sub-local da CGU, que também é responsável pela Avaliação 
Institucional, pelo planejamento estratégico e pelo acompanhamento dos indica-
dores institucionais. Infelizmente com o advento da Lei Complementar 173 não 
pudemos concluir a formação da equipe com profissionais com outros perfis além 
da TI, como pedagogo, estatístico, especialista em big data, economista e espe-
cialista em comunicação. Apesar desta limitação, o escritório está implantado, 
devendo ao longo do tempo ser alçado a um escritório tipo Institutional Research.
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7.4. Explorando o Cenário de TI

Uma das dificuldades encontradas na área de TI foi a pouca interação das 
equipes com o mundo externo, em plena efervescência. Por isto, uma das ações 
do CITIC foi a de realizar visitas à empresas de tecnologia para ver possibilida-
des de soluções de problemas específicos e também para verificar in loco como 
vivenciar outras metodologias de trabalho, ou mesmo para visitar empresas que 
usam as novas tecnologias, plataformas, softwares ou mesmo de formação de 
equipes. Esta atividade ocorreu durante 2017 e 2018, intensamente e mais espo-
radicamente durante 2019. Funcionários de diferentes órgãos foram convidados 
a visitarem empresas juntamente com o coordenador da CITIC. Apesar de não 
haver uma mensuração, estas visitas foram muito proveitosas, contatos profis-
sionais foram estabelecidos e, em muitos casos, problemas de sistema ou de 
infraestrutura foram resolvidos com a colaboração destes parceiros, sem ônus 
para a Unicamp. Ocorreram casos em que empresas deslocaram equipes para 
ajudar na solução de problemas pontuais, que de outra maneira teriam impac-
tos muito negativos nas áreas de negócios. Isto foi possível devido ao amplo 
conhecimento que o Prof. Paulo Lício possui, fruto de sua atuação como docente 
do IC. Estabelecer parcerias tem sido uma das atividades que o CITIC tem de-
sempenhado desde sua implantação. 
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Capítulo 8
Divulgação e Produção Científica

Uma das ações que busquei realizar na CGU foi a de estimular todos os mem-
bros da equipe a darem publicidade e divulgarem a produção de realizaram, 
pois muitas das atividades que desenvolvemos foram inéditas e poderiam ser 
úteis para outros gestores de universidades públicas. Por isto, e talvez de modo 
inédito, a CGU teve neste período uma produção acadêmica substancial, que 
vou classificar segundo práticas convencionais. Estimulei também as equipes a 
participarem de congressos e de eventos sempre que associados às áreas dos 
trabalhos que estavam realizando.

8.1. Livros publicados:
 

1. Planejamento e Gestão Estratégica no Setor Público: Aplicações e Reflexões a 
partir da Unicamp. Org: T. D. Z. Atvars, M. P. Serafim, Editora Unicamp. ISBN 
9786586253597 296 pp (2021).

2. Relatório Final da Avaliação Institucional Unicamp 2014-2018. E-ISBN 978-65-
5093-007-3. Coordenação Geral T. D. Z. Atvars, A. M. Carneiro. https://www.
cgu.unicamp.br/assets/docs/cgu/avaliacao/Avalia%C3%A7%C3%A3o_Insti-
tucional_2014-2018_Final_v6.pdf. (2020). E-ISBN 978-65-5093-007-3.

3. Gestão estratégica Planes: planejamento estratégico – Universidade Estadual 
de Campinas – UNICAMP 2021-2025 / organização: T. D. Z. Atvars, M. P. Se-
rafim. – Campinas, SP: UNICAMP/CGU; BCCL, 2020. ISBN 978-65-88816-05-9. 
https://www.cgu.unicamp.br/noticias/planejamento-estrategico-2021-2025

4. UNICAMP: avaliando nossos resultados, construindo o futuro – resumo exe-
cutivo da Avaliação Institucional 2014-2018. organização: T. D. Z. Atvars, A. 
M. Carneiro. Campinas, SP: BCCL/UNICAMP, 2021, ISBN: 978-65-88816-09-7.

https://www.cgu.unicamp.br/assets/docs/cgu/avaliacao/Avalia%C3%A7%C3%A3o_Institucional_2014-2018_Final_v6.pdf
https://www.cgu.unicamp.br/assets/docs/cgu/avaliacao/Avalia%C3%A7%C3%A3o_Institucional_2014-2018_Final_v6.pdf
https://www.cgu.unicamp.br/assets/docs/cgu/avaliacao/Avalia%C3%A7%C3%A3o_Institucional_2014-2018_Final_v6.pdf
https://www.cgu.unicamp.br/noticias/planejamento-estrategico-2021-2025
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8.2. Capítulos em Livros: 

1. Indicadores de Desempenho Acadêmico: o olhar da Unicamp no horizon-
te 2020, M. M. Beppu, T. D. Z. Atvars, M. P. Serafim. Repensar a Univer-
sidade II. Impactos para a Sociedade, Capítulo 3, p. 61-84, Organizador: 
J. Marcovitch, SP, Editora S. Paulo: Com Arte. ISBN 978-85-7166-196-7. 
doi:10.11606/9788571661967 (2019).

2. Apresentação no Relatório Final da Avaliação Institucional Unicamp 2014-2018 
–T. D. Z. Atvars, A. M. Carneiro. p. 1-4. E-ISBN 978-65-5093-007-3.https://
www.cgu.unicamp.br/assets/docs/cgu/avaliacao/Avalia%C3%A7%C3%A3o_
Institucional_2014-2018_Final_v6.pdf.

3. Capítulo de Gestão no Relatório Final da Avaliação Institucional Unicamp 
2014-2018. E-ISBN 978-65-5093-007-3. T. D. Z. Atvars, e ouros. Capítulo 10, 
P. 558-667 (2020) https://www.cgu.unicamp.br/assets/docs/cgu/avaliacao/
Avalia%C3%A7%C3%A3o_Institucional_2014-2018_Final_v6.pdf.

8.3. Artigos em Jornais

1. Compromisso com a Sociedade. T. D. Z. Atvars, M. Knobel. O Estado de S. 
Paulo - 4 de maio de 2017, página 2.

2. Gestão Pública e Responsabilidade, T. D. Z. Atvars, M. Knobel. Correio Popu-
lar página A2, 7/11/2017.

3. Sobre balbúrdias, filosofia e universidades públicas. T. D. Z. Atvars. O Estado 
de São Paulo, Opinião, p. A2 13/05/2019.

4. Transparência e Responsabilidade. M. Knobel e T. D. Z. Atvars. Opinião, Cor-
reio Popular A4, 02/10/2019.

5. Transparência e responsabilidade: leia artigo no Correio Popular. M. Knobel 
e T. Atvars. J. Unicamp 02/10/2019. http://www.unicamp.br/unicamp/notí-
cias/2019/10/02/transparencia-e-responsabilidade-leia-artigo-no-correio-po-
pular.

6. O triângulo equilátero e o olhar obtuso. T. D. Z. Atvars. J. Unicamp. 30/09/2020. 
https://www.unicamp.br/unicamp/noticias/2020/09/30/o-triangulo-equilatero-ou-
-o-olhar-obtuso.

https://www.cgu.unicamp.br/assets/docs/cgu/avaliacao/Avalia%C3%A7%C3%A3o_Institucional_2014-2018_Final_v6.pdf
https://www.cgu.unicamp.br/assets/docs/cgu/avaliacao/Avalia%C3%A7%C3%A3o_Institucional_2014-2018_Final_v6.pdf
https://www.cgu.unicamp.br/assets/docs/cgu/avaliacao/Avalia%C3%A7%C3%A3o_Institucional_2014-2018_Final_v6.pdf
https://www.cgu.unicamp.br/assets/docs/cgu/avaliacao/Avalia%C3%A7%C3%A3o_Institucional_2014-2018_Final_v6.pdf
https://www.cgu.unicamp.br/assets/docs/cgu/avaliacao/Avalia%C3%A7%C3%A3o_Institucional_2014-2018_Final_v6.pdf
http://www.unicamp.br/unicamp/notícias/2019/10/02/transparencia-e-responsabilidade-leia-artigo-no-correio-popular
http://www.unicamp.br/unicamp/notícias/2019/10/02/transparencia-e-responsabilidade-leia-artigo-no-correio-popular
http://www.unicamp.br/unicamp/notícias/2019/10/02/transparencia-e-responsabilidade-leia-artigo-no-correio-popular
https://www.unicamp.br/unicamp/noticias/2020/09/30/o-triangulo-equilatero-ou-o-olhar-obtuso
https://www.unicamp.br/unicamp/noticias/2020/09/30/o-triangulo-equilatero-ou-o-olhar-obtuso
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8.4. Trabalhos publicados

1. Gestão Estratégica em Instituições Universitárias: Desafios da Universidade Públi-
ca. N. A. M. Monticelli, E. C. Durães, E. J. Ferri, A. H. de Melo, P. R. L. Cortez, T. 
D. Z. Atvars. Braz J. Development 6, 207-227 (2020). doi: 10.34117/bjdv6n1-187.

2. Avaliação Institucional e Gestão Estratégica – Vínculos Necessários para o 
Desenvolvimento Institucional. N. A. M. Monticelli, S. D. Rodrigues, M. P. Sera-
fim e T. D. Z. Atvars. Revista de Avaliação da Educação Superior. Print ver-
sion ISSN 1414-4077On-line version ISSN 1982-5765 (2021).

8.5. Apresentação em congressos, simpósios e workshops

1. Planejamento Estratégico Em Instituições Universitárias: Desafios Da Universi-
dade Pública. N. A. M. Monticelli, E. C. Durães, E. J. Ferri, A. H. Melo, P. R. L. 
Cortez, T. D. Z. Atvars. https://repositorio.ufsc.br/handle/123456789/190487, 
dc.identifier.isbn 978-85-68618-05-9. XVIII Colóquio Internacional de Gestão 
Universitária, Peru (2018).

2. III Workshop Indicadores de desempenho nas Universidades Estaduais Paulistas 
Projeto FAPESP 2017/50046-8 Campinas, dia 14/03/2019. Tema: USP, UNICAMP 
E UNESP: Horizonte 2022. Marisa Beppu e Teresa Atvars (Unicamp); Carlos Ver-
gani e Helber Holland (UNESP); Aluísio Segurado e João Eduardo Ferreira (USP)

3. Mesa e debate Coordenação: Nísia Trindade Lima – Presidente da Fiocruz 
Ildeu de Castro Moreira, Gulnar Azevedo e Silva, Teresa Dib Zambon Atvars, 
Denise Pires de Carvalho, Relatoria Geral: Carlos Grabois Gadelha, Coordena-
dor das Ações de Prospecção da Presidência da Fiocruz. 06/12/2019. https://
www.youtube.com/user/CanalSaudeOficial. 10:30 – 12:30.

4. A gestão dos indicadores na universidade: case Unicamp. T. D. Z. Atvars. 
Workshop Métricas, organizador J. Marcovitch, USP, SP. 30/06/32020. https://
metricas.usp.br/a-gestao-dos-indicadores-na-universidade-case-unicamp/. 

5. Escritório de Dados da Unicamp. T. D. Z. Atvars. Mesa redonda organizada du-
rante o II Congresso acadêmico da UFABC trouxe um debate sobre Gestão 
de Dados, impacto social e excelência acadêmica. 02/09/2020. Metricas.usp.
br/escritório-de-dados-da-unicamp. https://metricas.usp.br/o-papel-das-u-
nidades-de-gestao-de-dados/

6. Live: T. D. Z. Atvars fala sobre “A Unicamp e a Lei de Proteção de Dados”. 
FacebookTwitterWhatsAppLinkedInCompartilhar. 16/11/2020.

https://repositorio.ufsc.br/handle/123456789/190487
https://repositorio.ufsc.br/handle/123456789/190469
https://repositorio.ufsc.br/handle/123456789/190469
https://www.youtube.com/user/CanalSaudeOficial
https://www.youtube.com/user/CanalSaudeOficial
https://metricas.usp.br/a-gestao-dos-indicadores-na-universidade-case-unicamp/
https://metricas.usp.br/a-gestao-dos-indicadores-na-universidade-case-unicamp/
https://metricas.usp.br/o-papel-das-unidades-de-gestao-de-dados/
https://metricas.usp.br/o-papel-das-unidades-de-gestao-de-dados/
https://metricas.usp.br/o-papel-das-unidades-de-gestao-de-dados/
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7. Live: T. D. Z. Atvars, Mariano Laplane, Marcelo Cunha, Gian Formigone. Uni-
camp movimentou R$ 13,8 bi na região em 2019; valor equivale a 21% do 
PIB de Campinas. https://www.unicamp.br/unicamp/noticias/2021/02/25/
unicamp-movimentou-r-138-bi-na-regiao-de-campinas-em-2019-valor-equi-
vale. 21/02/2021.

8. T. D. Z. ATVARS. IV Workshop Indicadores de desempenho nas Universidades 
Estaduais Paulistas. Governança Universitária: Processos decisórios. 25/02/2021. 
https://metricas.usp.br/iv-forum/.

8.6. Divulgação no Portal Unicamp

1. T. D. Z. Atvars. Simplifica promove soluções colaborativas para a desburocrati-
zação. Potal Unicamp 01/12/2020. http://www.br/unicamp/noticias/2020/12/01/
Simplifica-promove-soluções-colaborativas-para-a-desburocratização

2. M. P. Serafim, T. D. Z. Atvars. Observatório Institucional da Unicamp: con-
ceitos, propostas e plano de ação Covid-19 e os desafios do futuro. Potal 
Unicamp 14/07/2020. On line: https://www.unicamp.br/unicamp/corona-
virus/observatorio-institucional-da-unicamp-conceitos-propostas-e-pla-
no-de-acao-covid?fbclid=IwAR09j85wLVDdGi5lfTkBQofBxzLH1A0BO-r-SEP9I-
or1aq9e4ckSYKX3xPc.

3. T. D. Z. Atvars, A. M. Carneiro. Avaliação Institucional em tempos de pan-
demia. Potal Unicamp 12/08/2020. https://www.unicamp.br/unicamp/noti-
cias/2020/08/12/avaliacao-institucional-em-tempos-de-pandemia.

4. T. D. Z. Atvars, M. P. Serafim. Unicamp realiza Planejamento Estratégico em 
tempos de pandemia. Potal Unicamp 04/09/2020. https://www.unicamp.br/
unicamp/noticias/2020/09/05/unicamp-realiza-planejamento-estrategico-
-em-tempos-de-pandemia.

5. Teresa Dib Zambon Atvars. Implantando projetos e construindo o futuro – Es-
critórios da CGU em novos espaços. Potal Unicamp 17/12/2020. https://www.
unicamp.br/unicamp/noticias/2020/12/17/implantando-projetos-e-construin-
do-o-futuro-escritorios-da-cgu-em-novos-espacos

6. S. D. Rodrigues, R. Gimenes, M. P. Serafim, M. Skaf, T. D. Z. Atvars. Unicamp 
cria Portal Docente e de Pesquisadores. Potal Unicamp 19/01/2021. https://
www.unicamp.br/unicamp/noticias/2021/01/19/unicamp-cria-portal-docen-
te-e-de-pesquisadores. .

7. T. D. Z. Atvars, G. Dias. Rumo à Virtualização – da teoria para a prática. Potal 
Unicamp 28/01/2021. https://www.unicamp.br/unicamp/noticias/2021/01/28/
rumo-virtualizacao-da-teoria-para-pratica.

https://www.unicamp.br/unicamp/noticias/2021/02/25/unicamp-movimentou-r-138-bi-na-regiao-de-campinas-em-2019-valor-equivale.%2021/02/2021
https://www.unicamp.br/unicamp/noticias/2021/02/25/unicamp-movimentou-r-138-bi-na-regiao-de-campinas-em-2019-valor-equivale.%2021/02/2021
https://www.unicamp.br/unicamp/noticias/2021/02/25/unicamp-movimentou-r-138-bi-na-regiao-de-campinas-em-2019-valor-equivale.%2021/02/2021
https://metricas.usp.br/iii-forum/
http://www.br/unicamp/noticias/2020/12/01/Simplifica-promove-soluções-colaborativas-para-a-desburocratização
http://www.br/unicamp/noticias/2020/12/01/Simplifica-promove-soluções-colaborativas-para-a-desburocratização
https://www.unicamp.br/unicamp/coronavirus/observatorio-institucional-da-unicamp-conceitos-propostas-e-plano-de-acao-covid?fbclid=IwAR09j85wLVDdGi5lfTkBQofBxzLH1A0BO-r-SEP9Ior1aq9e4ckSYKX3xPc
https://www.unicamp.br/unicamp/coronavirus/observatorio-institucional-da-unicamp-conceitos-propostas-e-plano-de-acao-covid?fbclid=IwAR09j85wLVDdGi5lfTkBQofBxzLH1A0BO-r-SEP9Ior1aq9e4ckSYKX3xPc
https://www.unicamp.br/unicamp/coronavirus/observatorio-institucional-da-unicamp-conceitos-propostas-e-plano-de-acao-covid?fbclid=IwAR09j85wLVDdGi5lfTkBQofBxzLH1A0BO-r-SEP9Ior1aq9e4ckSYKX3xPc
https://www.unicamp.br/unicamp/coronavirus/observatorio-institucional-da-unicamp-conceitos-propostas-e-plano-de-acao-covid?fbclid=IwAR09j85wLVDdGi5lfTkBQofBxzLH1A0BO-r-SEP9Ior1aq9e4ckSYKX3xPc
https://www.unicamp.br/unicamp/noticias/2020/08/12/avaliacao-institucional-em-tempos-de-pandemia
https://www.unicamp.br/unicamp/noticias/2020/08/12/avaliacao-institucional-em-tempos-de-pandemia
https://www.unicamp.br/unicamp/noticias/2020/09/05/unicamp-realiza-planejamento-estrategico-em-tempos-de-pandemia
https://www.unicamp.br/unicamp/noticias/2020/09/05/unicamp-realiza-planejamento-estrategico-em-tempos-de-pandemia
https://www.unicamp.br/unicamp/noticias/2020/09/05/unicamp-realiza-planejamento-estrategico-em-tempos-de-pandemia
mailto:clayton@reitoria.unicamp.br
https://www.unicamp.br/unicamp/noticias/2020/12/17/implantando-projetos-e-construindo-o-futuro-escritorios-da-cgu-em-novos-espacos
https://www.unicamp.br/unicamp/noticias/2020/12/17/implantando-projetos-e-construindo-o-futuro-escritorios-da-cgu-em-novos-espacos
https://www.unicamp.br/unicamp/noticias/2020/12/17/implantando-projetos-e-construindo-o-futuro-escritorios-da-cgu-em-novos-espacos
https://www.unicamp.br/unicamp/noticias/2021/01/19/unicamp-cria-portal-docente-e-de-pesquisadores.%20
https://www.unicamp.br/unicamp/noticias/2021/01/19/unicamp-cria-portal-docente-e-de-pesquisadores.%20
https://www.unicamp.br/unicamp/noticias/2021/01/19/unicamp-cria-portal-docente-e-de-pesquisadores.%20
https://www.unicamp.br/unicamp/noticias/2021/01/28/rumo-virtualizacao-da-teoria-para-pratica
https://www.unicamp.br/unicamp/noticias/2021/01/28/rumo-virtualizacao-da-teoria-para-pratica
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8. T. D. Z. Atvars, M. P. Serafim. Carta de Serviços ao Usuário. Potal Unicamp 
28/01/2021. https://www.unicamp.br/unicamp/noticias/2021/01/28/unicamp-
-lanca-carta-de-servicos-ao-usuario. 

9.  T. D. Z. Atvars, Adauto Bezerra Delgado Filho e outros. Vencendo desa-
fios. Potal Unicamp 22/01/2021. https://www.unicamp.br/unicamp/noti-
cias/2021/01/22/vencendo-desafios.

10. Teresa Dib Zambon Atvars. Projetos Colaborativos na Administração – al-
ternativa viável? Potal Unicamp 12/03/2021. www.unicamp.br/unicamp/noti-
cias/2021/03/12/projetos-colaborativos-na-administracao-alternativa-viavel.

11. Projetos Colaborativos, alternativa viável e possível. T. D. Z. Atvars, N. Monti-
celli, Marco Pacheco, R. B. de Oliveira, E. Kitaka. Portal Unicamp 18/03/2021. 
https://www.unicamp.br/unicamp/noticias/2021/03/18/projetos-colaborati-
vos-alternativa-viavel-e-possivel

8.7. Entrevistas

1. Prontuário eletrônico é implantado no Centro de Saúde da Comunidade. Por-
tal da Unicamp  29/05/2017. https://www.unicamp.br/unicamp/index.php/
noticias/2017/05/29/prontuario-eletronico-e-implantado-no-centro-de-sau-
de-da-comunidade.

2. Unicamp anuncia mudanças no calendário da UPA 2018. Autor: Juliana San-
gion. Portal da Unicamp 21/06/2017. https://www.unicamp.br/unicamp/noti-
cias/2017/06/23/unicamp-anuncia-mudancas-no-calendario-da-upa.

3. Nova estrutura administrativa é apresentada em fórum de ATDs e ATUs. Au-
tor: Patrícia Lauretti. Portal Unicamp 28/06/2017. https://www.unicamp.br/
unicamp/noticias/2017/06/28/nova-estrutura-administrativa-e-apresentada-
-em-forum-de-atds-e-atus.

4. Unicamp inicia formatação da sua Gestão Estratégica. Autor: Manuel Alves Filho. 
Portal da Unicamp 06/07/2017. https://www.unicamp.br/unicamp/index.php/
noticias/2017/07/06/unicamp-inicia-formatacao-da-sua-gestao-estrategica.

5. UPA lança oficialmente portal virtual. Autor: Isabel Gardenal. Portal da Uni-
camp 07/08/2017. https://www.unicamp.br/unicamp/noticias/2017/08/09/
upa-lanca-oficialmente-portal-virtual.

6. Reitoria propõe medidas ao Conselho Universitário. T. D. Z. Atvars e outros. Au-
toria da Redação. Portal da Unicamp 21/09/2017. https://www.unicamp.br/uni-
camp/noticias/2017/09/21/reitoria-propoe-medidas-ao-conselho-universitario.

7. Unicamp lança Programa de Relotação de Servidores. Autor Manuel Alves Filho. 
Portal da Unicamp 13/09/2017. https://www.unicamp.br/unicamp/index.php/
noticias/2017/09/13/unicamp-lanca-programa-de-relotacao-de-servidores.

https://www.unicamp.br/unicamp/noticias/2021/01/28/unicamp-lanca-carta-de-servicos-ao-usuario
https://www.unicamp.br/unicamp/noticias/2021/01/28/unicamp-lanca-carta-de-servicos-ao-usuario
mailto:%20kel@unicamp.br
https://www.unicamp.br/unicamp/noticias/2021/01/22/vencendo-desafios.%20J.%20Unicamp.%2022-01-2021
https://www.unicamp.br/unicamp/noticias/2021/01/22/vencendo-desafios
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https://www.unicamp.br/unicamp/noticias/2021/03/18/projetos-colaborativos-alternativa-viavel-e-possivel
https://www.unicamp.br/unicamp/noticias/2021/03/18/projetos-colaborativos-alternativa-viavel-e-possivel
https://www.unicamp.br/unicamp/index.php/noticias/2017/05/29/prontuario-eletronico-e-implantado-no-centro-de-saude-da-comunidade
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https://www.unicamp.br/unicamp/noticias/2017/06/23/unicamp-anuncia-mudancas-no-calendario-da-upa
https://www.unicamp.br/unicamp/noticias/2017/06/23/unicamp-anuncia-mudancas-no-calendario-da-upa
https://www.unicamp.br/unicamp/noticias/2017/06/28/nova-estrutura-administrativa-e-apresentada-em-forum-de-atds-e-atus
https://www.unicamp.br/unicamp/noticias/2017/06/28/nova-estrutura-administrativa-e-apresentada-em-forum-de-atds-e-atus
https://www.unicamp.br/unicamp/noticias/2017/06/28/nova-estrutura-administrativa-e-apresentada-em-forum-de-atds-e-atus
https://www.unicamp.br/unicamp/index.php/noticias/2017/07/06/unicamp-inicia-formatacao-da-sua-gestao-estrategica
https://www.unicamp.br/unicamp/index.php/noticias/2017/07/06/unicamp-inicia-formatacao-da-sua-gestao-estrategica
mailto:bel@unicamp.br
https://www.unicamp.br/unicamp/noticias/2017/08/09/upa-lanca-oficialmente-portal-virtual
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8. Unicamp busca recursos adicionais em Brasília. Autor: Patrícia Lauret-
ti. Portal da Unicamp 16/10/2017. https://www.unicamp.br/unicamp/noti-
cias/2017/10/16/unicamp-busca-recursos-adicionais-em-brasilia.

9. Unicamp caminha para consolidação na área de gestão estratégica. Au-
tor Isabel Gardenal. Portal da Unicamp 23/10/2017. https://www.unicamp.
br/unicamp/noticias/2017/10/24/unicamp-caminha-para-consolidacao-na-
-area-de-gestao-estrategica.

10. Evento da CGU e Educorp discute gestão estratégica. Autoria da Reda-
ção. Portal da Unicamp 16/11/2017. https://www.unicamp.br/unicamp/noti-
cias/2017/11/16/evento-da-cgu-e-educorp-discute-gestao-estrategica. 

11. CGU e Educorp realizam encontro sobre processo de implantação da gestão 
estratégica. Autor: Valério Paiva. Portal da Unicamp 24/11/2017. https://www.
unicamp.br/unicamp//index.php/noticias/2017/11/24/cgu-e-educorp-reali-
zam-encontro-sobre-processo-de-implantacao-da-gestao. 

12. Programa de Desenvolvimento Gerencial, o PDG, qualifica mais 34 servidores. 
Autor: Gabriela Villen. Portal da Unicamp 30/11/2017. https://www.unicamp.
br/unicamp/noticias/2017/11/30/programa-de-desenvolvimento-gerencial-o-
-pdg-qualifica-mais-34-servidores. 

13. Unicamp discute construção de Centro Regional de Meteorologia. Autor: Luiz 
Sugimoto. Portal da Unicamp 05/03/2018. Prefeitos da Região Metropolitana 
de Campinas aprovam aquisição de radar avançado. https://www.unicamp.
br/unicamp/ju/noticias/2018/03/05/unicamp-discute-construcao-de-centro-
-regional-de-meteorologia. 

14. Cerimônia de inauguração das ampliações da Casa do Professor Visitante 
(CPV). Autor: Antoni Perri. Portal da Unicamp 07/05/2018. https://www.uni-
camp.br/unicamp/banco-de-imagens/2018/05/08/cerimonia-de-inaugura-
cao-das-ampliacoes-da-casa-do-professor-visitante. 

15. Comitê Paralímpico Brasileiro busca ampliar relações com a Unicamp. Au-
tor: Isabel Gardenal. Portal Unicamp 21/05/2018. https://www.unicamp.br/
unicamp/noticias/2018/05/21/comite-paralimpico-brasileiro-busca-ampliar-
-relacoes-com-unicamp.

16. Cinfotec discute estratégias de TI na Unicamp. Autor: Patrícia Lauretti. Portal 
da Unicamp 24/05/2018. https://www.unicamp.br/unicamp/banco-de-ima-
gens/2018/06/07/7o-cinfotec-unicamp-comunicacao-informacao-e-tecnologia.

17. Fórum de diretores discute formação docente e conjuntura do País. Autor 
Patrícia Lauretti. Portal da Unicamp. 16/08/2018. https://www.unicamp.br/
unicamp/noticias/2018/08/16/forum-de-diretores-discute-formacao-docen-
te-e-conjuntura-do-pais. 

18. Unicamp amplia discussão sobre seu Planejamento Estratégico em TI. Autor: 
Manoel Alves Filho. Portal da Unicamp 16/10/2018. https://www.unicamp.br/
unicamp/noticias/2018/10/16/unicamp-amplia-discussao-sobre-seu-planeja-
mento-estrategico-em-ti
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Capítulo 9 – Considerações Finais

Durante esta gestão procurei atuar decisivamentee para resolver os proble-
mas que chagavam à CGU, independentemente de sua origem. Acreditava que 
sendo Coordenadora Geral da Universidade minha função era coordenar solu-
ções, articular a administração com as unidadess acadêmicas e encaminhar os 
assuntos nas várias instâncias da instituição. A CGU decide pouco, é um órgão 
de coordenação. Por isto, mesmo não preside Conselhos ou Câmaras, preside 
Comissões que emitem pareceres. Este fato, por si só, já desqualifica os que 
imaginam a CGU como um centro de poder. A CGU não tem orçamento, apenas 
aquele para seu custeio. Portanto, não aloca recursos, não decide pela alocação. 
Quando recomenda financiamento, o faz para a COP, presidida pela PRDU, para 
que avalie. Também não decide sobre carreiras, nem por quadros, nem por es-
trutura. Preside comissões de vagas que não são deliberativas.

É importante definir este cenário para desmitificar o que é a CGU. É um órgão 
que atua em assuntos por decisão do Reitor e que faz análises e estudos, mas 
não decide. Este relatório ilustra muito bem como atuamos, fizemos estudos, 
articulamos com órgãos, propuzemos estratégias e projetos, algumas delas 
executamos, outras apenas acompanhamos. Compreender estes limites é 
fundamental para quem ocupa esta função.

Para exercer a função, além de reconhecer claramente os limites do cargo, 
procurei exercer cumprindo os compromissos do nosso programa de gestão, que 
foi muito debativo e também muito divulgado. Neste sentido tomo a liberdade 
de resgatar alguns dos pontos que divulgamos, não apenas internamente. Num 
dos texto expressamos claramente a necessidade de modernizar a gestão e 
de interagir com a sociedade. Este relatório mostra que cumprimos estas duas 
missões. Ser mais transparente, e ter um compromisso mais explícito com a so-
ciedade. Também o fizemos. A preocupação com o déficit crescente, também 
resolvemos. Por isto, a Unicamp passou incólome pela CPI da ALESP e pode, 
durante a pandemia, garantir um funcionamento razoável das atividades admi-
nistrativas e operacionais.

Há muito por fazer sempre, mas fizemos nossa parte em coerência com a 
Missão da universidade e os compromissos que expressamos publicamente e no 
nosso plano de gestão.
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